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ADMINISTRACION 
DEL 
"Diario de la Marina" 
Por fa l ta de eumpl imipnto on sus 
compromisos con esta cmprp.sa, ha sido 
separado del cargo de Agente en Ma-
y a n , don F lo r en t i no A . Puente, lo que 
se publ ica para conocimiento de ios se-
ñ o r e s suscriptores de aquella locali-
dad . 
Habana, J u l i o 19 de 1909. 
E l Administrador, 
T E U B E A M S J R E CABLE 
Í I E Y I C I O P A R T I C U L A R 
DIARIO DB L.A MARINA 
A . I S T A . 
D E A N O C H E 
M a d r i d , Jun io 19. 
E L C O M B A T E D E A T A L A Y O N 
E l combate de que se h a b l ó en tele-
g r a m a de esta m a ñ a n a , sostenido con-
t r a los moros del R i f f , ha durado has-
t a las cinco de le madrugada . 
Los moros asa l ta ron el monte l l a -
mado A t a l a y ó n , que d o m i n a l a M a r 
Chica, y l l e g a r o n hasta las bocas de 
los c a ñ o n e s , siendo rechazados v ic to-
r iosamente. 
E n t r e los muertos, f i g u r a e l tenien-
te coronel del Reg imien to de A f r i c a 
n ú m e r o 68; u n comandante, u n capi-
t á n de a r t i l l e r í a y cinco oficiales del 
E j é r c i t o , he r idos ; quince muer tos y 
v e i n t i d ó s her idos de l a clase de t r o p a 
E l enemigo t u v o centenares de bajas. 
T o d a l a prensa elogia el h e r o í s m o 
del E j é r c i t o . 
M I T I N A N T I F O K A L 
E n V i l l a g a r c í a , Pontevedra, se ha 
celebrado u n m i t i n a n t i f o r a l . A s i s t i ó 
e x t r a o r d i n a r i a concurrencia , á pesar 
de lo cual no se a l t e r ó el orden. 
L O S C A M B I O S 
H o y se co t i za ron las l i b ra s ester l i -
nas á 27.57. 
S e r v i c i o d s l a P r e n s a A s o c i a d a 
D E M E L I L L A 
M a d r i d . . J u l i o 19 .—En despachos 
oficiales recibidos de M e l i l i a se in fo r -
ma que el encuentro con los moros fué 
m á s serio de lo que se c r e í a a i p r i t í -
c ip io . 
L a c a b a l l e r í a morisca r e a n u d ó el 
ataque anoche. 
Es ta m a ñ a n a cont inuaba l a pelea y 
las bajas e s p a ñ o l a s son m u y impor -
tantes. 
T U N E L E S B A J O E L H U D S O N . 
Nueva Y o r k , J u l i o 19.—Con impo-
nentes ceremonias hoy han queda cío j 
abiertos en esta c iudad dos nuevos ¡ 
t ú n e l e s bajo el rio Hudson, que co-
nectan l a pa r t e comercia l de N e w 
Y o r k conocida por " d o r o n t o w n " con 
N e w Jersey. 
Les nuevos t ú n e l e s pertenecen a l 
f e r r o c a r r i l de Pennsylvania . 
Y a hay funcionando otros dos t ú n s -
les bajo el t í o que t e r m i n a n en la es-
t a c i ó n de L a c k a w a n a en Hoboken y 
el d í a 2 de Agos to se a b r i r á o t ro m á s 
que c o n e c t a r á con var ios f e r r o c a r r i -
les en N e w Jersey. 
Cuando se t e rmine este sistema de 
t ú n e l e s , p a s a r á n por ellos unos cien 
milones de personas cada a ñ o , 
Ai I IOiROADOS 
Constant inopla , J u l i o 19.— H o y 
han sido ahorcados en esta c iudad 
trece hombres complicados en la ú l t i -
ma r e v o l u c i ó n . 
D O N J A I M E D E B O R B O N 
Ma d r i d , J u l i o 19 .—Don Jaime de 
B o i b ó n s e r á proc lamado representan-
te de la m o n a r q u í a t r ad i c iona l , nueve 
d ías d e s p u é s que se celebren los f u -
nerales de su padre, don Carlos, á los 
q r e a s i t i r á n los miembros m á s p r o m i -
nentes del carl ismo, de N a v a r r a . 
L A S B A J A S E S P A Ñ O L A S 
Las ú l t i m a s rteticias recibidas de 
M e l i l i a dicen que las bajas e s p a ñ o l a s 
habidas en e l combate de ayer, han 
¿ ido quince soldados muertos y ve in-
t i d ó s heridos. 
P O R S I M P A T I A 
Méj i co , J u l i o 19.—Los maquinis tas 
y conductores de los fe r rocar r i les na-
cionales amenazan con declararse en 
huelga, pa ra apoyar l a p e t i c i ó n de au-
mento de j o r n a l hecha p o r los expedi-
dores de los mismos fer rocarr i les , que 
abandonaron e l t r aba jo e l da 17. 
C O N D O L E N C I A 
Roma, J u l i o 19.—Su San t idad el 
Papa ha en r i ado u n sentido mensaje 
de p é s a m e á l a v i u d a de don Carlos de 
B o r b ó n . 
W R I G H T E N E L A I R E 
Wash ing ton , J u l i o 1 9 . — E l av iador 
W r i g h t ' ha efectuado dos vuelos m u y 
Sin ver antes este 
P R E C I O S B A R A T I S I M O S 
C A M I S O N E S , bastante adorna-
dos, á 50 cts. 
S A Y U E L A S , á 90 cts. 
C A M I S O N E S de do rmi r , ( 
g a n t í s i m o s , á peso y medio. 
S O B R E C A M A S o lán , francesas,;! S O B R E C A M A S p i q u é , blancas 
cameras y medio cameras, á $2 |¡y de coicr, desde $1.25. 
y $1.50. 
Creas en piezas con 30 varas. QUIEN LAS DA TAN BARATAS? 
5 0 0 0 6 0 0 
$ 3 . O 0 $ 4 r . O O $ 4 . 5 0 $ 5 . 3 0 
Cutre marca Inglés, á 8 centavos vara y la pieza con 30 varas, á 
MADAPOLAN á $3.50 !a pieza de 30 varas. 
No ofrecemos á los compradores hacerlos meHonaríos con !o que economicen, pero 
indudablemente, con 10 tendrán en ''Bazar Sngiés" lo que en cualquiera 
otra parte te costará 25. Sigan leyendo. 
Repa 
Ofrecemos t ra jes de cas imir nra-
icl ina, i $10, 
Otroe, u n poco mejores, á $12 
f $14. 
U n poqu i to superiores, á $16 
7 $20. 
T los que clasificamos como ex-
tras, porque pueden compet i r con 
lo me jo r que exista, t a s t o en cor-
te, en tela, como en c o n f r a c c i ó n , 
4 $26 
E n alpaca negra y de color, hay 
t ra jes á $10. 
Unos • m u y buenos, recomenda-
bles, á $14. 
T a m b i é n los tenemos á $16 y $18. 
Y los ohioB u l t r a , á $20. 
D r i l de color, ofrecemos trajea á 
$6,50 y $7.50. 
Blancos, á- $7.50. 
jarse previamente antes de ser 
cor tada. 
Trajes de filipina y p a n t a l ó n , de 
d r i l c rudo especial, á $3.75, 
T a m b i é n t rajes de filipina y pan 
t a l ó n , de d r i l blanco, á $4.50. 
Ofrecemos sacos de alpaca, de 
color ó negra, á $2.40. 
Otros para paseo, para vest i r Y crudos, á $5. 
Todos estos trajea son de saco, H * * ^ 6 ' á $6-50 ^ 
chaleco y p a n t a l ó n SACOS de d r i l á $ 1 . 
Debemos a d v e r t i r que nuest ra ¡I SACOS de d r i l , color, crudos ó 
ropa de d r i l ne encoge, por mo-ii b l anco» , a $3 y $3,50. 
I D E M de d r i l blanco, j i p i j a p a , 
á $4.00, 
F I L I P I N A S de d r i l , crudas ó 
blancas, á $2. 
á A C O S de casimir muselina, 
á $6. 
I D E M azules ó negros, á $9. 
C H A L E C O S p i q u é , á $2.50. 
C H A L E C O S de d r i l blanco, 
á 1.80. 
C H A L E C O S p i q u é , f a n t a s í a , de 
lo m á s elegante, á $3. 
Camisas americanas que valen $2 en todas partes, las damos á 90 
centavos y tres por $2-50. 
con C A M I S E T A S o l á n H . R , 
fondo de color, á 60 cte. 
Y oon fondo blanco y d ibujos de 
oolore^ i 76 cts. 
Las de c r e p é , l e g í t i m a s de'J C A L Z O N C I L L O S de I r l a n d a , 
Rumpf , blancas ó de color, desde 
00 centavos. 
con peto de p i q u é , á 75 cts., y sin 
pato á 60 cts. 
C A L Z O N C I L L O S blancos á $ 1 . 
T R U S A S , para el b a ñ o , á 30 
| centavos. 
Calcetines clase magní f i ca , en colores de fantas ía , á 35 centavos 
el par ó $3-50 la docena. 
Y a llegaron los sacos de verano, de ramié , que vendemos 
á peso, E N TODAS L A S T A L L A S . 
P A R A L O S J O V E N E S D E P A N -
T A L O N L A R G O . 
Tenemos t ra jes de casimir , á $8 . , 
De d r i l crudo, color 6 blanco,!lenizados, á $6 
P A R A L O S J O V E N C I T O S D E 
P A N T A L O N OORTO. 
T R A J E S de cas imir muselina. 
á $5. 
SACOS alpaca negra ¿ $1.50, 
SACOS de cas imir de color, 
á $5.60. 
8 A 0 O S de r a m i é á 50 cts. 
SACOS de annour , azules ó 
negros, á $7. 
I D E M de aiuaca, á $6.50, 
E D E M de d r i l , á $d. 
P A N T A L O N E S de d r i l á 80 
centavos. 
P A N T A L O N E S de alpaca á 
$1.40. 
! , Y de oaeimir,4$2.50. 
P A R A L O S NLÑTITOS 
T R A J E S de d r i l de color, f o r m a 
mar ine ra ó babuchas, desde 99 
centavos. 
T R A J B S de d r i l , de p r imera , 
idem, idem, idem, desde $1.50. 
E n f o r m a rusos, de d r i l ó p i q u é , 
á $3.00 y $3.60. 
D E C A S I M I R muselina, m a r i -
nera, desde $2.50. 
I D E M , idem, rusos, desde $7.50. 
RUSOS, de alpacL blanca, á{>6. 
S O M B R E E I T O S de p l aya y go-
Irras, desde 50 cts. 
C A M I S A S americanas, á 60 
¡ c e n t a v o s . 
C A L Z O N C I L L O S I r l a n d a , con 
peto de p i q u é , a 80 cts. 
Tan to las camisas como los cal-
zoncillos, pueden serv i r pa ra todas 
í s s edades. 
De intento hemos dejado para io último la gran ganga: Medias para se-
ñoras, lisas y celadas, fantasías, á 25 centavos par. Por supuesto que van á du-
rar muy pacos días, porque se acabarán en seguida. 
A d e m á s d e t o d o e s t o , q u e c a s i o b s e q u i a m o s , d a m o s S e l l o s V e r d e s y p a r a e l S o r t e o d e C a s s s . 
¥ t \ 0 P 1 ¿ * ^ Aguiar 9 4 y 96. Entre 
Obispo y Obrapía. 
RAMON R. CAMPA, Propietario. 
J 
satisfactorios esta tarde, en F o r t M a -
yo r . E n cada vue lo se m a n t u v o en el 
aire como media hora . 
B A S E B A L L 
N e w Y o r k , J u l i o 1 9 . — E l resul tado 
de los juegos celebrados hoy ha sido 
el s igu ien te : 
L i g a Nac iona l 
N e w Y c r k 3. San Lu i s 4 ( p r i m e r 
juego, de 16 i n n i n g s . ) . 
N e w Y o r k 3, San Lu i s 0 (segundo 
jusgo , de 7 innings , suspendido por l a 
obscuridad.) 
Bcs ton 0, C inc inna t i 5. 
Filp.dellia 4, P i t t s b u r g 5. 
B r o o k l y n 0, Chicago 2, 
L i g a A m e r i c a n a 
San L u i s 3, F i l ade l f i a 4. 
Chicago 12, W a s h i n t o n 2, 
D e t r o i t 3, N e w Y o r k 5. 
Cleveland 6, Boston 1 ( p r i m e r jue-
go.) 
Cleveland 2, Boston! 8 (segundo jue-
go.) 
l i g a del Sur 
A t l a n t a 4. Memphi s 2. 
Nasvi le 10, L i t t l e Rock 1 ( p r i m e r 
juego. ) 
Nasvi l le 4, L i t t l e Rock 1' (segundo 
juego. ) 
B i r m i n g h a m 5, M o b i l e 7. 
M o n t g o m e r y 5, N e w Orleans 2. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o t k , J u l i o 19. 
Bonos de Cuba, 5 po r ciento (es-
i n t e r é s ) , 102.1|2. 
Bonos de los Estados U n i i o s á 
10.1 por ciento e x - i n t e r é s . 
Centenes, á $4.77. 
Descuento, papel comercia l , d é 3.:>j4 
á 4 po r ciento anua l . 
Cambios sobre Londres , 60 djv., 
banqueros, á $4.85.95. 
'Cambio sobre Londres ,4 l a vista, I 
bannueros. á $4.87.40. 
Cambios sobre P a r í s . 60 djv.. ban-
queros, á 5 francos •16.7¡8 c é n t i m o s . 
Cambios sobre H a m b u r g o , 60 d¡v., 
banqueros, á 95.3Í8. 
. C e n t r í f u g a , n ú m e r o 30. po l . 96, cos-
to f f lete, 2.9|16 á 2.19|32 cts. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en pla-
za. 3.92 cts. 
Mascabado, p o l a r i z a c i ó n SO, en p'a-
za, 3.42 cts. 
A z ú c a r de m i e l , po l . 89, en plaza, 
3.17 cts. 
H o y se han vendido 45,000 sacos de 
a z ú c a r . 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$12-10. 
H a r i n a , patente, Minnesota , $6.50. 
Londres , J u l i o 19. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, l i s . 
6d. 
A z ú c a r mascabado, p o l . 89, k TOs, 
6d. 
A z ú c a r de remolacha do la nueva 
c o l c h a . lOs. 5.1j4d. 
Consolidados, e x - i n t e r é s . 84.1 4. 
L ^ á c u e u t o , Banco de I n g l a t e r r a , 
2.1|2 por ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , ex-cuDÓu, 
97-67. 
Acciones Comunes de los Ferroca-
rr i les Unidos de la Habana, corra ron 
hoy á £80 . 
P a r í s , J u l i o 19. 
Renta francesa, e x - i n t e r é s , 97 f ran-
cos 62 c é n t i m o s . 
OBSEIVACIOT^TEB 
Cotrespondientes al 19 de Julio 1909, he-
cha al aire Ubre en EL ALMENU\KhlS , 
Obispo 5 4 para el DIARIO DE LA MA-
RINA. 
- -





Barómetro i A las 4 P. M. 
A n t e s d e c o m p r a r n m g a n a o t r a m á q u i n a d e 
e s c r i b i r v e a l a 
ES LA MEJOR POR EXCELENCIA. 
U n i c o agen te en Cuba : Chas, ¡ f i a s c o , O ' ü e i l l y 6 , T e L 
C. 2258 u i . 
H A O A N O S U N A V I S I T A 
PARA VKR XVESTRO IXMEXSO SI RTIDO E.V GOMAS PARA CARRVAJES, 
MOTORES Y A I TOMOVILES. 
Las de "GOODYEAR", reformadas, de alambres por dentro, con PATENTE RK-
GISTRADA EN CUBA, no tienen Igiutl en calidad y baratura. Y las de "FIRESTOÑJS* 
macisas, de alambres por fuera, .•.'iiiién no las conoce? Son superiores á. todas. 
A.>TES DE COMPRAR Sl «» GOMAS DEBE VER LAS NI ESTRAS 
En gomas neumáticas, tenemos las bien conocidas y acreditadas marcas "DIAMOND", 
"GOODYEAR", "FIRESTONE" y "COODRIC 11." 
Especialidad en artículos de carruajería , talabarter ía y ferretería. Instalatior.es 
anltarias. Pita de corojo. 
J o s é Á l y a r e z y C o m p . 
á E A M B Ü R Ü 8 Y 1 0 , T E L E F O N O N , 1332 
C. 2199 ; j L 
THE ROY OF CANADA 
Agdtc b a l dfl Cíkitno de ia Rtpñhliw de Cabi pirsel pij» de ios ckeflaes de! Ejérc'.t) lAhr 
C a p i t a l 7 R e s e r v a : $ 8 , 5 0 0 , 0 0 0 — A c t i v o : $ 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
B-L ROY AL BANK OF CANADA ofr«ce las mejores garantías para Depósitos 
•a Cuentas Corrientes, y en el Departamento da Anorros. 
SUCURSALES EN CUBA: 
Habana. Obrapía 33. — Habana Gallano 92. — M&tanzas.—Cárdenas. Camaruev 
Mayar!. —Manzanillo. —Santiago de Cuba.— Clenfuegos.—Calbarién—Sagua la Graíldik. 
F. J. SHERMAN, Supervisor de iae Sucursales de Cuba. Habana. Obrapft St. 
C. 1196 lAb . 
e n t a b l e t a s y e n f o r m a g r a n u l a d a , c u r a p r o n t o 
c a t a r r o s , r e u m a t i s m o , d o l o r e s d e c a b e z a y d e m u e -
l a s , i n f l u e n z a , g o t a y c ó l i c o s m e n s t r u a l e s ; p a s a e l 
e s t o m a g o s i n m o d i f i c a r s e , d e s c o m p o n i é n d o s e c a 
p r e s e n c i a d e l j u g o i n t e s t i n a l ; a s í n o e j e r c e i n -
f l u e n c i a p e r j u d i c i a l s o b r e l a a c t i v i d a d d e l c o r a z ó n . 
C o n v i e n e t o m a r l a A S P I R I N A c o n u n p o c o d e 
l i m o n a d a o n a r a n j a d a . 
C. 2099 13-24Jn. 
D I A R I O D E LA. M A R I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — J u l i o 20 de 1909. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
J u l i o 19. 
A z ú c a r e s . — L a c o t i z a c i ó n de la re-
molacha en Londres no ha tenido va-
r i a c i ó n y en los Estados Unidos sin 
cambio, h a b i é n d o s e efectuado una 
v e n t a de 45,000 sacos de a z ú c a r . 
' Cambios .—El mercado abre con de-
manda moderada y alza en los precios 
p o r le tras sobre P a r í s y los Estados 
iUnidos y baja en las sobre de E s p a ñ a . 
Cot izamos: 
Comercio Banqua-n 
Lend re sSd rv 20. 2 0 . 1 ^ 
60 19.ói8 20. 
P a r í s , Sd jv 5.7i8 6.3^ 
Hambucro, 3 (Iív... 4.3j8 4 . 7 ^ 
Estados Unidos 3 d(\r 9.8|8 9.7i8 
Espafia s. plaza y 
cantidad 8d rv . . . . 3.1i4 2.3i4 
Bto .o ine ! u) r u r ñ a l n i 12 annal. 
Monedas n e ^ w ^ t w . — - 3 9 entizan hoy 
como s i g u í : 
fireenbacks 9.^2 
Plata e spaño la 95.3(4 96. 
Acciones y Va lo re s .—En la Bolsa 
no se ha efectuado hoy n i n g u n a ven-
ta que sepamos. 
R e v i s t a S e m a n a l 
Habana , J u l i o 16 de 1909. 
A z ú c a r e s . — A pesar de la qu ie tud 
que prevalece en este mercado, debi-
do á la ins igni f icancia de las existen-
cias disponibles, y á l a esperanza de 
que se ha de p r o d u c i r p r o n t o u n alza 
en Nueva Y o r k , en cuya plaza las co-
tizaciones quedan t o d a v í a 25 centavos 
debajo de p a r i d a d p o r el a z ú c a r de 
remolacha en Europa , los precios a q u í 
r i gen con mucha firmeza,, n e g á n d o s e 
los tenedores de las pocas par t idas que 
quedan p o r vender á aceptar los v i -
gentes, p o r tener pretensiones m á s 
elevadas. 
S in n i n g u n a ven ta á que re fe r i r -
nos esta semana tampoco, repet imos 
nomina lmente nuestras anteriores co-
tizaciones, como s igue: 4.13|16 á 4.7|8 
reales ar roba, por c e n t r í f u g a s pola-
r i z a c i ó n 95¡96, de buenas clases de em-
barque y 3.7|16 á 3.112 reales arroba, 
p o r a z ú c a r de m i e l p o l a r i z a c i ó n 88190. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, J u l i o 19 de 1909 
A las 5 de la tard-e. 
P la t a espaf íola 9 ñ % á 96 V . 
Ca lde r i l l a (en oro) 97 á 98 
O r o americano con-
tra oro e s p a ñ o l . . . 109% á 109% P. 
O r o americano con-
t r a pla ta e s p a ñ o l a 13 P. 
Centenes á 5.49 en pla ta 
I d . en cantidades.. . á 5.50 en plata 
Luises á 4.39 en plata 
I d . en cantidades.. . á 4.40 en plata 
E l peso americano 
en plata espaf íola 1.13 V . 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
R e c a u d a c i ó n de h o y : $74.255-67. 
Habana, 19 de J u l i o de 1909. 
V e n t a s d e g a n a d o e n p i e 
y p r e c i o s d e l a c a r n e 
Ju l io 19. 
A y e r ni hoy se hia 'efectuado opera-
c i ó n alguna en los corrales de L u y a -
n ó . 
E n el R-astro r i g i e r o n los siguientes 
p rec ios : por la carne de vaca, de 15 á 
17 centavos el k i l o ; por l a de puerco, 
de 34 á 36 i d . i d . , y po r la de carnero 
de 37 á 38 i d . i d . 
Precio? promedios de los a z ü c a -
rer. c e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n ba-
se 96, de a l m a c é n , s e g ú n ventas 
efectuadas en las dis t intas plazas 
de la I s la y publicadas en este pe-
r i ó d i c o : 
Remedios .—Hoja , de $7 á $9 q u i n -
t a l ; terceras. $12 á $14 q u i n t a l ; ses-
\as l i je ras , de $30 á 35 í d e m ; segun-
das capaduras, de $35 á $40 í d e m y 
pr imeras capaduras, de $45 á $55 i d . 
Cola.—De $8 á $10 q u i n t a l . 
T o r c i d o y C i g a r r o s . — M u y quieto 
sigue el m o v i m i e n t o en la m a y o r par-
te de las f á b r i c a s , t an to de tabaco 
como de c igarros , por haber c u m p l i -
mentado y a la mayor par te de las ór-
denes pendientes. 
A g n a r d i e n t e — E l consumo local 
sigue l i m i t a d o por la lev de impuestos, 
pero c o n t i m i a e x p o r t á n d o s e regulares 
cantidades para var ios mercados ex-
t ranjeros . 
Los precios r i g e n como s igue: E l 
de " E l I n f i e r n o , , , " V i z c a y a , " C á r -
denas y o t ras marcas acredi tadas, á 
6 centavo"? l i t r o el de 79°. y á 4 cts. 
í d e m el de 59°. sin envase. 
E l de 59°. en pipas de c a s t a ñ o para 
embarque, á $22 p ipa con envase, 
vase. 
E l ron de 30° en pipas de c a s t a ñ o 
para la e x p o r t a c i ó n , se cotiza de $29 
á $30 p ipa . 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
Bt í iUES DE TRAVKJIA 
ENTRADAS 
Día 19: 
De Mobla vapor noruego Mathilde con car-
ga ft L. V Place. 
De Liverpool vapor español Saturnina con 
carga á. Galbán & comp. 
B U Q U E S C O N R L O I S T R O A B I E R T O 
Para Hamburgo y escalas vía Corufia. San-
tander y Bilbao, vapor alcmftn Franke-
wald por H. y Rasch. 
Para Delaware (BB. W.) vapor inglés I n -
diandpolis por L. V. Place.l 
Para Mobila vía Maricl goleta inglesa Mara-
tana por S. Prats. 
Para New York vapor americano México 
por Zaldo y comp. 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
Mérida por Zaldo y comp. 
COLEGIO DE G0MD0RG8 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOS 
Banqueros Comercio 
M a y o 1909 
M a y o 1908 
J u n i o 1909 
Jun io . , 190S 
4.9215 ra. arroba 
5.6835 rs. arroba 
4.8498 ra. arroba 
5.6506 rs. arroba 
V e n t a s d e t a b a c o 
e n l a V u e l t a A b a j o 
Dice " L a F r a t e r n i d a d . " de P ina r 
Üel R í o , que en la pasada semana se 
han efectuado compras de tabaco en 
•rama en el t é r m i n o de San Juan y 
[Mar t ínez , que l legan de 1,400 á 1.500 
tercios. 
L a impor tan te vega de don Lu i s P é -
rez fué vendida á los Sres. Cifuentes 
y Ca. 
L a dol s e ñ o r V á z q u e z , impor tan te 
ta imbién , tal s e ñ o r J o s é S u á r e z (a) 
" M o c h o . " y t a m b i é n este s e ñ o r com-
p r ó la de A n t o n i o G a r c í a , que t raba ja 
Íb de Baster. 
L a z a f r a e n S a g u a 
E x p o r t a c i ó n de a z ú c a r e s 
E l vapor " F o r t u n a " ha expor tado 
para Filiadelfia 20,848 sacos de a z ú -
car, á saber: 
Por Carlos Adfer t . S. en Co., 10,795. 
Por Marce l ino G a r c í a , S. en € . , 
5,842. 
Por A m é z a g a y €a . , 4,211. 
P l a t a e n b a r r a s 
E l vapor americano " M é x i c o , " que 
' e n t r ó en puer to ayer, procedente de 
[Veracruz, t r a j o de t r á n s i t o para Nue-
v a Y o r k , 175 barras de plata consig-
nadas, 87 á la orden , 20 á O. Gelbrer-
der, 9 á B r é s d e r B a n k y 59 á C. I I . 
Donner . 
REALIZAMOS 
S o f á s roble, asiento r e j i l l a , que an-
tes v e n d í a m o s á $7.00, hoy $2.50. 
S o f á s roble, asiento r e j i l l a , que an-
tes v e n d í a m o s á $12.00, hoy $4.00 
S o f á s roble, asiertto de cuero, que 
antes v e n d í a m o s á $12.00, hoy $4.00. 
T a m b i é n tenemos á l a venta buta-
cas y sillones, que vendemos con una 
g r a n rebaja en los precios. 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obispo 99 y 101 
E n la semana que t e r m i n ó el 13 del 
ac tua l m o l i e r o n 6 centrales, se rec i -
b ie ron en los seis p r inc ipa les puertos 
de l a Is la , 2,579 toneladas, se expor-
t a r o n de los mismos 10,790 í d e m y 
quedaron existentes 170,073 i d . , con-
t r a 6 centrales mol iendo . 3.377 tone-
ladas recibidas, 31,476 i d , exportadas 
y 178,284 i d . , existentes, en la ante-
r i o r semana. 
Con l a sola e x c e p c i ó n de algunas 
comarcas de las p rov inc ias de Santa 
Clara y C a m a g ü e y , en las que ha se-
guido l lov iendo copiosamente, no han 
pasado de moderadas las l luv ias quti 
han c a í d o en el resto de l a Is la , po r 
lo que t o d a v í a no les f a l t a humedad 
á los campos en n i n g u n a par te . 
E l aspecto que presenta la cosecha 
es m u y sat isfactorio, t an to el de la ca-
ñ a t i e rna , como de los r e t o ñ o s , debido 
á que se ha podido efectuar algunos 
chapeos en ^varias comarcas, especial-
mente en las provic ias de Matanzas 
y Santa C l a r a ; la escasez del agua 
c a í d a esta semana ha p e r m i t i d o tam-
b i é n proceder á las siembras que es 
taban pari lazadas en var ios puntos y 
reanudar la p r e p a r a c i ó n de los ter re-
nos en g ran par te de la zona azuca-
rera . 
Has ta ahora, es inmejorab le la pers-
pec t iva para la zafra venidera , la que 
se espera supere á l a de 1906|907, que 
os la m ^ y o r que j a m á s se haya hecho 
en esta Is la , si bien, s e g ú n indic ios , á 
la do este a ñ o le f a l t a r á poco ya para 
i g u a l a r l a y q u i z á s superar la . 
M i e l de Purga .—No queda existen-
cia y hay buena demanda para l a 
e x p o r t a c i ó n . 
A l c o h o l . — L a demanda por el de l a 
clase " n a t u r a l " se mantiene regalar 
as í como por el "desna tura l i zado" , 
que se emplea como combustible y 
sus precios rigp.n firmes t a m b i é n , á las 
siguientes cotizaciones: Clase N a t u r a l 
" V i z c a y a , " " E l I n f i e r n o " y " C á r -
d e n a s " á 9 cts. el l i t r o ; el desnatu-
ra l i zado de segunda, á $45 los 
654 l i t r o s , s in envase y el " O t t o " cla-
se especial para motores, á 7 cts. l i -
t ro , s in envase. 
Cera.—La a m a r i l l a pa ra l a exporta-
c ión e s t á escasa, n o t á n d o s e poca de-
manda y g r a n baja en los precios, de-
b ido á lo avanzado de la e s t a c i ó n , co-
t i z á n d o s e de $28.112 á $30 q u i n t a l , l a 
de p r i m e r a . Los precios de la blanca, 
que se p ide menos, c o n t i n ú a n nomina-
les. 
12 P. 
M i e l de Abejas.—Sigue escasa y sus 
precios r i g e n sostenidos de 44 á 45 
centavos g a l ó n con envase, para la 
e x p o r t a c i ó n . 
M E R C A D O F I N A N C I B R O 
Y D E V A L O P E S 
Cambios .—El mercado ha seguido 
sumamente quieto, por lo que en nada 
han mejorado los t ipos á pesar de la 
m a y o r escasez de pape l en plaza. 
Acciones y Valores.—Se ha notado 
esta semana mucho forceo de par te de 
los baj is tas para d e p r i m i r el merca-
do ; pero los precios de la mayor par-
te de los valores se han mantenido no 
obstante, m u y firmes. 
. C. 2203 
Tabaco.—Rama.—Poco ha va r i ado 
el mercado duran te la semana que re-
s e ñ a m o s y como l a m a y o r par te de 
las pocas ventas efectuadas se hicie-
ron con g ran reserva en los precios, 
tenemos que r epe t i r nomina lmente 
nuestras anteriores cotizaciones, co-
mo s igue : 
V u e l t a Aba jo .—De $40 á 60 q u i n t a l 
p o r clases regulares á buenas y de 
$65 á 75 í d e m por lotes l impios pro-
cedentes de comarcas acreditadas. 
Part ido.—Caperos y t r ipas nomina-
les po r no satisfacer á los vegueros y 
d u e ñ o s de escogidas los precios ofre-
cidos. 
P l a t a E s p a ñ o l a . — H a f luc tuado du-
ran te la semana entre 96 y í)6.1|8 por 
ciento y c ier ra hoy á los mismo? t i -
pos. 
M e t á l i c o . — E l mov imien to habido 
desde p r i m e r o de Enero , es como si-
gue : 
I M P O R T A C I O N 
ORO. PLATA 
Londres 3 d lv . . . 20% 20 plO. P. 
Londres 60 djv. . . 20 H 1 9 % p | 0 . P. 
Par ía 3 d|v 6% 5% p|0. P. 
Aemania 3 d v . . . 4% 4 % p Í 0 . P . 
" 60 d|v. . . . 3% p]0. P. 
E. Unidos 3 d |v . . 9 78 9% p]0. P. 
" 60 d|v. . 
España s¡. plaza y 




Greenbacks. . . . 9% 
Plata e s p a ñ o l a . . . 95% 
AZUCAFvES 
Azúcar centrifuga de guarapo, polari-
zación 9 6' en a lmacén á precio de embar-
que á 4-13fl6 rls. 
Idem de miel Pol. 89 á Sy2. 
Envases á razón de 50 centavos. 
Sres. Notarios de turno: Para Cambioa 
José de oMntemar, para azúcares , Miguel 
Nadal; para Valores, aSturnlno Para jón . 
Habana 19 de Julio 1909. — E l Síndi-
co Presidente interino. Jacobo Petterson. 
p|0 
Vend. 
91/2 p|0. P. 
96 PlO. P. 
ímDortado anterior-
mente | 
En la semana 















En la semana 
34,000 $ 
Total hasta el 16 da 
Julio 34.000 
Id. en igual fecha 
do 190S 2.251.074 
Cotizaciones de la Bolsa de íiew York 
Enviadas por cable p o r los s e ñ o r e s Post & F l agg , miembros del " S t o c k 
E x c h a n ^ e " y Banqueros .—Oficinas: W a l l Stree 38.—New Y o r k 
C i t y . 
Ccrresponsal : J O S E A . T A B A R E S , Obispo n ú m e r o 3 9 . — T e l é f o n o 463. 
VALORES 
Amalgamated Copper-
Am. Smelting and Ref. 
A m . Sug. Ref. 
Anaconda Copper. 
Atchlson Topeca and St. F é . 
Baltimore and Oblo. 
Brookl lng Rap. Trast . 
Canadian Pasific. 
Chicago Milw and St. Paul . 
Destlllers. . . . . 
Great Northern, Pfd . . 
Great Northern Ore. 
Interborough-Metrop. 
Interhorough M . Pfd. 
Missouri Kans and Texas. 
National Lead-
New York Central. 
Northern Pacific. 
Pennsylvanla. 




United Steel Com. 
United Steel Pref. 
Cir rr^ 
Cambio 
ante- 1 neto mas 
\ \ r \ 6 
82% 
127 
47 % | — 
116%|117%|117%)116%|116% 
11 9 14 |119 % 1119 % |119 % |119 % | más 
7 8 % | — 1 78%| 78 | 78 | — 





7 6 % ] — 
1 5 % | — 
4 8 % | — 




135 % | — 










132% 132% 1132 
1 5 3 % Í 1 5 2 % Í 1 5 3 % 
I — I — |138% 
155% ,156% |156% 1155% 1155% 
134 % [135 % ¡135 % | 133% 1133 % 
3 1 % | — I — | — T 31 
197%|198%1198% 197 | l97 " 
7 2 % | 72 1 72%» 7 1 % i 71 % 
127%| — 1 — ] — ]127% 


















O B S E R V A C I O N E S 
El Mercado ha estado m á s activo y algo 
irregular, debiéndose la pequeña baja ha-
bida á realización de utilidades. Parece 
oportuno comprar en caso de mayor baja. 
Acciones vendidas: 731.000. 
JOSE A. TARARES. 
JT o s é 
O B I S P O 3 9 
CORREDOR DE VALORES 
HABANA T E L E F O N O 4 -63 
Ejecuta, con la mayor p ron t i tud , cualquier orden de compra ó venta 
de todas clases de Bonos y Valores cotizables on los Mercados de New 
Y o r k , Londres y en el de la Habana, tanto para renta como para Especu-
laciones, estas con diez puntos de g a r a n t í a s . 
Las cotiBaciones é informes de la BoUa de New Y o r k son enviadas 
continuamente p j r los Sres. Post <fe Flajfg, Miembros do la misma y Ban-
queros, domiciliados en W a l l St. No. 38, New Y o r k . 
Ofrece las mejores r e t e r e n c i í K bauca r i a s t a n t o lócale '» 
c 4 8 1 2 c o m o e x t r u n i c r a s . 'Al'2~la. J> 
C O T I Z A C Í f l N O F I C I A L 
DK DA 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba contra oro 4 % á 5 
Plata española contra oro español 95% 
á 96 






Emprés t i t o de la Repú-
blica de Cuba. . .. 112 sin 
Id. de la R. de Cuba 
Deuda in te r ior . . . . 102% IOS 
Obligaciones primera h i -
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 116% 118% 
Obligaciones segunda h i -
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 112 117% 
Obligaciones hipoteca-
rias F. C. Cienfuegos. 
á Vil laclara N . 
Id id. id. segunda. . . N . 
Id. primera Ferrocarr i l 
Caibar ién N . 
Id. primera Gibara á 
Holguín 90 sin 
Id. primera San Cayeta-
no á V i ña l e s . . . . 3 10 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana 116% 119 
Bonos de la Habana 
Eleotric Railway oC. 100% 107 
Obligaciones gis. (per-
pé tuas ) consolidadas 
de los F. C. TJ. de la 
Habana 107 sin 
Bonos Compañía Gas 
Cubana N. 
Bonos de la Repúbl ica 
úv: Cuba omitidos en 
1896 á 1897 108 sin 
Bonob segunda Hipoteca 
Tho Maranzas Wates 
Works N. 
Id. Hipotecarios Central 
AzwM.n'ro Olimpo. . . 
Bonos hipotecarlos Cen-
t ra l Covadonga. . . 125 sin 
Ca. Elec. de Alumbrado 
y t racc ión de Santiago 106 108 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales 
Se Gas y Electricidad 88 89 % 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba (en circula-
ción 74 75% 
71 
Banco Agrícola de Puer-
to Pr ínc ipe 
Banco Nacional de Cuba 
Banco de Cuba. . . . 
Compañía de Ferrocarri-
les Unidos de la Ha-
bana y almacenes de 
Regla, l imi tada . . . . 
Ca. Elec. de alumbrado 
y t raecón de Santiago 
Compañía del Ferroca-
r r i l del Oeste 
Compañía Cubana Cen-
"tral Railway Limited 
Preteridas 
Idem. id . ( comunes . . 
Ferrocarri l de Gibara á 
Holguín 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec-
tr icidad de la Habana 
Dique de la Habana pre-
ferente 
Nueva Fábr i ca de Hielo 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas). 
I d . id. i d . comunes. . 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones, 
y Saneamiento de Cu-
ba 
Compañía Havana Elec-
tr ic Railway Co. (pre-
ferentes 





Compañía Vidriera de 
Cuba 
Planta Eléc t r ica de 
Sancti Sp í r i t u s . . . . 
















á los s e ñ e r o s acc ion tn tas de la Socie-
d i u l A n ó n i m a 
" L A R E G U L A D O R A " 
Por orden del Sr. Presidente, se advier 
te & sus asociados que no habiéndose efeí." 
tuado la Junta General, el día 18 del co 
rrlente por falta de concurso, que esta ten 
drá. lugar con el número que concurran e 
próximo Domingro 25 al medio día y en el 
mismo local del "Centro Asturiano". 
Se recomienda la mds puntual asistencia 
ORDEN DEL DIA 
Sanción del acta anterior. 
Informe de la Comisión de glosa. 
Balance General semestral. 
Informes administrativos. 
Habana 19 de .Tullo de 1909. 
El Secretario Contador. 
Emilio de Ion Heron. 
9460 3t-19-4m-20 





O F I C I A L 
M a D i c i p i o de l a H a b a n a 
D e p a r t a m e n t o de A d m i n i s t r a c i ó n 
de Impuestos . 
Aviso 4 los contribuyentes por el concepto 
de Patentes de alcoholes por expendición de 
vinos licores y aguardientes. 
Se hace saber á. los citados contribuyentes 
que vencido el plazo de treinta días que se 
ha concedido para el pago de dicho impuesto 
(6 sea el comprendido del 5 del actual al 5 
de Agosto próximo) incurrirán los que no lo 
hubieren satisfecho en el recargo de doble 
Patente, con arreglo á lo estatuido en el ar-
ticulo 206 de la vigente Ley de Impuestos, 
quedando de este modo subsanado el error 
sufrido al hacerse el llamamiento en que se 
expresaba que incurrirían en el 10 por 100 
de recargo. 
Habana, Julio 14 dé 19J)9. 
Julio de CArdenan. 
Alcalde Municipal. 
C. 2375 5-20 
A l c a i d í a H Q D i c í p a l ds 
ANUNCIO 
Vacante la piara de Médico Municipal de 
este Término, con el haber anual de NOVE-
CIENTOS PESOS, se hace público por osie 
medio, para que llegando á conocimiento de 
los que interesan ocupar dicha plaza, hagan 
la soUcitud correspondiente. 
MayarI, 12 de Julio de 1909. 
El Alcalde Municipal, 
D. de Aguilern. 
C. 2371 3-18 
y S o c i e d a d e s » 
A S O C I A C I O N C A N A R I A 
De orden del Sr, Presidente y con arre-
glo i lo que previenen los estatutos sociales, 
se cita por este medio para la Junta Gene-
ral ordinaria, que tendrá efecto el domin-
go, día 25 del corriente, en el local social, 
sito en Teniente Rey número "1 á las 2 p. m. 
Se hace saber al mismo tiempo que el iii> 
forme correspondiente al Segundo Trimestre 
del aflo en curso, así como la Memoria Anual 
de 1908, está en la Secretarla General á dis-
posición de aquellos señores asociados que 
deseen examinarlo. 
Lo que se hace público para conocimiento 
de los seftores socios quienes para concurrir 
al acto y tomar parte en las deliberaciones 
debetán estar comprendidos en lo que dater-
mina el inciso 6 del Articulo Octavo del Re-
glamento General. 
Habana, Julio 17 de 1909. 
Sebastián Q,nlntann. 
Secretarlo Contador Interino. 
C. 2376 2t-18-6m-20 
Centro de Cafés 
Por acuerdo de la Directiva y orden del 
Sr. Presidente tengo el gusto de citar á los 
Sres. Socios para que acudan á la Junta Ge-
neral que habrá de celebrarse el 22 del ac-
tual. X las 12 del mismo en los -salones del 
Centro, Amargura 12, altos. 
En esta Junta se verificará el primor 
sorteo de acciones del empréstito levantado 
por el Centro, para la compra de la casa, 
pudlendo con tal motivo concurrir los seño-
res acclonietas que no sean cocios. 
Habana 14 de Julio de 1909. 
El Secretarlo, 
Manuel Gnnr.aica. 
C. 2348 lt-15-7d-l« 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 
A C T I V O : $ ^ 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
CUKQIKS V CARTAS DK CREDITO 
El l'^-nco posee numerosas Su-
cursales y tiene ademis como Co-
rresponsales en todas partes del 
mundo á, los principales Bancos y 
Banqueros, por lo cual, puede, en 
muchos casos, prestar servicios 
inapreciables á los portadores do 
sus CARTAS DE CREDITO y 
CHEQUES, los cuales pueden co-
brarse en cualquier ciudad del 
Mundo. 
O f i c i i u i ( l e l a S u c u r s a l e n 
N U E V A Y O R K . N o . 1, C A L L E D E W A L L 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
C O M P A Ñ I A DE SEGUROS M Ü T Ü 0 3 
C O N T K A I J N C K N D I O S 
F s t a l M a en la H a m eUao i W j 
ES liA UNICA NAÜIOIÍAL 
y l l e v a ¿54 a ñ o s de ex i s t enc i a 
y de operac iones cont inuas 
C A P I T A L respon-
sable $ 4 9 . 2 5 8 , 6 7 0 - 0 0 
S I N I E S T R O S paga-
dos hasta la í e c h a . S 1 656 ,475-27 
Asegura casas de cantería y azoteas con 
pisos de mármol ó mosaico, sin mader» y 
ocupadas pot* familia, é. 17 y media centavos 
oro español por ciento anutl. 
AseiCLira casas de mamposterla. sin mad». 
ra, ocupadas por familias. & 26 centavos oro 
español por ciento anual. 
Asegura casas de mamposterla exterior-
mente, con tabiquería interior de mamjioe-
lería y los piso todos de madera, altos y ba. 
Jos, y ocupados por familia i 32 y medio 
centavos uro espaftol por ciento anual. 
Casas de mampostéela, cubiertas de tejat 
6 asbestos, con pisos altos y bajos y ta-
biquería de madera, 4 40 centavos por ciento 
anual. 
Casas de madera, cubiertas con tejas 
pizarra, rt ' jtal <5 asbestos y aunque no ten-
gan los pisos de madera, habitadas sola-
mente por familias, A 47 y medio centavos 
oro español por ciento anual. 
Casas de tablas con tecnos de tejas de lo 
mismo, habitadas solamente por familia. 4 
55 centavos oro espaftol por ciento anual. 
Los edificios de madera que tengan esta-
blecimientos, como bodegas, café; e».c.; pa-
garan lo mismo que éstos, es decir si la 
bodega está en escala 12. que paga SI.40 por 
ciento oro español anual, el edificio pagará 
lo mismo, y asi sucesivamente estanco en 
otras escalas; pagando siempre tanto por si 
continente como por el contenido. 
Oflcinns: en «n propio edificio, EMPEDRA-
DO <14. 
Habana . 30 de J u n i o de 1909. 
^ W A R D I A Í P 7 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o de 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p i l * 
b l i c a d e C o b a . 
C o n s t r a c c i ouea . 
D o t e s e 
I n v e r s i o n a a 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sob re b i -
p o t e c a s v v a l o r e s c o t i z a b l e s , 
O F I C I N A C E N T R A . u : 
MERCADERES 22 
C. 2255 1J1. 
BILLETES SUSCRIPTOS 
Pueden solicitarlos en la "República Re-
guladora del Cambio" Obispo Í5A, el nú-
mero que deseen jugar. 
9047 15-10 
N O T I C I A I N T E R E S A N T E 
Se hace saber al público que la Gran Agen-
cia de Mudadas "El Vapor" se ha traslada-
do fi. Estrella número 12 entre Aguila y An-
geles. Teléfono 1294. Hay carro especial pa-
ra pianos, cajas de hierro y maquinaria, 
Gran rebaja de precios en mudadas para el 
campo. Se garantiza el trabajo. 
8280 26-23Jn._ 
B A Ñ O S 
C A R N E A D O 
Celle Paseo, Vedado, Reservados y públi-
ca*, á 5 y 10 centavas el bailo; un abono 
público | 1 ; hay horas reservadas para una 
familia á $2. Coches y guaguas á domicilio. 
Teléfono 9388. 
C. 2304 
B A R R O R E F R A C T A R I O 
TRADK MARK "MAG" 
En uso en la Isla de Cuba, desde el aflo 
1890. Los Sres. Hacendados pueden pedirlo 
en todos los Almacenes de barro é impor-
tadores de ferretería de la Isla. 
8996 13t-7-13d-^ 
R a m ó n B e n i t o F o n t e c i D a 
Comerciante comisionista. Corresponsal d«l 
Banco Nacional de Cuba. Real nümero íb. 




C. 2204 1J1. 
LA 
SOCIEDAD B E N E F I C A DE P R E V I S I O N Y C A J A DE A H O R R O S P O P U L A R 
FUNCIONA BAJO LA. INSPECCION DIRECTA DEL ESTADO ESPAÑOL. 
Domicilio social: Paseo íIg R e o » i t e r o 3, MADRID. 
Sucursal de Cuba: PALACIO DE LA LONJA. 
Cable y Telégrafo: U ' r ^ t i x i s . 
Depos i ta r io de los fondos de l a Socie d a d : eJ B A N C O D E E S P A Ñ A . — 
Agentes Banqueros pa ra C u b a ; J A Bancos y C o m p a ñ í a . 
L a s a l q u i i a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t m i d a c o a todo3 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e ^ ^ 3 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a cus 
t o d i a d e l o g i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í i a i l 
S3 á n u e s t r a o t i c i n a A m a r g u -
r a n í í r n . 1 . 
Jf. typmann á Co. 
( B A N Q ü E R a S ) 
C. 1712 
CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r a i d a c o n t o d o s l o s ade-
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de toda^ 
clases, b a j o i a p r o p i a c u s t o d i a de 
lo s i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s t o d o 
los d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o S d e 1904 . 
A G U J A R N . 1 0 3 
N . G E L A T S y COMP-
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n rlp la m a ñ a n a . — J a l i o 20 de 1909. 
L a r e v o l u c i ó n ha t r i u n f a d o en Per-
sia. el viejo imper io a s i á t i c o . E l Shah 
Mohatncd Ál t ha sido depuesto, pero | 
se ha conservado la d i n a s t í a en la per-
sona del p r í n c i p e heredero, exaltado 
al t rono . Como el nuevo monarca es 
menor de edad, se ha i n s t i t u i d o ima 
regencia, que se ha confiado á un t^> 
suyo. Estos son los hechos que las 
agencias t e l e g r á f i c a s han comunicado 
á todo el mundo. 
X o e s t á d e m á s estudiar el e s p í r i t u 
de esa r e v o l u c i ó n que viene á trans-
fo rmar radicalmente el r é g i m e n se-
cular á que ha estado sometido e l i m -
perio persa. Por consecuencia del 
cambio que se ha operado en ese ant i - . 
q u í s i m o p a í s a s i á t i c o , r e s o n a r á en el 
c o r a z ó n del As ia—el continente dor-
mido ó a le targado—una gran t r i b u n a 
pa r lamenta r ia . A l absolutismo, ca-
racter izado al l í por la t i r a n í a m á s es-
pantosa, va á suceder el par lamenta-
r i smo. Donde antes funcionaban i n -
nobles camari l las , f u n c i o n a r á n , en lo 
sucesivo, Parlamentos elegidos por el 
pueblo. Don-de antes gobernaban los 
" V a l i d o s " del Sihab, g o b e r n a r á n aho-
r a Min i s t ro s .responsables, á la usan/a 
europea. A las hojas impresas en 
que se relataban exclusivamente las 
fiestas palaciegas, verdaderas o r g í a s 
sardanapalescas, su<íederán los gran-
des p e r i ó d i c o s p o l í t i c o s y de in fo rma-
c ión . E n una palabra, la c iv i l i zac ión 
pa r l amenta r i a ha hecho i r r u p c i ó n en 
la v ie j a Persia. 
Son los nacionalistas persas los que 
han l levado á cabo esta inmensa re-
v o l u c i ó n por v i r t u d de la cual ha sa-
l i d o de su le targo ese p u e b l o . . . L a 
lucha cont ra el Shah depuesto y sus 
reaccionarios ha si-do realmente ho-
rrorosa. L a guer ra c i v i l ha sido lar-
ga y cruel . E n ella se ha d i s t inguh io 
mucho, mandando las fuerzas nacio-
nalistas ó revolucionar ias , Sat tar-
k h a n , que las ha conducido á la vic-
t o r i a . De simple t ra f ican te de caba-
l los l l egó á ser va l ien te y entendido 
Gene ra l ; t á c t i c o de suma habi l ida:! . 
Esto es frecuente en las guerras c i d -
Ies. De un oscuro ciudadano surge 
un caudi l lo . Los oficios a l parecer 
m á s apacibles é inofensivos son semi-
l le ro de guerreros. L a r e v o l u c i ó n en 
todas partes improv i sa á sus jefes. 
Mks de un a ñ o ha durado la con-
t ienda entre los mantenedores del 
an t iguo r é g i m e n absolut is ta y los de-
fensores de las nuevas ideas. Estos 
ú l t i m o s han vencido d e s p u é s de una 
resistencia que p a r e c í a indomable , 
pues hay que a d v e r t i r que con el Shah 
des t i tu ido estaban no sólo todas las 
fuerzas tle c o n s e r v a c i ó n de l a v k j a 
Persia, sino t a m b i é n todas las simpa-
t í a s y hasta el apoyo ind i rec to del 
Czar de Rusia, N i c o l á s I I . 
L o impor t an t e en la R e v o l u c i ó n 
persa es i n q u i r i r c ó m o el la ha po l i lo 
ge rminar en el e s p í i i t u de ese pueblo 
a s i á t i c o , product'-» de una c iv i l i zac iun 
estancada ó do rmida . ¿ C ó m o han 
p^iMric j í i e t r a r en V'TiiA c*as í ' í ir*-
les i Ves de li'bert-U y j u s t i c i a que 
h i i st.' t i . i d o , ha^ta pií sus cimientos, 
á los pueblos occidentales de c i v d i -
Zac. jn cris t iana? ¿ C m o Persia, p a í s 
c , niM p ivdomina : : b'S musulmanes, 
s í hn áV f^rto á la? fcMin Ivs y v igoro-
sas corrientes del derecho moderno? 
¿ C u á l ha sido el v e h í c u l o que ha con-
ducido a l e s p í r i t u l i be r a l de Europa 
hasta los remotos confines de la Per-
sia? E n una pa labra ¿ q u i é n ha sem-
brado a l l í la semil la revo luc ionar i i? 
L a causa inmedia ta y d i rec ta ¡riel 
cambio profundo que se ha realiza lo 
en las inst i tuciones de la Persia ha 
sido la inmensa r e p e r c u s i ó n que ha 
tenido en todo el cont inente a s i á t i c o 
la v i c t o r i a del J a p ó n sobre Rusia. 
A todo el Asia m a r a v i l l ó el e s p e c t á -n.-
lo que d ió a l mundo el j a p o n é s de-
r ro t ando a l ruso. Todos los puebl )s 
a s i á t i c o s gozaron, como era na tur -d , 
con ese ines-perado t r i u n f o alcanza lo 
por uno -de ellos sobre una g ran na-
ción europea, perteneciente á la ra-
za c a u c á s i c a , á la raza blanca. Los 
pueblos a s i á t i c o s h a n entendido que 
la v i c t o r i a del J a p ó n se d e b i ó á la 
" e u r o p e i z a c i ó n , " a l cambio de sus 
inst i tuciones, a l establecimiento de 
un Gobierno responsable y de u n Par-
lamento, á la e d u c a c i ó n de las masas, 
á l a a d o p c i ó n de los m é t o d o s ofensi-
vos y defensivos de Europa . E l ejem-
p l o d e l J a p ó n , d á n d o s e u n gobierno 
l ib re , i n s t r u y é n d o s e y a r m á n d o s e á la 
europea, cunde por todo el Asia , ex-
tremeceindo, sacando de su sopor á 
sus hasta ahora 1 aletargadas pobla-
ciones. L a I n d i a e s t á en plena fer-
m e n t a c i ó n , y la Persia ha puesto f i n , 
por medios revolucionar ios , a l r ég i -
men a u t o c r á t i c o . S i el J a p ó n se \i& 
regenerado y engrandecido adoptan-
do la c i v i l i z a c i ó n p o l í t i c a de Europa , 
¿ p o r q u é no han de seguir el ejemplo 
j a p o n é s los d e m á s pueblos a s i á t i c o s ? 
Pero al lado de la inf luencia mora l 
e jerc ida por 'la t r a n s f o r m a c i ó n d d 
J a p ó n , y por l a inf luencia ejercida 
t a m b i é n por los r e v o l u c i ó n rusa, que 
ha conquistado para su pueblo el 
sistema par lamentar io , hay otros fac-
tores, esencialmente intelectuales, (lúe 
p repa ra ron el terreno á l a r e v o l u c i ó n 
persa. De quince a ñ o s á esta par le 
u n n ú m e r o crecido de j ó v e n e s persas 
per lenedentes á famil ias acomoda-
das, van á educarse á Europa , esta-
b l e c i é n d o s e en Alemania , F r anc i a é 
Ing l a t e r r a , donde siguen los cursos de 
sus Universidades y Escuelas Supe-
r iores . Esa " é l i t e " in te lec tua l , inj-
buida en la a l t a cu l tu ra , penetrada de 
las ideas modernas y del e s p í r i t u mo-
derno, al regresar á Persia in ic ió , ro-
b u s t e c i ó y ha venido sosteniendo el 
movimien to revoluc ionar io para do-
t a r a i pueblo de ins t i tuciones a n á l o -
gas á las de Europa , para emancipar-
lo de las ant iguas t i r a n í a s . Esa jis-
ven tud , en la que descuellan dos hom-
bres eminentes educados en Europa , 
el doc to r M i r z a - A b d o u l l a h , y el doc-
t o r Rahim-Zadeh. ha sido la que ha 
cambiado la men ta l idad persa. La 
e m a n c i p a c i ó n l levada á cabo en el i m -
perio ha sido la obra de sus clases i n -
telectuales. E l progresa humano de-
be fel ici tarse de que ahora funcio-
nen Parlamentos y existan l ibertades 
p ú b l i c a s en Persia, Rusia y T u r q u í a . 
Traba jo c o s t a r á consolidar en es-
tos tres p a í s e s el nuevo r é g i m e n , pero 
todo es empezar. L o esencial ahora 
es i n s t r u i r á esos pueblos, educarlos 
con el f i n de hacerlos aptos para d 
ejercicio de un gobierno liebre y res-
ponsable ante los representantes de 
la n a c i ó n . 
«•iiaai «ga» •— 
DESPEDIDA 
Por temor de i n c u r r i r en lamenta-
bles olvidos, dada la p r e c i p i t a c i ó n de 
su viaje , nuestro Di rec to r y su d i s t in -
guida fami l ia se han abstenido de en-
v ia r - t a r j e t a s de despedida á sus nu -
merosas amistades, creyendo m á s opor-
tuno decirles ad iós desde estas colum-
nas y ofrecerse en E s p a ñ a , como a q u í , 
para cuanto sus buenos amigos deseen. 
BATURRILLO 
Precepto abusivo 
La ley es ley . y debe ser acatada por 
todos los ciudadanos; pero la c r í t i ca 
honrada es noble func ión de sociología , 
que debe ser practicada por todos los 
hombres libres, por al ta que esté la 
mano que ha cometido el abuso. 
E l a r t í c u l o 295 de Ja ley del Poder 
Ejecu t ivo , s e r á obedecido por todos 
los cubanos; pero no concuerda con un 
r é g i m e n de l i be r t ad y jus t ic ia , como se 
supone que son las r e p ú b l i c a s que des-
cansan en l a base del sufragio univer-
sal. 
" N i n g ú n funcionario, empleado ó 
agente ( a q u í ent ran los Jefes de Sani-
dad, los inspectores y los ú l t i m o s pe" 
troleros analfabetos) s e r á responsable 
j ud i c i a lmeu t r í de los actos en que incu-
r r ie re , ó de las omisiones, en la obser-
vancia y cumpl imien to de los regla-
mentos ú ordenanzas .sanitarias." 
V e r d a d que el legislador presupone 
la buena fé en las omisiones y errores, 
y d á por puesta en juego la di.-cre-
ción habi tual del Jefe, Inspector ó pe-
t ro lero . 
^ ' guramente que n i n g ú n empleado 
de Sanidad que cometa un desaguisa-
do, d i r á que lo hizo de mala fé. ni con" 
wiairá que se d e j ó guardada bajo la 
d m d i a d a su habi tual d i sc rec ión . Y ese 
v-ur-o a rb i t r a r io , el mismo que em-
¡'•''a d c r imina l para defenderse de la 
acusación de asesinato, que no tuvo la 
n i t cnc ión de cometer, y el l a d r ó n 
cuando dice que no tomó lo ageno sino 
por inadvertencia ó con p ropós i t o s de 
devolverlo, ese recurso basta para dar 
impun idad á los atrcrpellos m á s auda-
ces. 
E l Juez que prevarica puede ser 
• 'n icnado; el simple ciudadano que 
comete una imprudencia , puede i r á 
pr -- l ! >: todo ciudadano que p e r i u d i -
ca al vecino, patfa d a ñ o s y perjuicios, 
' • iruulo menos. Sólo los empleados en 
Sanidad tienen carta blanca para aten-
tar cont ra la proniedad ajena, siempre 
que de buens fé lo hacran. y no -son 
responsable^ de n-surnaci^n de a t r ibu-
ciones, de p r e v a r i c a c i ó n , le d a ñ o en la 
propiedad, n i de nada de eso que á 
otros cubanos cuesta un proceso y la 
eáreé í ; 
E l ind iv iduo , perjudicado pornue sí. 
lastimado en lo suyo, v í c t i m a de un 
r . t inpello. ha do reclamar, dentro de 
t r e in ta d ías , al Secretario de l Ramo: y 
si este no hace justicia.- el lesionado 
d e m a n d a r á aj Estado, que es como de-
cir al Nuncio de Su Sant idad. 
D e s a t e n d e r á sus asuntos, n o m b r a r á 
procurador y abobado, e n t a b l a r á p le i -
to c i v i l contra el Gobierno—que no sé 
cómo lo f a l l a r á n los tr ibunales. Y si no 
se cansa, n i se le agota el d inero para 
los gastos; si gana l a r e c l a m a c i ó n , y 
cobra unos duros, p r e p á r e s e á v s t o n e r 
otro p l e i t o : ya el petrolero y el ins-
pector le v o l v e r á n á hacer d a ñ o , " p a 
que sude , " como se dice en el argot 
criol lo. 
Pero no g a n a r á , n i s o s t e n d r á la l u -
cha. Los más . d e s c o n o c e r á n su derecho; 
«Toneralmente infelices, hambrientos ó 
ignaros s e r á n los atropellados por al-
gún funcionar io qui jo te ó vengativo. 
Y he a q u í que en una r e p ú b l i c a de-
mocrá t i ca , donde la igua ldad social 
existe, y la ju s t i c i a impera , y el pue-
blo es soberano, y cada ciudadano es 
tan digno como el gobierno, he a q u í 
que se crea una casta pr iv i leg iada , se 
concede patente de corso á un elemen-
to social, y se amparan todas las extra-
limitaciones y los atropellos, haciendo 
ilusorio el derecho ajeno. 
Piense que es inconst i tucional ese ar-
t ículo 295 de la Ley de l Poder Ejecu-
t ivo. Opino que en la R e p ú b l i c a no 
puede haber pr iv i legios de i m p u n i d a d 
para nadie, por r azón del cargo que 
ocupe; y m u c h í s i m o menos cuando en 
este caso sucede, que no puede invo-
carse n i la a l tu ra de la func ión que se 
realiza, n i presuponerse v i r t udes y 
condiciones morales é intelectuales, co-
mo en los legisladores se presuponen. 
Cualquier pasional puede haber ob-
tenido por recomendaciones de una 
;,sainblea pol í t ica , n n puesto de inspec-
tor de Sanidad. Cualquier e s t ú p i d o , 
cualquier simplonazo ó cualquier jn*" 
jadero puede obtener el manejo de una 
cafeterita y el derecho de penetrar en 
las casas persiguiendo mosquitos. 
Y cuando uno de estos mor t i f i que al 
vecino, le insulte con ocas ión de sus 
servicios, le destruya innecesariamente 
una propiedad l e g í t i m a , realice cual-
qu ie r acto que s igni f ique u l t r a je ó da-
ñ o gra tu i to , el per judicado no puede 
hacer otra cosa que buscar testigos y , 
si los encuentra en medio de esta ge-
neral c o b a r d í a c ívica, reclamar, prepa-
r a r abogado y procurador, y echarse á 
esperar una jus t ic ia que no l l e g a r á . 
¿ Y esta es la equidad que caracteriza 
á las r e p ú b l i c a s d e m o c r á t i c a s ? ¿ Y son 
estas leyes la jus t i c ia y la igualdad so-
c ia l que no t e n í a m o s con E s p a ñ a y que 
conquistamos á f i l o de machete? 
Amigos que me l e é i s : llevaos bien 
con los sanitarios. Aduladles si es pre-
ciso, no resulte que uno de ellos, ren-
coroso y malo, se e m p e ñ e en haceros 
d a ñ o , porque os h a r á cuanto quiera, á 
menos que v ivá i s eternamente parados 
á La puer ta de vuestras casas con tres 
testigos preparados, personas de respe-
tab i l idad , que hagan constar la i n u t i -
l i d a d , la innece.sidad del d a ñ o , ó den 
fé de ¡ns insultos que se os d i r i j a n . 
H o y t i r a r á el agua de la t i n a j a : ma-
ñ a n a r e v o l v e r á vuestras papeles, a l 
otro d e s i n f e c t a r á vuestra casaca ó vues-
t r a camisa; el de m á s a l lá v e n d r á con 
un pico y d e r r u m b a r á una pared que 
i m p e d í a el paso de las aguas: al otro 
c l a u s u r a r á vuestra v iv ienda. Y cuando, 
acabada la paciencia, p ro t e s t é i s , no sé 
si es d i r á cuatro frescas ú os d a r á u n 
p u n t a p i é , del cual no d e b e r é i s queja-
ros al juez correccional. O id el a r t í - u -
lo 295: " X o s e r á responsable j u d i c i a l -
mente de las actos que cometiere en 
servicio del Departamento y cumpl i -
miento de las ordenanzas." 
«Que el juez le c a s t i g a r á por el pun-
t a p i é ? Bueno; pues no lo d á ; pero la 
pared se queda derrumbada, y el tan-
que de agua vac ío , y la v iv ienda clan* 
surada. Buscad ahora el t r i b u n a l que 
falle cont ra el gobierno. 
U n i n v á l i d o 
Se queja un joven, J o s é Baral lobre , 
de que. estando recluido en la Escuela 
Correccional, p e r d i ó un brazo en t ra-
bajos de l Establecimiento, y que i&ce 
ocho a ñ o s le vienen prometiendo una 
o c u p a c i ó n p r o p i a de su estado, en que 
pueda ganarse la v ida . L a verdad es 
que el Gobierno t iene u n compromiso 
de honor con este in fe l iz , que fué l le-
vado al Asi lo para educarlo, para re-
formarlo , no pa ra i n u t i l i z a r l o ; y que 
p e r d i ó u n brazo, no estudiando en el 
aula ni escuchando la p l á t i c a mora l , 
sino engrasando l a s , m á q u i n a s , ahorran-
do a l gobierno el sueldo de u n ayu-
dante. 
L e y de accidentes de l t r aba jo ; re-
c lamac ión de los obreros para que se 
les ampare cuando caigan de u n anda-
mio ó p ierdan la vis ta en una explo-
sión : esperad u n poco, á ve r si el Es-
tado empieza por buscar t rabajo có-
modo al muchacho este que p e r d i ó un 
brazo trabajando para el Estado en la 
Escuela Correccional. 
• joaquin N . A R A M B U R U . 
L A . P R E N S A . 
Y del pa r t ido nueveeito ¿.qué? 
Pues seguramente, n a : Lauuza se 
opone á toda inte l igencia con las que 
no son sus huestes; Varona dice lo 
m i s m o . . . . 
E l Triunfo negaba ha poco con ener-
gía y calor que hubiera proyecto algu-
no acerca del pa r t ido de que habla-
mas: y E l Comercio canta alu r a : 
" A f i n de consultar su p a r e a r res-
pecto de este problema de la coaUciÓH^ 
han conferenciado con los d i ' i c t res 
(¡el par t ido conservador los goberna-
dores de las V i l l a s y Matanzas. Robau 
y Lecuona, respectivamente. Estos 
dis t inguidos po l í t i cos provinciales, ex-
pusieron á los jef<'s. que un " a l t o 
personaje del gob i e rno" les h a b í a i n -
dicado la conveniencia de buscar en-
tre las fuerzas miguelistas y conserva-
doras de la C á m a r a , una coal ición par-
lamentaria. Que sol ic i tó su eoni urso 
en favor de este movimiento :; 
Y entonces ¿ e n q u é quedamos! 
Habla L a Lucha de Jo^é Misrue! y 
del nuevo par t ido , que no cuela, y re-
ticre esto (pie s igno: 
" S e g ú n nuestros informantes, el ge-
neral J o s é Migue l Gómez ha conside-
rado siempre la obra de la fus ión do 
los liberales, como necesaria para la 
consol idac ión de la R e p ú b l i c a ; por eso 
lamenta la demora que se nota en ter-
minar la , entendiendo que con ello se 
perjudica al pa í s . E l Presidente, ^s 
pues, fusionista decidido como dec ía -
mos; y cuantos le han o ído , han escu-
chado de sus labios constantemente, l a 
dec l a r ac ión de que no es pasible go-
bernar mucho t iempo con elementos 
Que alientan aspiraciones y tendencias 
dist intas. Clama por l a c o n s t i t u c i ó n 
de un solo par t ido l iberal , no para su 
uso personal, sino para que el Gobier-
no pueda contar con su apoyo y l levar 
á la p r á c t i c a el programa c o m ú n á to-
dos los liberales. 
Esta ac t i tud es la que s a b í a m o s que 
m a n t e n í a el s e ñ o r Presidente de la Re-
púb l i ca , y porque lo s a b í a m o s , no pu -
dimos a d m i t i r n i un solo momento, 
que tuviera parte en los trabajos que 
s e g ú n ciertos rumores se v e n í a n ve r i -
f icando para formar u n nuevo p a r t i -
do, mediante la alianza de elementos 
h i s tó r i cos con una parte de los conser-
vadores ." 
No h a b r á , pues, pa r t i do nuevo, 
" p o r q u e lo ú n i c o que p o d í a darle ca-
ler s e r í a el hecho de que el Presidente 
de la R e p ú b l i c a lo m i r a r a con buenos 
o jos . " 
Y el Presidente de la R e p ú b l i c a no 
ic mi ra . R a z ó n por la que creemos que 
se o r g a n i z a r á completamente la base 
en que el Gobierno se apoya hoy. 
L o preferimos. 
La ' fus ión va hacia la t u m b a : pare-
ce ser que quieren enter rar la antes 
de que venga al mundo. L a Discus ión 
asegura que en la p r ó x i m a r e u n i ó n de 
los zayistas le van á dar el golpe pos-
t r i m e r o ; y lo a f i rma con cierta com-
placencia que hace pensar si la nueva 
s e r á cosa del p e r i ó d i c o antes (pie de los 
zayistas. 
Hab la L a Discus ión de otras asun-
tos relacionados con este:—del ramo 
de Obras P ú b l i c a s base separado aho-
ra la Irmpieza, riego y conse rvac ión de 
calles de la ciudad de la H a b a n a . . . 
" A pr imera vista, quien no esté a l 
J P a r a J o y e r í a d e g u s t o y g r a n n o v e d a d 
Siempre jCct Casa de Corea 
' ^ j C a J ^ C a C i a * * f u n d a d a e n 1 8 7 5 , 
S ¿ i z x 3 = 1 T S L o 1 . 1 2 
E n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . T e l é f o n o 1 1 1 4 . 
C. 2322 26-1J1. 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
Precioso r e m e d i o ea las en fe rmedades de l e s t ó m a g o . 
$)US maravilloáos efectos son conocidos en toda i» isla At̂ A*. t.¿ - „ . 
C. 2201 1J1. 
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R e f r e s c a n t e , I n o f e n s i v o , 
A g r a d a b l e , E f e c t o s i n -
m e d i a t o s . — l ó c e n t a v o s 
e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
16-16 Jl. 
NUEVA INDUSTRIA CUBANA 
- Fáteica de Fuentes, Tanques y -
Armazones de Acero, de todas clases 
E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n d e a r m a z o n e s p a r a c a s a s 
p a r t i c u l a r e s y e s t a b l e c i t n i e u t o s . 
T r a i g a n s u s p l a n o s y c o n s ú l t e n o s r e s p e c t o á l a m a n e r a c i e n -
t í f i c a , e c o n ó m i c a y e s t é t i c a p a r a h a c e r s u c a s a c o n e l m í n i m o 
d e c o s t o . 
H a r e m o s u n e s t u d i o g r a t i s d e s u p r o y e c t o y l e v a n t a r e m o s 
p l a n o s q u e l e d e m o s t r a r a n l a s u p e r i o r i d a d y e c o n o m í a d e l a 
a r m a z ó n d e a c e r o . 
American Steel Company of Cuba 
1 I N G E N I E R O S Y F A B R I C A N T E S 
D e p a r t a m e n t o T é c n i c o y O f i c i n a s : 
O F I C I O S 19 , H A B A X A 
a l t 30-21 c 2075 
Contra el E S T R E Ñ I M I E N T O y sos consecuencias 
J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a d e z G á s t r i c a , etc. 
Exíjase ios V E R O A P E R O S G R A N O S de S A L U D dei Dr F R A N C K 
P U R G A T I V O S , D E P U R A T I V O S y A N T I S E P T I C O S 
T . L E R O Y , 96, Rué d'Amsterdam, PARIS y todas las Farmacia?. 
Inyecció 
L t 5 
Blenorragia. Gonorrea, 
Cspermatorrea, Leucorrea 
Flores Bl*ncas y toda cías* da 
ajo», por antiguos qn* sean. 
*raatiz»d» no causar Estrec.hocog. 
n cspeolflco par» toda enfenna» 
iad mneoBa. Libre de veneno. 
De venta en todas las botica 
. PrtparaiU ¿niesaontc par 
Tíe Etsos Cümicai U., 
CINCINWATI, O., 
C. U. A. 
EL SECRETO DE LA SALUD 
Consiste en comer y d i g e r i r bien y 
en no padecer e x t r e ñ i m i e n t o . Esta 
a f ecc ión t a n desagradable se cura con 
una taza de T E J A P O N E S del doc-
to r Gronzález á las horas de las comi-
das ó por l a noche. Muchas mujeres 
estenuadas por el e s t r e ñ i m i e n t o han 
recuperado l a sa lud con el T E J A P O -
N E S del doctor G o n z á l e z que se pre-
para y vende en l a B o t i c a " S a n Jo-
s é , " calle de l a Habana n ú m e r o 113, 
esquina á L a m p a r i l l a , 
c. 2221 u i . 
Curación rápida y seguro de las 
Corvazaa, Espar&TRaat. Sobre-
huosoa f Formas, JSaíuerzos . 
Moleta*, Vejigones, etc., por el 
UNGÜENTO ROJO MÉRÉ 
bí dejinás cicatrices - 40 Anos de éxito 
El mejor tópico para la Curac ión de 
tortas las Llaga.* y de los Caballos 
herido» ea las Hodillaa, es el 
BLACK MIXTURE MERÉ 
P. MÉRÉ de CHANTILLY, en O R L É A N S (Friitil) 
Provp̂ dor «le Iss Reales Caballerizas 
da S. M el Rey de España-
En todas Ftirmacias. — Depósito ginmaL • 
M. SORIANO, Cuba, n* 33; Altos i Habana, 
Apartado 638 
I M P O T E N C I A — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E E N I A 5 O 
Q U E B R A D U R A S . 
Cosaultas da 11 & 1 y da 3 4 5r 
49 H A B A N A 49 
c. 2:51 r j l 
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P A U L P E V A L 
j s m m T 
" i l m a i a i f e i B j H castillo M a l l i t o " ) 
* ERSI0X CASTELLANA 
^ r ' S dtTesatSrn^llca,1,l por la c " » «««to-
d« MadrTd ,Jn<> Ca"e^ FerrAndei. 
•a la Mod«^ encuentra de venta 
moderna Poesía. Obispo 184 
'CaatUtat 
í e t r t T e 0 1 ^ h o m b ™ * * * * * * 
sus mannl i r0ea' .coninoviéndola con 
• c o r n o s - r a ^ - ^ l a á l a cabeza 
verdad* P a una P ^ ^ c i l l a ; ¿ n o es 
s u e ñ a s v T rS- amig0 m í 0 ' t o d 0 cso son 
l i r W de i Inos ! ' í ° a d a m á s que de-
m a ^ V1100081 La roca se ^ desplo-
P - oi S * 6 SU b a - ^ b a .mi/ada 
H a ^ m0Vió la cabeza con gravedad, 
có n V S dlg0 ya- « a b a l l e r o - r e p l i -
w 7 é Q u , é n SOy y o Para d a r v i s ta á ,os que se e m p e ñ a n en cegar? 1L0 
f e a m e n t e os protesto es que m b o T s 
s t a r a „ muy a b i e r t a por ^ d q C 
no h a j a enemigos q^e temer, ó halsta 
J'T mano -de Dios ! 
E n aquel momento p r o n u n c i ó una 
bro 7 1 • in.teri0r de la <-abaña el nom-bre del t raf icante del Templete 
Volv ióse F ranz al sonid^ de aquella 
voz, y y ió á l a media luz que i l umina -
ba l a h a b i t a c i ó n de entrada un aldeano 
que h a c í a s eñas á Hans D o r n . 
F r a n z r e t r o c e d i ó vivamente. 
— ¡ A h ! — e x c l a m ó . — ¡ Dios m í o ! ; ¡ e n 
q u é iazo he c a í d o ! ¿ C o n q u e vos. Ger-
t rud i s , e s t á i s al iada con los que me per-
siguen ? 
— ¿ P o r q u é lo -dec í s ?—respond ió l a 
joven l lena de sorpresa. 
—Porque acabo de reconocer en ese 
buen hombre al honrado Gotl ieb. gene-
r a l en jefe de todos los que e s t á n apos-
tados en mis c o r r e r í a s para darme con-
sejos. 
E l joven ba jó l a voz, y tomando la 
mano de Ger t rudis , entre las suyas, re-
puso : 
—Vues t ro padre se marcha, herma-
n i t a : ¿ q u e r é i s que hablemos u n poco 
de Dionis ia? ¡ T e n g o tantas cosas que 
deciros! 
Ambos se separaron algunos pasos 
de l umbra l . 
Hans a c u d i ó al l lamamiento de Got-
l ieb. 
A b r i ó és te una p u e r t a s i tuada en el 
fondo de la h a b i t a c i ó n de entrada, é i n -
t rodu jo al mercader de ropas en otra 
segunda pieza de regulares dimensio-
nes, donde se hal laban reunidos seis ó 
siete hombres. 
Estaban todos descubiertos. 
Ü n o solo entre ellos p e r m a n e c í a de 
pie, con el sombrero puesto, y sepa rudo 
del grupo. 
Al l í h u b i é r a m o s podido reconocer á 
Hermann y á los d e m á s convidados ale-
\nane.s de la taberna de la J i r a fa . 
E l hombre que se alzaba cubierto en 
medio de todos era el b a r ó n de Ro_ 
dach. 
F r a n z y Ger t rud i s s e g u í a n hablando 
fuera de la cabana. 
Ambos h a b í a n atravesado la senda 
sobre la cual se h a b r í a 'la puer ta de la 
míse ra vivienda, y estaban á la sazón á 
la a l tu ra de las rocas que l lenaban la 
parte baja de la m o n t a ñ a . 
— Y o conf ío s i e m p r e — d e c í a F r a n z : 
— c o n f í o en ella m á s que nunca, por-
que sé que me ama. Pero ¡ corí c u á n t a 
incer t idumbre .tengo que luchar. Ger-
t r u d i s ! ¡ Y cuan poeo necesitaba para 
ser f e l i z ! ¡ U n nombre-, una f o r t u n a ! 
¡ H e a q u í lo que me f a l t a ! 
— ¿ Y dec í s que lo que os fa l ta es 
p o c o ? — m u r m u r ó l a joven. 
— ¡ A y : si ella fuese pobre ; si ella 
fuese h i j a de mi mendigo, c u á n dicho-
so s e r í a yo en amarla! 
Palabras semejantes van rectas siem-
pre al co razón de las mujeres. 
— ¡ C u á n bueno, c u á n generoso sois, 
caballero Franz!—repuso Ger t rud i s .— 
H a y en m í alguna cosa que me anun-
cia que no su f r i r é i s mucho t iempo. Pe" 
ro, ¡ os lo suplico 1. no os e m p e ñ é i s en 
despreciar los consejos de los que os 
dan pruebas de amaros: ¡ n o ios des-
p r e c i é i s ! . . . : ¡ sed p ruden te ! 
— ¿ T a m b i é n vos? — i n t e r r u m p i ó 
Franz con tono de reproche. 
D e s p u é s i l u m i n ó sus bellas facciones 
una maligna sonrisa. 
— O í d . Gertrudis—repuso:—sois m i 
confidente, á quien nada se ocultar . Si 
he de hablaros con franqueza, no me 
preocupan mucho todos esos peligros. 
real'Js ó imaginar ios : con todo, no soy 
tan ciego como he quer ido aparecer 
ante los ojos de vuest ro píj-dre. S in ad-
m i t i r que yo sea el blanco de una t ro -
pa de asesinos, y que cada uno de mis 
pasos es t é amenazado por un pel igro, 
empiezo á creer que tengo enemigos; 
lo cual sostiene en m í esas esperanzas 
que estabais dispuesta en otro t iempo 
á ca l i f icar de locuras. 
— Y a he cambiado de o p i n i ó n — i n t e -
r r u m p i ó Ger t rud is s in re f lex ionar . 
F r a n z la m i r ó cara á cara; pero no 
c r e y ó opor tuna p regunta r le nada. 
E l joven c o n t i n u ó : 
— M i p r i n c i p a l enemigo es el caba-
l l e ro M . de Reinhold . Creo que ese 
hombre es capaz de t odo : y como t iene 
motivos para odiarme, no es m u y ex" 
t r a ñ o por cierto que t i enda lazos á m i 
v ida . ¡ Pero yo m a t a r é á quien ose arre-
batarme el co razón de Dion i s i a ! 
F ranz d e s a r r u g ó i n s t a n t á n e a m e n -
te e l entrecejo, y p r o s i g u i ó en tono bur-
lón : 
—¡ In fe l i z R e i n h o l d ! ¡ A pesar de su 
blanquete y de su c a r m í n ; á pesar de 
sus pantalones algodonados, de su cor-
sé y de su rub ia peluca, no he podido 
menos de vencerle! Nada me importa , 
pues, ese hombre. L o que sí me impor-
taba era aver iguar ciertas cosas, h e r 
ma.nita ; p o r eso he aparentado ser In-
c r é d u l o delante de vuestro padre, á f i n 
de impacientar le y de hacerle hablar. 
M á s soy un m í s e r o d i p l o m á t i c o , y na-
da he podido obtener en competencia 
contra la d i s c r e c i ó n de Hans D o r n . 
— ¡ V a m o s G e r t r u d i s ! — a ñ a d i ó con 
voz insinuante y c a r i ñ o s a . — C o n vos na 
quiero hacer comedias, y os ruego bue-
na y sencillamente que me d i g á i s l a 
que s e p á i s acerca de m i persona. 
—Todo lo i g n o r o — c o n t e s t ó Ger t ru -
dis con rubor . 
F r a n z m e n e ó la cabeza. 
— ¡ X o lo i g n o r á a s todo; no!—repuso 
con m e l a n c o l í a . — ¡ Vos no q u e r é i s de-
cirme lo mucho que s a b é i s ! S in embar-
go, ¡ t e n g o t an t a necesidad de consue-
los! Veo, Ger t rud is , que, excepto Dio -
nisia, se ha pronunciado todo contra 
m í . L a vizcondesa de Andemer e s t á ca-
da vez m á s loca con su M . Reinhold , 
uno de los fu turos directores del famo-
so camino de h i e r ro . E l mismo J u l i á n , 
m i an t iguo amigo, puede contarse en el 
numere de mis adversarios. ¡ L a conde-
sa L a m p i ó n le ha subyugado completa-
mente ! E l ma t r imonio de ambos es una 
cosa c e r t í s i m a ;el p r ó x i m o baile de m á s -
caras debe servirles de baile de espon-
sales. 
" ¡ T i e n e n tanto d inero estos Geld-
be rg ! ¡ Tienen tanto, que yo parezco 
pobre siempre, á pesar de lo much í s i -
mo que gasto! J u l i á n y la vizcondesa 
ven en mí un o b s t á c u l o que separa á 
Dionisia de una for tuna inmensa. 
" M e acechan, me e s p í a n , y me es 
imposible acercarme á Dionisia sin ver 
l legar al s e ñ o r vizconde con una son-
risa m u y imper t inen te , y m u y dispuo ;-
tc á buscar camorra. 
1 " ¡ O s aseguro bajo palabra de honor 
que m o r i r í a de pena si no fuera por 
L í a , que es un á n g e l que nos ayuda y 
nos consuela! 
" D i o n i s i a va concibiendo desconocí" 
das inquietudes. ¡ X o os e x t r a ñ o ! ¡ A ú n 
no se ha realizado n inguna de las pro-
mesas que delante de voz le hice cu 
P a r í s ! 
" Y a he osado asegurarle que soy r i -
co, que soy noble, que el nombre de mi 
padre s e r á descubierto m u y pronto. 
¡ A n , m i quer ida G e r t r u d i s ! ¡ Y o lo 
c r e í a as í . y lo creo a ú n * pero algunas 
veces se oprime mi corazón , y una voz 
me dice in ter iormente que me enga-
ñ o ! " ' 
H a b í a u n abatimiento a m a r g u í s i m o 
en el acento del joven. 
' [ C o n f í n v a r í J , 
D I A M O D E L A M A R I N A — B d i c i ó » ño ]n mafiana.—Julio 20 de 
oabo de Ioí? procedimientos interiores 
de nuestra po l í t i ca , no p o d r á darse 
perfecta cuenta de la impor tanc ia de 
ese traslado de u n servicio p ú b l i c o de 
u n Departamento á otro del Estado. 
S in embargo, los zayistas estiman 
que esa reso luc ión presidencial, es u n 
golpe r u d í s i m o á sus intereses de par-
t i d o en la capi ta l de la N a c i ó n , porque 
se le p r i v a á una S e c r e t a r í a ocupada 
por un l ibera l del Vicepresidente, de 
l a facul tad de mover la "escoba" á su 
antojo, en mater ia de personal, con u n 
Presupuesto para l impieza de " u n m i -
l l ón de pesos" en c i f r a r e d o n d a ! " 
O t r a mal ic ia de L a D i s c m i ó n : por-
que los zayistas, indudablemente, no 
est imarán nada de eso: es t imarán que 
su S e c r e t a r í a no l imp iaba bien las ca-
lles, y que á todos nos i m p o r t a que se 
l i m p i e n . . . 
L i m p í e n s e , que e s t á n de h u e v o . . . 
E x p l i c a É l Triunfo lo de M r . Page: 
¡dálle la impor tancia m í n i m a que tiene 
nota la que se le ha dado, y expone 
esta r e f l e x i ó n : 
" E l m a l estriba en que somos u n 
pueblo impresionable, sensitivo hasta 
Oa e x a g e r a c i ó n , y los que no saben, cOt 
mo sabemos nosotros, en d ó n d e ostá la 
inadre del codero, se dejan p inchar del 
escepticismo y andan por esas calles,, 
cariacontecidos y decepcionados, con-
tagiando á los pobres de e s p í r i t u , que 
tan to abundan en el ambiente cr io l lo . 
!A f a l ta de estudio, la i m p r o v i s a c i ó n es 
provechoso recurso; y a t á n d o s e á las 
blancas alas que la caracterizan, mu-
chas personas que p r i v a n de sensatas y 
discretas vuelan á tontas y á locas por 
Qa R e p ú b l i c a predicando l a muerte de 
la fe y la d e c a p i t a c i ó n inmediata de 
]p. d ign idad n a c i o n a l . . . " 
Es u n buen toque : as í somos. 
P i n t a L a Unión E s p a ñ o l a el g ran 
cuadro de nuestro M u n i c i p i o : 
" L o s ú l t i m o s presupuestos ascien-
den á una cifra alarmante. E l n ú m e -
ro de empleados es mayor de lo que 
pudiera s o ñ a r el m á s e s p l é n d i d o de 
los repartidores de credenciales. 
A pesar del derroche de oro, las o f i -
cinas funcionan bastante mal . Los 
íisiaitos púb l icos no son atendidos con 
la rapidez que se debieran a tender ." 
P u n t o es este sobre el que se e s t á 
ins t ruyendo u n expediente terr ible . 
A l l á fuimos nosotros á declarar, por 
u n suelto que copiamos de L a Unión, 
y ya no nos asombra el que no sepan 
los señores concejales lo que t raen en 
las manos. . . ¡ A l l í hay m e c a n ó g r a f a s 
m u y g u a p a s . . . para sa lvac ión y pros-
per idad de la R e p ú b l i c a ! . . . 
i C u á l es el feo m á s s i m p á t i c o de l a 
c iudad de Cienfuegos? — N o se sabe: 
y como la cosa i m p o r t a para la salva-
c m de la R e p ú b l i c a , en la dicha c iu-
dad se a b r i ó u n concurso que e s t á dan-
do excelentes r esu l t ados . . . Díce lo E l 
Cubano Libre. 
E l Republicano Conservador dice lo 
mismo, ó una cosa parecida, porque 
habla t a m b i é n de feos; pero son estos 
icos especiales: son los que en el tea-
t ro se perpetran por ciertas desdicha-
das meretrices que no t ienen m á s arte 
cue el e s c á n d a l o : y copia E l Rcptibli-
cano estas curiosas palabras: 
" . . . A los toatr i l los libres, solo acu-
d í a n los l ibert inos é i m b é c i l e s . " 
•Y á p r o p ó s i t o : leemos en E l Mode-
rado. . . . 
Pero n o : no descendamos á s ó t a n o s 
tan p r o f u n d o s . . . como los del cora-
zón . . . Bastante hemos hecho ya si ha-
blamos t r e s . . . cuatro veces de quien 
j a m á s soñó con honra t a n t a : hagamos, 
pues, lo que Matanzas t o d a : desprecie-
m o s . . . las minucias, y dejemos que 
viva como pueda quien tiene p roc i s ión 
para v i v i r , de recoger los centenes que 
le da una pobrecil la que los gana des-
n u d á n d o s e ante el p ú b l i c o y r i f á n d o s e 
d e s p u é s , en ciertas t a n d a s . . . notables. 
Los anuncios son la v ida de un pe-
r i ó d i c o . . . 
Ascendamos, y limpiemos el polvo 
de nuestras botas. 
Cosa buena, es la siguiente que nos 
da E l Economista: f í r m a l a don B . r. 
1c. y va d i r i g i d a al s e ñ o r A lca lde : ha-
bla de los teatros y habla a s í : 
. . . " L a prensa cumple con su deber, 
diciendo al pblico la verdad y,hacien-
do las c r í t i c a s con teda independencia. 
A q u í no sucede así . Con excepción de 
L a Lucha y del Diario de l a Marina, 
y qu izás de a l g ú n pe r iód i co m á s , es u n 
hecho conocido por todos (pie la mayo-
r ía de los pe r iód icos pagan sueldos en-
teramente reducidos é insuficientes á 
su cuerpo de r edacc ión y especialmen-
te al personal de c r í t i cos , cronistas y 
r o p ó r t e i s . . Los directores no t ienen ge-
neralmente autor idad sobre ciertos re-
dactores y estos no escriben para cum-
p l i r con e l pe r iód i co y menos con el 
p ú b l i c o . N o parece sino que lo hacen 
por lo que los otros pagan, y de ah í 
viene el que muchos sospechen que al-
gunos revisteros cobren en las taqui -
llas de los teatros por las noches y á 
veces á las artistas por los elogios 
" t r o p i c a l e s " é h ipe rbó l i cos que p rod i -
gan diar iamente . 
De ah í que el p ú b l i c o no crea en los 
bombos de la prenda y el c r é d i t o de 
nuestra prensa y el t í t u l o de periodis-
tas, en Cuba, resulte m u y por debajo 
del que merece la c i u d a d a n í a b r i t á n i -
c a . . . . " 
Nunca fué nuestra mi s ión tan dolo-
rosa; pena nos causa copiar esto de E l 
Economista, pero en f i n . . . 
V a lo que sigue: 
" L o s teatros de la Habana, con ex-
cepc ión de Payret y de T a c ó n , desde 
el pun to de vista de la seguridad del 
. púb l i co , son un pelegro tremendo, por-
que en l a Habana se construye como 
en aldeas, lo mismo las casas par t i cu-
lares que los edificios p ú b l i c o s . Esto, 
pues, es impor tan te y grave y mere-
ce que la au to r idad lo vea. A l ver lo 
que a q u í en construcciones se hace y 
se tolera no parece sino que el M u n i -
cipio de la Habana no puede pagar un 
cuerpo de arquitectos de verdad, y 
(¡ue los que prestan este impor tan te 
servicio son malos a l b a ñ i l e s y peores 
carpinteros de c a m p o . . . " 
Quien haga aplicaciones—con su 
pan se U* coma. 
E l F é n i x de S a n c t i - S p í r i t u s nos cen-
sura porque c re ímos conveniente la 
f o r m a c i ó n de u n partido nacional; se-
g ú n él, no hace fa l ta otro p a r t i d o : — l o 
que hace fa l t a es otra cosa . . . 
Conformes de todo p u n t o : la solu-
ción del problema la p o n í a m o s noso-
tros en l a fus ión , en el nuevo par t ido , 
ó en la o t ra cosa de E l F é n i x : la f u -
Bi&Q nO llega nunca : la otra cosa ó 
'morta y a hace m u c h í s i m o t iempo. 
Por eso nuestro pelo luce así , y por 
fso no esperamos á que la otra cosa 
resucite. 
E l p e q u e ñ o a m a r í r o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e u a p e r i t i v o , 
y n o l i a y n i n s u u o q u ? s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s a l a 
c e r v e z a L A T K O P I C A L . 
BANGO NACIONAL DE CUBA 
B A L A N C E G E N E R A L 3 0 D E J U N I O D E 1 9 0 9 . 
A C T I V O 
C A J A : 
Efect ivo 
Bancos y Banqueros (Cuentas Co-
rr ientes) . . \ 
Remesas en T r á n s i t o 
B O N O S Y A C C I O N E S : 
Bonos de l Gobierno 
Bonos d e l A y u n t a m i e n t o de la Ha-
bana 









P r é s t a m o s y Descuentos 
Edi f ic ios de l Banco y Bienes Inmuebles . 
M o b i l i a r i o . . . 
Cn^ j i í a s Diversas 
V , ¡MnM na Depós i to 
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Bancos y Banqueras (Cuentas Corrientes 
D e p ó s i t o s . . . . 







(Firmado) H. OLAV.VRRIA, Tesorero. 
Visto Rtkxo: 
(Firmado) E D M U X D G. VAUGHAN, Presidente. 
(Fi rmado) W. A. MERCHANT. Vice Presidente. 
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Del Sr. Morúa Delgado 
Habana , 19 de J u l i o de 1909. 
•Sres. Miembros de l a Asamblea " P r o 
M o r ú a . " 
C iudad . 
M u y queridos amigos y consecuen-
tes co r r e l i g iona r io s : N o pueden las 
palabras dar e x p r e s i ó n comple ta á mi 
agradecimiento p o r la « d h e s i ó n y 
afecto que constantemente me h a b é i s 
mostrado, desde que las necesidades 
de nuestra p a t r i a nos u n i e r o n para 
afianzar su l i b e r t a d nacional en el go-
bierno p rop io que le r e s t i t u í m o s . Sa-
bé i s que p o r r ec ib i r en esta vuestra 
casa la m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a que ca-
r i ñ o s a m e n t e h a b é i s preparado en m i 
honor, d e m o r é m i p a r t i d a con m i fa-
m i l i a al campo, a p l a z á n d o l a para el 
m i é r c o l e s p r ó x i m o ; y como por el ma l 
t iempo no p u d o tener efecto l a mani -
f e s t a c i ó n ayer, domingo, me permi to , 
contando con vuestra bondad, rogaros 
la s u s p e n s i ó n , s in fecha determinada, 
seguros de que no por ello ha de ser 
menos grande y obl igado m i recono-
c imiento . 
H a b é i s p recedido con una firmeza 
de acc ión que demuestra la s incer idad 
del sent imiento en que os h a b é i s ins-
p i rado . Se ha quer ido, con i n t e n c i ó n 
aviesa, desviaros del camino que rec-
ta y corectamente os t r a z á s t e i s , y ha-
bé i s d e s d e ñ a d o toda clase de insinua-
ciones perversas, convencidos de vues-
t r a e l e v a c i ó n de pr inc ip ios , que ya pa-
ra sí quisieran los que os han m i r a d o 
con recelos. Vosot ros c o n s t i t u í s una 
fuerza pos i t iva que siempre ha estado 
y que e s t a r á siempre al servicio de la 
p a t r i a ; y siendo como sois los p r ime-
ros y m á s eficaces en el establecimien-
to del ac tua l gobierno, sois asismis-
mo su sostenedor incondic iona l y su 
incansable centinela contra todas las 
acechanzas, m á s peligrosas, si cabe, 
las de aden t ro que las de afuera. 
Consent id en m i ruego, r ec ib id mi 
cord ia l abrazo de 'breve apar tamiento , 
y mandad como os plazca á vuestro 
a f e c t í s i m o 
M . M o r ú a Delgado. 
Rodríguez Rouco 
A bordo del vapor " A l f o n s o X T I I " 
que z a r p a r á esta tarde para L a C o r u ñ a , 
retorna á Galicia el m u y i lustrado doc" 
to r en Medic ina s e ñ o r R o d r í g u e z Rou-
co. Concejal de la m i n o r í a m o n á r q u i c a 
de l A y u n t a m i e n t o de la cap i ta l de la 
r eg ión , y miembro q u e r i d í s i m o d é la 
Real Academia Gallega, de la Asocia-
ción de la prensa hercul ina y otras co-
lectividades. 
Con mot ivo de la ausencia de f in i t i va 
del Sr. R o d r í g u e z Rouco. antenoche se 
ce lebró en su honor un " x a n t a r " ga-
llego al que concurr ieron numerosos co-
mensales y en el que p ronune i a r ( | i pa-
t r i ó t i co s b r i n d i s el maestro C h a ñ é , los 
escritores s e ñ o r e s L a g r í s . F e r n á n d e z 
Mer ino y A r m a d a T e i j e i r o y otros en-
tusiastas admiradores y coasociados del 
a n f i t r i ó n . 
Deseamos a l s e ñ o r R o d r í g u e z Ron-
co un fel iz v i a j e . 
POR CUBA Y POR LA RAZA 
E n uno y cien a r t í c u l o s hemos dicho 
y repetimos hoy que los cubanos y Go^ 
b i en io de C u b a debemos conservar es-
trecha amis tad con los Estados Unidos 
y c u m p l i r lo m e j o r posible con la L e y 
P l a t t ; que a q u í , nat ivos y adoptivos, 
antes que l iberales ó conservadores, mo-
derados o radicales, socialistas ó bur-
gueses, debemos ser todos cubanos, na-
cionalistas de la p a t r i a cubana, p o r q i u 
é s t a es sola, ú i i iea y perdurable , si pre-
valecen el pa t r io t i smo y buen ju i c io , y 
serlo en c ier to orden t a m b i é n , cuantos 
residentes l l e v e n en sus venas sangre 
la t ina , p o r q u e la d e s a p a r i c i ó n de Cuba, 
como n a e i ó n independiente , impl i ca la 
d e s a p a r i c i ó n de nues t ra raza de este 
f é r t i l y hermoso suelo, regado y sellado 
con la sangre de los h é r o e s y m á r t i r e s 
de la independencia , y de los super-
hombres que o f rendaron su vida en 
aras del deber, en el a l t a r de l a pa t r ia , 
mur i endo rodeados de una aureola 
é p i c a , que ellos a c a r i c i a r í a n en los ú l -
t imos momentos de su vida como la ma-
y o r g lo r i a que pudiesen haber alcan-
zado en este mundo . 
Nos hal lamos al p r i n c i p i o de l a rep-
t a u r a c i ó n de l a R e p ú b l i c a , y por fas 
ó por nefas, ó por ambas cosas á l a vez, 
m á s desorientados y subdiv id idos que 
el d ía de la r e s t a u r a c i ó n , y bajo el po-
der de u n a p é n d i c e de la ley P la t t , tá -
ci to, i n jus to á todas luces, que i n j u s t i -
cia grande es que por servi r intereses 
par t ieu lares de ciudadanos americanos, 
se i n m i s c u y a n el Gobierno de Wash-
ington y su representante en la Haba-
na en oosas tan b a l a d í s como la de re-
poner á M r . Page en las obras de Cien-
fuegos, r e sc ind i r el contrato de las ar-
mas n a r a comprar las á los fabricantes 
a m e n é a n o s , pagar p e q u e ñ o s restos 
pendientes á u n eontratista de carrete-
ras, man i f e s t a r desagracio por la nego-
ciación de i e r r enos proyectada entre el 
Gobierno cubano y una c o m p a ñ í a i n " 
glosa, cosas todas, como otras muchas 
oue no h a b r á n salido á l a luz. que no 
debieran hacerse n i menos publicarse, 
ñ o r lo i n s ó l i t a s y desudadas entre go-
biernos y pueblos amieros; y lo m á s 
sensible es que se aceptan como natu-
rales, con t r a n q u i l i d a d rayana en man-
sedumbre, p o r pa r t e de los mismos 
hombres que siempre han sido, al pa-
recer, los representantes del pueblo de 
Cuba, los voceros de la o p i n i ó n y con-
ciencia eubana. 
i D ó n d e e s t á n aquella v i r i l i d a d y 
aouellas protestas y e n e r g í a s de l pa-
t r io t i smo y de l a raza, que ñ o r causas 
de menos impor t anc i a que las expre-
sadas, se publicaban en ' ' L a R e p ú b l i c a 
C u b a n a " y otros pe r iód i cos liberales? 
Q u é fué de aquellos hombres de carác-
te r i r reduc t ib le , e s p í r i t u fuerte, alma 
noble, patriotas probados, escritores de 
gran va l í a , que por todo el oro y todos 
las halagos del mundo no cambiaban la 
menor dósLs de l ibe r t ad y d ign idad del 
pueblo de Cuba? ¿ P o r q u é ahora no 
h í u . como en la p r i m e r a I n t e r v e n c i ó n 
quien conteste y desbarate l a propa' 
ganda anexionista, los negocios ane-
xionistas y las mentiras anexionistas 
que indignados y con poca ó ninguna 
competencia tenemos que hacerlo los 
que no somos cubanos, ó lo somos sólo 
á medias, porque no hemos nacido en 
Cuba? 
¡ A h ! el alma se entristece, la monte 
divaga, el corazón se contrae y late con 
i r r egu la r idad , las ideas chocan en el ce, 
rebro y el e s p í r i t u bate sus alas reco-
r r i endo las p á g i n a s de la His to r i a y 
d e t e n i é n d o s e sobre c i e n . . . doscientas 
m i l sepulturas de hombres, n iños y mn. 
jeres de nuestra raza, sacrificados por 
la pa t r ia y por e] er ror r la ofuscación 
en que v i v í a n todos los habitantes de 
esta í n s u l a y los gobiernos de la Metró-
p o l i . 
Es preciso que todos los que tengan 
conciencia de su deber y d ignidad y 
amor á Cuba y á l a raza, se unan y 
estrechen para defender l a personali-
dad cubana y ia l ibe r t ad de l Gobierno 
y e l pueblo de Cuba, en todo lo que no 
sea contrar io á la Enmienda Pla t t , de-
recho de gentes, leyes y costumbres de 
los pueblos civil izados. 
L a defensa debe empezarse por sa-
car. ó t r a t a r de sacar, todos los obs-
t ácu los que entorpezcan una acción gu-
bernamental de alta y honrada polít ica, 
de economía y buena admin i s t r ac ión , 
de e n e r g í a s y capacidades para todos 
los organismos é instrumentos de go-
bierno. 
No basta que el Presidente de la Re* 
p ú b l i c a vsea jus t ic ie ro y ené rg ico , buen 
gobernante y adminis trador , que saque 
al p a í s una carga de dos y medio mi-
llones de pesos. Es -preciso t a m b i é n que 
lo secunden los hombres que tenga á su 
lado, el Congreso, autoridades, jueces 
y organismos todos; que cuantos se 
sientan cubanos y hombres libres, le 
den fuerza moral y mater ia l para con-
solidar la R e p ú b l i c a y defender con la 
razón y el derecho la l i be r t ad del Go-
bierno y pueblo de Cuba, el l ibre ejer-
cicio de l a vo lun t ad nacional y gobier-
no independiente, los deberes y obli* 
gaciones s e ñ a l a d o s en las leyes; en fin, 
la personalidad j u r í d i c a y pol í t ica de 
Cuba conforme e s t á estatuida en la 
Carta Fundamenta l y su Apénd jce . Si 
no se hace así y en el m á s alto poder 
f a l t an e n e r g í a y dec is ión para conte-
ner á los osados y an iqu i l a r ó anular 
por l o menos, á los enemigos de la na-
cional idad cubana, ¡ ad iós R e p ú b l i c a ! 
Esto escrito, leemos en un periódico 
de la t a r d e — d í a 15—"que los ameri-
canos e s t á n dispuestos á cambiar el ac-
Estimule una Convalecencia despaciosa 
Hacia un Pronto Restablecimiento 
¿Ha estado V. alguna vez grevemente enfermat Bien se acuerda V. cuando pasó el período de grave-
dad y se afianzó la posibilidad de mejorar. Entonces principió la larga y pesada taré» de devolver a los 
debilitados órganos del cuerpo su vigor y salud natural. En este período importante, cuando la naturaleza 
debilitada trata de ganar sus perdidas fuerzas, V. encontrará el 
Extracto de Pabst, 
E l M e j o r T ó n i c o . 
Combina todas las propiedades nutritivas 4e un alimento líquido ideal, y las cualidades restaurativas de un 
tónico perfecto. Uniendo, en correctas proporciones, los elementos nutritivos y digestivos de pura y rica 
malta de cebada con los calmantes y tonificantes efectos del mejor lúpulo, brinda un 
alimento en forma predigerida. Como se asimila fácilmente, reconstituye también 
prontamente los tejidos, los músculos y los nervios. Fortaleciendo la vitalidad, aumenta 
el apetito y dá fuerza para la digestión, después de lo cual, la vía para el completo 
restablecimiento es muy rápida. 
Los médicos de famR en todas partM, reeoraiendan el Extracto de Pabst como el Mejor 
Tónico, iiar» los enfermos y los débiles que necesitan reconstitulwe. páralos que trabajan 
demnsiado, para aliviar el insomnio, par» combatir la dispepsia, para fort»]ecer los anémicos 
y para calmar los nervios, para ayudar á las madres en la lactancia y para vigorizar la vejez. 
Pida Una Docena hoy á su Droguista. 
P A B S T E X T R A C T C O . . 
Insista en que sea Extracto de Pabst. 
M I L W A U K E E . W I S . , E . U . d e A . 
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t̂ al Gobierno cubano, si fracasa, por 
otro también cubano; que podrán peh-
jrrar los hombres que gobiernan, pero 
no la independencia, etc., etc." 
Y lo más estupendo es. que el perió-
dico y los que esto dicen, por estar bien 
enterados, son de la situación que go-
bierna, ó al menos de la coalición. 
Lo que nosotros anhelamos es la esta-
bilidad del orden y -de la República, el 
bienestar del país, la salvación de 
nuestra personlaidad. y que las clases 
productoras y trabajadoras no sufran 
Tas consecuencias de los desaciertos y 
ambiciones de la política. La rectitud y 
enerda de los que gobiernan, y la sen-
«atezv buen juicio de los políticos des-
contentos han de solucionar nuestros 
problemas con patriotismo y honradez. 
Los gobiernos tienen que hacerse 
querer ó respetar: si no fracasan. 
m. GOMEZ CORDIDO. 
CORREO EXTRANJERO 
En la Mauritania.—Muertos de sed.— 
Ardid de los indígenas. 
Ha llegado á Burdeos el.paquebote 
"Cordillere," correo francés de la 
costa occidental de Africa. 
Los pasajeros de dicho vapor han 
desembarcado, y varios de ellos han 
comunicado á los periodistas que los 
interrogaron una noticia altamente 
desagradable. 
He aquí lo que han contado, y que 
según aseguran es completamente 
cierto: 
k<Hará unas tres semanas salió pa-
ra Butilimit y otros puntos de la Mau-
ritania, una columna compuesta de 
cincuenta y dos tiradores senegaleses, 
al mando del capitán Bontemps. 
Custodiaban un convoy de víveres 
y municiones. No llevaba agua, por-
que en la región que debía recorrer 
abundan los pozos. 
Los indígenas, enterados de la ex-
pedición, recurrieron á un ardid pa-
ra impedirla. Y un grupo numeroso 
de ellos precedió á los tiradores, ce-
gando los pozos, y condenándoles de 
este modo á morir de sed ei> medio de 
los ardientes arenales de la Maurita-
nia. 
La columna, que ignoraba ésto, 
aventuróse con el convoy en los de-
siertos, y al cabo de dos dais llegó á 
una especie de oasis, donde debía ha-
ber un pozo con agua. 
Pero estaba cegado, y los infelices 
expedicionarios tuvieron que prose-
guir su marcha muertos de sed. 
Les alentaba la esperanza df en-
contrar otros pozos; pero su deses-
peración fué espantosa cuando vieron 
que no había más que piedras en ich 
dos ellos. 
Cerca de la mitad de los senegale-
sps murieron, víctimas de la sed y de 
las fatigas, en los inmensos arenales 
que atravesaban. Los demás, abando-
nando sus cadáveres, prosiguieron la 
marrha y llegaron al cabo á Butilimit. 
Parecían espectros. Los dos últimos 
días del viaje se arrastraban, porque 
casi no podían andar. 
Diéronles agua, y el capitán Bon-
temps entregó las vituallas y muni-
ciones que correspondían á aquel 
puesto. 
Luego partió para continuar su via-
je con el rosto de la columna. 
No se ha vuelto á saber de él y de 
su gente. Se había provisto de agua 
para dos días ¡ pero dicha provisión 
era insuficiente para terminar el via-
je. 
Témese que haya perecido de sect 
con los suyos y que sus cadáveres sean 
cubiertos por las olas de arena que 
levantan los huracanes de la desierta 
región que atravesaban.'' 
Un despacho recibido de Parsí dice 
qud el ministro de las Colonias, M. 
Millies-Lacroix, ha pedido por cable 
informes de lo ocurrido al Goberna-
dor general del Africa Occidental, 
monsieur Merland-Ponty. 
Buscando salud, la encontró agarrán-
dose á una escoba. 
Los periódicos neoyorquinos refie-
ren un hecho curiosísimo, que reve-
la hasta dónde puede llegar el espí-
ritu de sacrificio, cuando se trata de 
conservar la vida. 
Hace algún tiempo, el juez Mr. 
Stanton, persona conocidísima en Nue-
va York por mi posición oficial y sus 
numerosas relaciones, empezó á sen-
tirse enfermo. 
Había perdido el apetito, se había 
quedado en los huesos y su aspecto 
demacrado era el de una persona que 
se hallase á dos dedos de la tumba. 
Sus amigos le preguntaban alarma-
dos cuál era la causa de aquel car/» 
bio. recordando su aire rozagante de 
otros tiempos. 
Y lo raro era que el juez no sentía 
dolor alguno ¡ se consumía en una pos-
tración lenta, que iba aniquilándole 
poco á poco. 
Asustado Mr. Stanton. fué á con-
sultar con un médico. Este, después 
de reconocerle, le dijo: —Lo que us-
ted tiene es una neurastenia aguda, 
debida al exceso de trabajo intelec-
tual. 
Necesita usted irse á vivir á una 
población más tranquila que Nueva 
York, hacer una vida activa, y sobre 
todo, no volver á leer ni esejibir una 
linca en mucho tiempo. 
Mr. Stanton quedó muy impresio-
nado con estas manifestaciones: estu-
vo reflexionando unos días, y al fin 
tomó una resolución heroica. 
Presentó la dimisión del cargo que 
desempeñaba y salió de Nueva York 
con rumbo desconocido. 
Hace unos días, un rico propietario 
neoyorquino que había ido á arreglar 
unos asuntos en una ciudad próxima 
á Nueva York, paseaba por las calles, 
cuando un barrendero público, con su 
escoba al hombro, se acercó á salu-
darle. 
Hizo el saludado un gesto de sor-
presa, y entonces el barrendero le di-
jo: 
—¿No me conoces? Yo soy el ex-
juez Stanton. 
Acto seguido le contó que para se-
guir los consejos del médico que le 
había prescrito una vida activa, se ha-
bía hecho barrendero. 
— Y desde que desempeño este ofi-
cio—añadió el ex-juez—he vuelto á es-
tar gordo y colorado como antes y no 
he tenido un día malo. 
Conque ya lo sabes—terminó. —Si 
alguna vez te encuentras malo, agá-
rrate á una escoba. 
de probar todos las remedios que se 
anuncian es cuando más se agradece 
la eficacia radical del Dijestivo Moja-
rrieta. cuya superioridad está univer-
salmente confirmada en las enferme-
dades del estómago y gastro intestina-
les. 
m m MUNICIPAL 
Un pleito.— Mensaje de pésame. — 
Una moción.—El reparto "Las Ca-
ñas."— Luz, mucha luz.— Aceras 
y calles.—Las vendedores ambulan-
tes. 
Lá sesión de ayer comenzó á las 
cinco y cuarto de la tarde. 
El Letrado señor Acosta Baró in-
forma al Cabildo que es temerario é 
improcedente el recurso contencioso 
administrativo que se piensa estable-
cer contra la resolución del Secreta-
rio de Gobernación que desestimó una 
alzada del Ayuntamiento, por habor 
sido interpuesta fuera de término, so-
bre indemnización por terrenos á 'os 
los dueños del hotel "Sevilla." 
La Cáimara acordó prescindir de la 
opinión del señor Acosta Baró y es-
tablecer el pleito, designando para 
n 
el Alimento Sin Dulce 
v e n c e los d e s a r r e g l o s d e l o s i n t e s t i n o s y u s a d o 
á t i e m p o l o s e v i t a . 
El Dr. C. S. McClintock, 330 Altman Building, Kansas City, 
Estado de Missouri, nos escribe:- "En un niño mío que conva-
lecía de cólera infantil empleaba yo sin éxito casi toco» los ali-
mentos conocidos, encontrando que los alimentos malteados ó 
albuminosos sólo causaban diarrea, sin que el niño aumentara 
en peso 6 en fuerzas. Ensayados así infructuosamente los demás 
alimentos, principié á usar el Imperial Granum—con un éxito 
espléndido. Ceso la diarrea, se robusteció el niño y volvió al 
*stado normal de salud. Como alimento para niños el Imperial 
Granum no tiene rival." 
De venta en las Boticas y Droguerías en todas parte* del mundo 
¿Ya obtuvo Vd. el precioso cuadro de la Madona y Niño? Im-
póngase de la manera de conseguir gratis esta hermosísima obra 
de arte. 
John C*rU A Son., D«pMÍt«rios. 153 Water St, New Y«rk. E. U. de A. 
S A I N T - R A P H A E L 
tónico, reconstituyente, de sabor • 
is personas debilitadas que los I 
Conservado por el método de 
Vino fortificante, digestivo, i 
excelente, mas eficaz para las 
MpT̂ Í!̂ 8 l q^nas. 
cloroaia l« an^8Cribe1S'5 en la8 niolestias del estómago. 
m i e S d ^ ^ ^ « ^ l a yJla8convaleceiicia8;e8te vino se reco-
. u V ^ B o n ^ B de edad, ála.mujeres Jóvenes j á losniñoft. 
n v p ^ u & J : A que ti€ne el brecho de Unm&rse asi, el solo 
f L r / S i c ~v ^ B o ' M * Ueva la, marc* de la Unión tíi 
' 'PTtiTRA V '' r / f ^ pescuexo un med&Uón anunciando el 
^ ^ ^ • ^ o s t f e m a s son groser&sypeUgroBas falsiñc&ciones. 
llevar la representación del Ayunta-
miento al Letra-do señor Raúl de 
Cárdenas. 
•Por unanimidad se acordó dirigT 
un expresivo mensaje de pésame al 
concejal don Pedro Madiado. por el 
sensible fallecimiento de su hernnoo 
don Pantaleón, ocurrido ayer en esta 
caipital. 
Quedó sobre la mesa una moción 
del señor Pino, relativa á solicitar d.'l 
Presidente de la República que sus-
penda el cumplimiento del artícudo 
24 de la Ley de Impuesto, que trata 
sobre la expendición de los certifica-
dos de rentas, hasta tanto no quede 
terminado el nuevo registro de Im-
puesto Teiritorial que se .está forman-
do actualmente. 
Volvió á quedar sobre la mesa el 
expediente del reparto "Las Cañas."' 
El señor Villaverdc propone en un in-
forme que debe accederse al cambio 
de manzana que interesa el dueño del 
reparto. Otros concejales se opone-n 
á eso, por entender que el Ayunta-
miento perdería mucho con el cam-
bio propuesto. 
Se acordó instalar focos eléctricos 
en Zanja y Amistad. Zanja é Indus-
tria, Zanja y llanques González, Zan-
ja y Oquendo y San José y Aguiila. 
También se acordó á petición del 
doctor Xúñez Pérez pedirle al De-
partajmento de Obras Públicas que 
ordene la reparación de las aceras y 
pavimento de las calles 11 é Y. en el 
Vedado. 
Se acordó declarar que los ven-
dedores ambulantes no necesitan de 
las licencias á que se les quería obli-
gar, bastando para el ejercicio de sus 
industrias las chapas que acreditan 
el pago del arbitrio. 
Se despacharon otros asuntos de 
poca importancia, y se levantó la se-
sión por haiberse roto el quorum. 
Eran las seis v cuarto de la tarde. 
POR IASJFIC1MS 
S E C R E T A R I A 
D E M A C I B Í N D A 
La Lotería 
Ayer tarde se efectuó en la Secreta-
ría de Hacienda, ante la Junta nom-
brada al efecto, el concurso para la 
impresión de los billetes de la Lotería 
Nacional. 
Los licitadores presentaron los plie-
gos de propósiciones y modelos de los 
billetes en el siguiente orden: 
1. —Rarñón Cátala, Administrador 
de " E l Triunfo." 
2. —Francisco Rodríguez, represen-
tante de la imprenta " E l Score." 
3. —Carlos Martínez, de la "Im-
prenta Cubana." 
4. —O.scari y Hermanos, tipografía 
" L a Nacional.'" 
5—Juan Maig. imprenta. 
6. —floarjuín Ruiz v Ca.. tipografía 
" L a Universal." 
7. -—Avelino Pérez, representante 
de la tipografía "Habana." 
8. —Ram'bla y Bouza. 
Examinados los modelos y proposi-
ciones, la Junte, acordó desechar cin-
co por no reunir laa condiciones exi-
gidas para el concurso y recomendar 
las tres restantes al Secretario de Ha-
cienda para que elija al licitador á 
quien sp le adjudicará el servicio. 
S B G R B T A R I A D b 
J U S T I G I A 
El Sr. García Kohly 
Restablecido de la indisposición que 
lo aquejaba, ayer concurrió á su des-
pacho el Subsecretario de Justicia, 
Dr .Juan de Dios García Kohly. 
Lo celebramos. 
S E C R E T A R I A D E 
S A N I D A D 
Licencia 
•Le han sido concedidos tres meses 
de licencia al doctor A. G. Domínguez 
médico auxiliar del Puerto de es'a 
capital. 
Comisión 
Ha sailido en comisión de servicio 
para Rancho Veloz ^Corralillo) el 
doctor Federico Torral-ba. 
A S U N T O S V A R I O S 
E l señor Pennino 
Hoy ha sido nombrado para un 
puesto en la Interveoición General del 
Estado, nuestro amigo el señor José 
Pennino Barbatto, á quien felicita-
mos. 
Colegio Asilo "San Vicente de Paul" 
Habana. 19 de Julio de 1909. 
Sr. Director del Diario de l a Marin'a 
Tengo el gasto de dirigirme á usted 
para pedirle que tenga la amabilidad 
de publicar en su DIARIO que ayer 
tuvo lugar, ante el público, el sorteo 
de las imágenes de escultura que se 
estaban rifando, y que han salido pre-
miados los números siguientes: 
E l primer premio es el 392. 
E l segundo. 1,743. 
E l tercero, 6.080. 
Anticipándole las más expresivas 
gracias, saluda, á usted muy afectuo-
samente S. S. S. 
Sor Petra Vega. 
CORRIO DE ESPASi 
J U L I O 
Congreso universal de la poesía 
Convocatoria 
Para el Congreso de la Poesía que 
desde el 27 de Octubre hasta el 3 de 
Noviembre del presente año habrá de 
reunirse en Valencia, llamamos y con-
vidamos á todos los poetas que, ade-
más de unidos por el sumo vínculo es-
piritual, lo estén por el de la consan-
guinidad ó por el de afinidad á los 
poetas españoles. 
A los nacionales ó regionales de la 
Península, así como á los del conti 
nente ^ islas de América ¡ á los fran-
ceses, incluyendo entre ellos á quie-
nes cultiven las lenguas "d'oc" y 
"dioil:" á los ingleses del país de Ga-
les ; á los italianos que hablen dialec-
tos é idiomas; á los portugueses de 
aquende y allende el mar; á los ale-
manes, á los rumanos y á los sefar 
distas se dirige este llamamiento. 
Deseamos, sin reparar en confesio 
nes ni en procedencias, que acudan á 
la rita los servidores de la Musa aca-
démica y los enamorados de la Mu-
sa íddeana: los retinados y los inge-
nuos ; los irónicos y los místicos; los 
cautivos de lo ideal y los andariegos 
de la vía pública; todos aquellos, en 
fin, que posean la gracia comunicante 
de las palabras armoniosas. 
Y al convocar á los oficiantes con-
vocamos de igual modo á los fieles, 
pues que á una sola comunión per-
tenecen los que administran y los que 
observan el mismo culto. 
Epoca de Renacimiento poético os 
la épóca actual, no obstante el predo-
minio aparente de los intereses mate-
riales y de las aventuras positivistas. 
La industria y el comercio han enten-
dido que el arte es su mejor auxiliar; 
que las grandes empresas é iniciati-
vas no se desarrollan exclusivamente 
en los libros de caja, y que sin un po-
co de vapor de alma no funcionan 
bien las mejores máquinas, ni avanzan 
con segura velocidad las más poten-
tes locomotoras. 
Ya no se considera á la Poesía co-
V o el ruido de un viento que, según 
la frase helénica, pasa desparraman-
do gérmenes por golfos y despobla-
dos. Se la considera como una sem 
bradora que en donde quiera que hay 
una mota de tierra laborable deposi-
ta una semilla generatriz, como una 
fuerza real que tonifica, embellece y 
engrandece la vida y el trabajo de los 
hombres. 
Bien venidos serán á Valencia los 
que á este fraternal emplazamiento 
respondan, y bien hallados se sentirán 
en la espléndida metrópoli levantina, 
en donde á vueltas de cuatro centu-
rias se determina un segundo Renaci-
miento mercantil, artístico y litera-
rio ; en donde el ambiente normal es 
tan propicio á la faena de los brazos 
como al alumbramiento de las imagi-
naciones, y en donde, si se multipli-
can las flores, nada menos se multi 
plican los frutos. 
Ciudad española, amantísima de la 
patria común, y fiel guardadora de los 
usos, leyes y hábitos propios, tiene el 
ánimo hospitalario y civil que debf á 
su participación histórica en la sobe-
ranía del Mediterráneo, gusta de que 
en sus dos estaciones primaverales se 
recreen y embriaguen cuantos á sus 
huertas y playas acuden, y. llena la 
cordial efusión, abre la casa y los bra-
zos, tanto á los hermanos como á los 
extranjeros. 
Imposible imaginar teatro más ade-
cuado para el Congreso y fiesta de la 
Poesía. 
LTn estadio reverberante de sol y ce-
ñido de flores embelesará á los aman-
tes de lo antiguo que vengan á la 
nueva Olimpiada. Campos tendidos 
y aguas mansas evocarán en el alma 
inspirada de los fervorosos la visión 
del Capítulo franciscano de las este-
ras Y entre las galas de la Naturale-
za y los primores del Arte, la Lonja, 
la admirable Lonja, fuerte como un 
guerrero de cincelado arnés, y elegan-
te y suave como una Clemencia Isau-
ra. dirá á todos que. sin perjuicio de 
la ( frenda tributada á la vida espi-
ritual, conviene é importa mejorar la 
corporal á favor de inteligencias, 
acuerdos y pactos mutuos. 
Anhelamos concertar los esfuerzos 
de todos los interesados para asegu-
rar las conquistas modernas y ensan-
char las acciones futuras de la Poesía; 
queremos reforzar los lazos de la sim-
patía con los del recíproco apoyo en 
tro los poetas de España y los de fue-
ra de España; pretendemos estimu-
lar en trabajo, avivar las vocaciones, 
sostener la fe, alentar la inventiva, y 
agrupar, en torno de quien sepa ha-
cer sentir, auditorios cada día más nu 
merosos y varios que le escuchen; es 
nuestro propósito fomentar y propa-
gar un culto á la vez humano y divi-
no, cuyo influjo sobre las conciencias 
y las inteligencias supera al que ejer 
cen las otras Bellas Artes. 
Pero deseamos también que para los 
efectos de propiedad intelectual, de 
la publicidad y de la librería j para el 
intercambio de la producción nacional 
y extranjera, y para obtener de los 
(xobiernos protección análoga á la que 
alcanzan la Música, la Pintura y la 
Escultura en todas sus derivaciones 
presenten, discutan y aprueben los 
congresistas aquellas fórmulas y re-
glas que mejor conduzcan á los fines 
expresados. 
Sea una ardiente súplica dirigida á 
los pueblos, á los Gobiernos y á las 
Sociedades de América, de Portugal, 
de Francia, de Italia, de Alemania, de 
Rumania, de Escandinavia, el cierre 
de la presente convocatoria. 
En beneficio de la paz. de la fra 
ternidad y de la cultura, ya que no 
en obsequio á la mentalidad españo-
la, envíen sus excelsos poetas y sus 
finos amadores de Poesía al Congre-
so que, coincidiendo con las últimas 
fiestas de la Exposición valenciana, se 
reunirá en la bella ciudad levantina 
del 27 de Octubre al 3 de Noviembre 
de 1909. 
No como huéspedes sino como 
miembros de nuestra familia, serán 
acogidos en Valencia y en España. 
Que. al cabo, hermanos son cuantos 
practican el único rito ante cuya dei-
dad se inclinan abrazados los hom-
bres de las más opuestas creencias v 
también aquellos que. por su mal, ya 
no tienen ninguna. 
En Madrid, á 1°. de Julio de 1909. 
Alfredo Vicenti. José Francos Ro-
dríguez, José Joaquín Herrero. Ma-
nuel Machado, Gregorio Martínez Sie-
rra, Amado Ñervo, Antonio de Zayas 
y Mariano Miguel de Val, secretario 
general del Congreso. 
Condicione» 
Para ser congresista, según se des-
prende del texto anterior, no se re-
quiere más condición que la de soli-
citarlo y pagar la cuota de inserip* 
ción, lo cual podrá hacerse por carta, 
dirigiéndose al secretario general del 
Congreso: Serrano, 27, Madrid. 
Los congresistas podrán ser, á su 
voluntad, protectores, en cuyo caso 
abonarán la cuota que deseen, desd'í 
50 á 500 pesetas, ó numerarios, cuya 
cuota fija es de 10 pesetas. 
Una vez abonada la cuota de ins-
cripción, los congresistas recibirán 
numeradas sus tarjetas de identidad, 
que les darán derecho: 
1'.—A la rebaja obtenida en los fe-
rrocarriles para el viaje de ida y vuel-
ta á Valencia, rebaja para billetes 
de primera, segunda y tercera, supe-
rior á la ofrecida por los billetes ki-
lométricos y los especiales de fiestas. 
2o.—A los precios especiales de alo-
jamiento de primera, segunda y ter-
cera en Valencia durante los indica-
dos días del 27 de Octubre al 3 de 
Noviembre próximos. 
3o.—A la localidad preferente en to-
das las sesiones y actos del Congre-
so ; y 
4°.̂ —A una rebaja del 50 por 100 
en el precio de las publicaciones del 
Congreso que deseen adquirir. 
Trabajos de organización 
La Comisión organizadora del Con-
greso estará en relación con otra de-
signada ya en Valencia, compuesta 
por los señores: 
Don José Maestre, alcalde de Va-
lencia. 
Don Tomás Trenor. presidente del 
Comité ejecutivo y de la Exposición. 
Don Leopoldo Trenor. presidente do 
Lo Ral Penat. 
Don ' Tomás -liméncz Valdivieso, 
presidente del Ateneo Literario. 
Don Clemente Lamuela, presidente 
de la Asociación de la Prensa valen-
ciana. 
Don (Jarlos Textor, diputado á Cor-
les. 
Don Alejandro Settier. secretario 
de la sección de Congresos 
Don José Martínez Aloy. 
Don Vicente Calvo Acacio. 
Don Luis Cebrián Mezquita, 
Los gobiernos extranjeros han n« 
do invitados á enviar sus delegados, 
especialmente los hispano-amencanos, 
para los que se espera conseguir de 
las Compañías navieras impor.antes 
ventajas en el precio de los viajes. 
El ayuntamiento de Valencia invi-
tará á los demás ayuntamientos de las 
principales capitales de España para 
que envíen representaciones, maceros 
y parejas de tipos populares con sus 
trajes característicos, todo lo cual 
constituirá el principal atractivo de 
la solemne fiesta de clausura, que se 
ecVbrará al aire libre en el estadio 
de la Exposición, donde se calcula 
que caben 60,000 personas. 
El programa de dicha fiesta lo cons-
tituirán discursos y poesías de los 
grandes oradores yt poetas, y cantos 
populares. 
La presidencia ha sido ofrecida á 
los reyes de España, quienes, para 
ejercer las funciones presidencioles do 
voz y firma, designarán un CrftífciSté-
rio. compuesto por cinco ó mns per-
sonalidades insignes en la poesía y la 
oratoria. 
Los trabajos que se presenten al 
Congreso no serán admitidos si antes 
no han sido solicitados por la Comi-
sión organizadora, la cual tiene en sus 
estalutos trazado un plan y especi-
ficadas, juntamente con el cuestiona-
rio, las personas (pie han de desarro-
llar los temas, sujetos luego á discu-
sión. 
Todo ello se publicará en su día. co-
mo también las adhesiones, que ya son 
muchas y de gran relieve. 
la 
S r t a . E s p e r a n z a P a s t o r , S r e s . R e g i n o L ó p e z , R a m o s , C o l o m b o y G a r c 
S r e s . S e o a n e y O j e d a , M o r e j ó n , G u t i é r r e z , R o b r e ñ o , C o l o m b o 
S r e s . F l o r o , M i g u e l . S i l v e i r a , G a r c í a . 
Cualquiera ó todos estos artistas cantarán para Vd. en el Víctor cuando quiera que 
lo desee. Ellos estarán tal vez á una distancia de muchas millas pero sus voces serán 
tan puras y verdaderas al original como si el mismo cantante estuviera enfrente de Vd. 
Y Vd. puede oír además, los artistas más eminentes del mundo—Caruso, 
Battistini, Calvé, Eames, Parrar, Gadski, Homer, Melba, Plantón, Schumann-
Heink, Scotti, Sembrich, Tetrazziní, Titta RufTo y otros—y las más famosas bandas 
y orquestas de muchas nacionalidades—las verdaderas voces y los verdaderos instru 
mentos—cuando quiera que Vd. desee oírlas. 
No puede realizar qué fuente de interminable placer el Víctor es hasta q 
mismo oiga este maravilloso instrumento. Cualquier comerciante del Víctor 
sumo gusto en tocarle discos Meter. Sírvase escribir al comerciante más cercano ó á uno 
de nuestros distribuidores para conseguir catálog 
aparatos Víctor y discos Víctor. 
V í c t o r 
O t r o s 
V í c t o r T a l k i n g M a c h i n e C o . , C a m d e n , 
E x i j a s i e m p r e e l P e r r o . N i n g ú n p r o d u c t o g e -
n u i n o s i n e l m i s m o . 
EXISTENCIAS DE DISCOS, 
MAQUINAS Y ACCESORIOS 
O ' B B L L L X N I M . S ! ) . - H A B A N A 
K F O N O N U B i . 8 0 2 . T e l é s r r a f o : C O > 
P A R L E R I A 
f u t i r á parece que en la Habana, 
«nidad limpia y elegante, se note desi-
gualdad tan grande entre sus coches 
de punto. 
Si casi todas las duquesas y victorias 
que se alquilan para dar carreras por 
el Prado y el Malecón están en exce-
'lentes condiciones, lucen magníficos 
caballos y llevan peripuestos aurigas, 
no sucede lo mismo con los ruinosos y 
desastrados "peseteros" que sirven 
para el recorrido de la ciudad y que 
suelen meterse en los mejores paseos, 
sepún se verá más adelante. 
" Arrastrapanzas" hay que van di-
ciendo:—'¿Quiere usted ponerse en 
ridículo, ó chocar con un tranvía, ó 
mancharse el traje, ó no llegar nunca 
á donde desea llegar?" 
•Los "peseteros" sirven para todo: 
lo mismo para disculpa de una impun-
tualidad, íjue para realización de un 
suicidio disimulado. 
• Por ahí trotan caballos que semejan 
arpas, violines, guitarras, bandurrias 
y cuantos instrumentos de cuerda ha 
inventado la imaginación humana. 
FA otro día vi una parada de coches 
•fjne se me figuró un hospital de invá-
lidos: el "solípedo" que no era cojo, 
era manco, ó tuerto, ó "mueugo," ó 
lucía unas narices muermosas que ins-
piraban horror. 
¿Y de los cocheros qué? 
Pues abundan de todas las edades, 
con todas las indumentarias y con más 
resabios que los pencas que guían. 
En los pescantes se sientan ancianos 
decrépitos y jovencitos barbilucios, 
gente irresponsable. Algunos llevan 
por sombrero un ala de idem. por pan-
talones unos calzoncillos disfrazados y 
por levita algo que lo fué en su tiem-
po. El más culto, ignora donde se ha-
lla, el Palacio Presideneial, y el menos 
atrevido se tutea francamente con el 
pasajero, y hasta le recuerda la "fa-
milia" en la menor disputa. 
Cuando la PTabana se pone de tiros 
largos, con motivo de fiestas nacior/i-
les, ó acontecimientos semejantes, da 
grima contemplaV cómo alternan, en 
las principales calles y avenidas, los 
lujosos automóviles, los soberbios tre-
nes y los rápidos zunchos, con los abo-
minables "peseteros," cuyo ruido en-
sordece, cuyo aspecto avergüenza y cu-
ya lentitud demora y expone á los de-
más vehículos. 
M. M T X OZ-B T ST AMA NTE. 
Tos atormentadora 
Al primer síntoma de la tos, em-
piece usted á tomar la Emulsión de 
Angier. Ella se diferencia de otras 
preparaciones. Cura ia tos sin trasto-
mar el estómago ó producir otros ma-
los efectos. Es especialmente eficaz 
cuando se trata de tos seca y áspera 
de la garganta, cuya tendencia es ha-
cerse obstinada. Pruebe usted una bo-
tella, y observe el resultado. 
DIALOGO EN UN TREN '«> 
LO QUE PIENSA 
D.JAIME DE BORBON 
Son las nueve. Los andenes do la es-
tación del Norte de (Madrid) están en-
vueltos en sombras. Las pocas perso-
nas que pasean hablan quedamente. A 
ic lejos suenan los silbatos de las má-
quinas que maniobran; frente á la 
puerta principal de entrada, engancha-
do « los coches del tren correo, hay un 
furgón que ostenta el número 574 
(letras D. F.) en el furgón está depó" 
sitado ol féretro en que descansan los 
restos moríales del ilustre Barrio y 
Mier. Ai pasar, empleados y viajeros 
se descubren. 
E l repórter entra presuroso en los 
andenes y hace esfuerzos por descu-
brir en las sombras á la persona que 
•busca. Un señor enlutado, de media-
na estatura, con la barba nivea, se le 
acerca. 
—Le aguardo á usted hace media 
hora. 
—¿ Está concedido ? 
—Coneedido; pero;... 
—Sí, ya lo sé; discreción, mucha dis-
creción. 
E l caballero y el repórter se dirigen 
á un coche. Abre el caballero la por-
tezuela y los dos suben. El repórter es-
ta un poco emocionado y se descubre. 
—No, no—dice 'con voz clara y fir-
me un señor joven—cúbrase usted. 
E l repórter examina atentamente á 
este viajero, que está, entre dos seño-
res respetables y tristes. La mirada 
del joven es expresiva, penetrante. Ba-
jo el bigote, casi recto, parece que las 
labios se contraen en una sonrisa espe-
cial, como de hombre que necesita sua-
vizar con ella el efecto de mandatos 
imperativos. Cubre au cabeza un ne-
gro sombrerillo flexible y hasta las ro-
dillas oculta su euerpo un ligero ga-
bán oscuro de verano. 
Este es el señor Taf, de quien tuve 
el honor de hablar á Vuestra. .. á us-
ted—dice al señor de sombrero flexi-
ble el acompañante del repórter. 
Y dirigiéndose al repórter, añade: 
— E l señor Vizcaya, de quien tuve 
el gusto de hablarle á usted, amigo Taf. 
E l señor Vizcaya y el repórter que-
dan frente á frente. 
—Yo leo mucho " L a Corresponden-
cia." señor Taf, y leo sus artículos, es-
pecialmente los políticos, porque la vi-
da política española me interesa, aun-
que no siento pasión por la política. 
—Lo sé. 
—Amigo.—llámeme usted amigo 
—contesta sonriente.—Somos los dos 
j<n enes y los tratamientos impiden 
muchas veces que las gentes se entien-
dan. 
—Gracias. Pues decía que, conocien-
do ese interés de usted por la política 
española y no ignorando que es usted 
una de las personas mejor enteradas de 
los asuntos del partido carlista, he creí-
(1) Ofrece en estos momemtos verdadero interés esto dlfllojgo entre el Príncipe don Jaime de Borbftn y un repórter de "La Co-respondencia de España." 
do de verdadero interés en estos mo-
mentos 
—Comprendido. A usted, como á 
casi todos los periodistas españoles, le 
preocupa en efetos momentos la salud y 
la actitud de don Carlos, De esto, yo 
uo he de hablar, porque mientras el se-
ñor viva, á él corresponde por entero 
la facultad de disponer, seguro de que 
todos hemos de obedecerle. 
—Sí, ei, perfectamente-, pero yo no 
quiero ir más allá, yo quiero... 
—Dígalo usted claro y sin temores. 
Usted quiere remondarse al mañana; 
usted quiere que nos traslademos con 
la imaginación á los días que ojalá es-
tén aún muy lejanos.... 
—To quiero saber, en suma—y hablo 
con tal franqueza, sumiso á sus man la-
tos,—cuál sería la actitud de don Jai-
me si las circunstancias le obligaran á 
reemplazar á su augusto padre. 
—He ahí una pregunta á la que no 
es posible contestar de un modo cate-
górico, ni aun conociendo, como conoz-
co yo íníimamente. el pensamiento del 
Príncipe D. Jaime. El mismo D. Jai-
me no podría contestarla. 
—/.Por?... 
—Porque la primera resolución en 
este asunto, de gran trascendencia para 
el partido, depende de la voluntad de 
D. Carlos, Es D, Jaime, ante todo, un 
hijo sumiso y respetuoso, y si su au" 
gusto padre, al morir ó al abdicar sus 
derechos (perdone- usted que me ex-
prese así en presencia, de un partidario 
de la dinastía reinante), impone á Don 
Jaime deberes de continuar la. obra de 
tantos añas, él hijo abedecerá. ciega-
mente el mandato paterno. 
—¿Y cree usted que se exterioriza-
ría en ese sentido la última voluntad 
de D. Carlos? 
—Tal vez no; creo que no... segu-
ramente, no. D. Carlos recomendará á 
su hijo que ajuste su conducta á los in-
tereses de España—que es su primer 
amor—y á los intereses de la rama bor-
bónica, que representa. 
— Y entonces... 
—Entonces D. Jaime, con libertad de 
acción, con absoluta independencia de 
criterio 
E l joven señor Vizcaya—así hay que 
llamarlo, amigo lector—queda un mo-
mento .silencioso, como hondamente 
preocupado... Luego sonríe, y añade, 
en tono de amable súplica. 
—¿Por qué no dejamas para otro día 
la terminación de Ja respuesta, señor 
"Taf"? 
—Porque á "Taf"—replica el re-
pórter sonriendo y como demandando 
perdón—1c urge mueno conocerla. 
—Pues, bien ; sépalo usted, y.a que 
alerún día habrá que decirlo. D. Jaime 
cree—'tal vez como D. Carlos—que la 
razón de mantener vivo el movimiento 
carlista, ha desaparecido ó, por lo me-
nos, está, como aplazada y en suspenso 
desde hace dos años. Dos momentos ha 
tenido la vida española, dos momentos 
difíciles de los tiempos actuales en que 
ha estado justificadísima nuestra acti-
vidad y nuestra intervención, por to-
dos los medios, en los asuntos naciona-
les. Fué uno, aquel en que estalló la 
guerra, sofocada más tarde por los efec-
tos de la Restauración. Ha sido el otro 
más reciente y ha tenido su mayor im-
portancia en horas críticas, euando el 
sentimiento monárquico, herido por 
una muerte prematura, presintió que 
iba á faltar un heredero directo—como 
"nuestras" leyes lo indican—para el 
trono de España. 
—En esos momentos el carlismo se 
hallaba dispuesto á luchar.., 
—En esos momentos y en los años 
que á. esos instantes sucedieron. Don 
Carlos—¿por qué no se ha de decir?— 
D. Carlos no ha tenido jamás el propó-
sito de lanzar del trono á un descen-
diente de los Borbones. mientras esn-
tendiera que quien ocupaba el trono, 
siendo Borbón, no ponía en peligro el 
porvenir de España. Estaba prepara-
do, y nada más. 
—Preparado ¿ para qué ? 
—Preparado para evitar un cambio 
de régimen, ó un cambio de dinastía, 
ó una desviación de la sucesión que 
nosotros entendemos—voy á decirlo— 
que nosotras entendemos tan legítima-
mente como la nuestra. ¿Acaso no ha 
habido probabilidad de que eso suce-
diera? 
—Pero hoy no la hay. 
—Por eso que no la hay, la razón 
del carlismo está aplazada, tal vez 
muerta para siempre . D. Alfonso os 
fuerte, ha dado muestras de que es 
"un Rey," y ese Rey tiene ya suce-
sión que garantiza muehos años de ré-
gimen. En esas condiciones ¿quién se-
ría tan loco y tan insensato, que soñara 
en conseguir por la violencia—la vio-
lencia que es muerte y ruina.—lo que 
por otros caminos -ha sido imposible lo-
grar?. 
—Quiere eso decir que D. Jaime. . . 
—Quiere eso decir que D. Jaime— 
exclama, levantándose, excitado é im-
paciente el caballero joven,—quiere es-
to decir que D. Jaime, amigo "Taf," 
el día en que no pesen sobre su con-
ciencia compromisos que á milláres de 
españoles importan, será un hombre 
feliz entrando en España con honores 
de español y de Infante, para decir al 
Rey: "Señor: un Borbón. que vivió 
alejado del Trono por creer que defen-
día así los intereses de su dinastía y 
de su patria, llega hasta V. M. para 
ofrecerle su espada de soldado y su ad-
hesión de súbdito, creyendo que ahora 
—asegurada la sucesión, fuerte la Mo-
narquía, en albores de engrandecimien-
to y de prosperidad la patria—pone su 
espada y su adhesión al servicio de la 
causa justa" 
Con las frentes inclinadas, como en-
ternecidos y sollozantes, los dos caba-
lleros escuchan a\ joven, Y el joven 
añade: • 
— Y entonces, señor "Taf." amiaro 
"Taf." compatriota "Taf." Don Jai-
me, que es joven, que es inquieto, que 
tiene hamibre de una patria, que ansia 
andar libre por su casa solariega, con 
el rostro descubierto, á plena, luz. res-
pirando el aire de los campos españo-
les, escuchando á todas horas el habla 
castellana, convertirase en un soldado 
más, fiel al Monarca, que es sangre de 
su misma sangre, . . . 
•—Entonces, señor—exclama el re-
pórter conmovido—los monárquicos de-
bemos contar desde hoy con que Vues-
tra Alteza.... 
—¡Imprudente:... ¿Olvidas que te 
haíbla un amigo, de cosas que "supo-
ne"? 
E l repórter, descubierto, estrecha la 
mano que el señor Vizcaya le tiende, 
y sale del coche. 
En el andén aguarda el amable in" 
troductor. 
— Y ustedes, ¿qué harán ustedes?... 
—Nosotros, amigo "Taf." formare-
mos un partido fuerte, vigoroso, un 
partido de las derechas monárquicas, 
un partido católico, el más robusto, el 
más poderoso de cuantas en España 
existen.... 
—Si D. Carlos no ha ce en su testa-
monto indicaciones expresas, parece 
que, D. Jaime está resuelto.... 
—¡Calle usted! ¿Qué tonterías dice 
usted de D. Jaime, hijo mío? ¿Pero 
cree usted que ha hablado con el Prín-
cipe D. Jaime? 
.—No, no; ya lo sé. Con el señor Viz-
caya. Ha sido con el señor Vizcaya. 
Suena la campana de la estación y 
los arcos derraman sobre el andén su 
luz lechosa. 
Ocupan los viajeros los coches, y el 
tren correo se pone en marcha, lenta-
mentó, perezosamente. Son las diez y 
diez minutos de la nocho. 
Al pa^ar e] furgón en que van los 
restos mortales del ilustre Barrio y 
Mier, el repórter se descubre respe-
tuoso. 
Y piensa que en aquel ataúd van, 
con el cuerpo rígido del último jefe 
carlista, muchas ilusiones muertas. . . 
TAF. 
CARTAS DE CANARIAS 
( P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
L a s Palmas. 19 df Jumo. 
Los gravísimos sucesos ocurridos po 
La. Laguna, hac*» pocas semanas y por 
mí relatados minuciosamente en una 
correspondencia anterior, todavía apa-
sionan los ánimos en aquella ciudad 
y se comentan y discuten en todo el 
Archipiélago. 
Se considera extraordinario el he-
cho de que un pueblo tan sumiso siem-
pre con la autoridad religiosa, de tan 
católica y pacífica tradición, olvidara 
un día estos antecedentes para alzarse 
en actitud motinesca contra altas dig-
nidades del Cabildo, desacatando al 
propio tiempo, y como consecuencia 
inevitable de su alzamiento iracundo, 
al Pastor de la Diócesis de Tenerife. 
En nombre de intereses religiosos 
se hizo la asonada: para reivindicar á 
dos dignísimos sacerdotes, que todos 
aquí respetan, quieren y admiran, se 
reunió una gran muchedumbre, que. 
al principio, mantúvose dentro de los 
límites del mayor comedimiento. Pero 
las postrimerías de la manifpstacióu 
popular se señalaron por abusos y 
desórdenes dignos de censuna. Aun 
los que más resueltamente aprueban 
el acto y estiman justificadas sus cau-
sas, no pueden menos de reprobar las 
derivaciones escandalosas que al fin 
tuvo. El palacio del Seminario lagu-
quedó seriamente deteriorad 
^ de ks piedras que f° * 
nense 
consecuen 
tra él arrojó, enfurecida, la M , 
dumhrc. E l mismo palacio e p i s ^ 
excito las iras de los manifostartf* 
fué en bi misma forma maltratado 
Los Padres Paules, objeto prine¡n , 
de la malquerencia qno produio , 
motín de La Lnguna. han publ'L,? 
en vanos periódicos una carta, no 
para manifestar su f i ^ 
propósito de no oponer defensa, al 
na á los ataques de sus enemigos R 8 ' 
ciéndose fuertes en la humildad « 3 
tiana 
al cumplimiento de su misión v̂an 
lica, sean cuales fueron las ofeu* 
que Se les dirijan. 'L' 
Así están hoy las cosas. Los sacj 
dotes Si-es. Beyro y Rodríguez 
re rehabilitados en el u" 
-a sincerarse, pues dicen que no lo 
•esitan, sino  if st  « 
, declaran y repiten que poP, * 
•án impávidos, atentos tan 
31 
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n de ejercicio de «, 
sagrado ministerio; el pueblo de I 
Laguna, tranquilo y satisfecho f.0! 
hahei- oi.fcnMn fsla ¡•oh;iIn]itació* • 
Hay. sin embargo, motivos ,,:irfi ar-para creer 
que les hechos realizados ha.ee pop 
tiempo en la hermosa y antigua po, 
blación. asiento de la Dióee^s dr> "pj 
ncrilV. d ĵan en pî  un s-̂ rio "onfli^ 












En estos días últimos ha visitado J 
puerto de la L u z (Las Palmas). una 
escuadra norteamericana, compuesta 
de tres cruceros: "Che.ster," Birmin-
gham" y ''Salem." De estas aguas ha 
zarpado ayer eon rumbo á la. l̂adera 
Durante la breve estancia de esos 
buques en el puerto, no se ha hecho 
nada para honrar y agasajar á los ma". 
rinos yanquis. Hubiera pasado inad. 
vertido el suceso, si la marinería de 
los barcos de guerra de la Unión no 
hubiera señalado su presencia en tie-
rra con grandes escándalos, que hi. 
cieron necesaria la -intervención de ia 
policía para evitar funestos chooues 
entre dichos raarinpros y el pueblo. 
Les yanquis aburaron atrozmtidi 
del alcohol; promovieron riñas con 
los tartaneros y los mozos d»3, muelle, 
por negarse á pagar los precios del 
pasaje en tartana y en bote; causaron 
destrozos en varios hoteles, se liaren 
á golpes con gentes pacíficas é inofen-
sivas, á quienes acometieron y ofen-
dieron, recibiendo en la? refriegas la 
peor parte, lian dejado, en suma, un 
triste recuerdo de su paso por Las 
Palmas. • 
Cuando nos visitó, hace poco niás 
de un año. una escuadr?) alemana, 
ocurrió todo lo contrario de lo que ha 
suce lido ahora. La corre, ción y la 
cultura de aquellas tripulaciones, ad-
mirablemente disciplinadas, honra del 
gran imperio cuya bandera y cuya< 
prestifrwf pascan ni trnvés Í\P los ma- ímpoi 
res, merecieron unánimes alabanza?. 
Nuestro pus-blo y la marinería germá-
nica fraternizaron ; se consideró á los 
marinos del Kaiser como huéspedes 
de honor y todo pareció poco para ob-
sequiarles y rendirles el tributo ca-
balleresco de la hospitalidad. ¡Qnédi-
1 ferencia, qué contraste significatm^ 
Vapores de travesía, 
C O M P A Ñ I A 
( H a i l m American Line) 
E l Tspor a l emán 
D A N I A 
saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
gobr©^ e l 2 1 d e J u l i o 
P R E C I O S D E P A S A J E 
lí Sí 
Para V E R A C R U Z $36 fl4 
T A M P I C O $46 $13 
(oro español) 
De m i é pormenores, informarán los consig-
natarios 
H B I L B Ü T & RASCA 
SAN I G X A C I O 64. 
C2344 
A P A R T A D O 72». 
16-5 
VAPORES CORREOS 
k la CíipaMa Mástici 
A U T 3 3 D E 
A N T O N I O L O P E Z 7 & 
A V I S O 
E L VAPOR 
ANTONIO LOPEZ 
Capitán: D . P E D R O M I R 
S a l d r á de Ne'VT Y o r k p a r a 
C A D I Z 7 B A R C E L O N A 
e l d í a 30 d e l c o r r i e n t e , á l a U N A de 
l a t a r d e . 
Admite carga y paBajeros para dichos 
puertos. 
E l vapor M E X I C O de l a l í n e a W a r d 
que e f e c t u a r á la sa l ida de este puerto 
el d ía 20 del corriente es el destinado 
á l levar todo el pasaje y carga para el 
referido A N T O N I O L O P E Z hasta New 
Y o r k , en donde se r e a l i z a r á el trasbordo 
de buque á buque a l objeto de evi tar to-
fle la Goipiía M É m m k m m m 
( H a m b u r g A m e r i k a L i n i e ) 
E l vapor correo de 5,000 toneladas 
F R A N K E M W A L D 
S a l d r á e l 2 2 d e J u l i o D I R E C T A M E N T E p a r a 
CORMA, SANTANDER Y BILBAO (Es ía ía ) 
PLYMOÜTB « a t e r r a ) 
HAVRE (Francia) y RAMBORGO (Alegama) 
P E E O I O S D E P A S A J E . 
E n P R I M E R A cluae, desde fl2l-00 oro americano en adelanta. 
E n t e r c e r a , $ 2 8 - 9 0 o r o a m e r i c a n o i n o l m o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o . 
C a m a r e r o s y coc ineros e s p a ñ o l e s , y toda c lase de c o m o d i d a d e s . 
E l vapor correo de 4,000 toneladas 
1 3 A . H V I A . 
S a l d r á e l 7 d e A g o s t o , p a r a 
V i g o , C o r u f i a ( E S P A N T A ) 
H A V R E ( F r a n c i a ) y H A M B Ü R Q - O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E ; 
E n P R I M E R A clase, desde |12l-03 oro amarioino, e n a d e K a t ) . 
E n t e r c e r a c l a s e , $ 3 8 - 9 0 o r o a m e r i c a n o i n c l u s o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o . 
C a m a r e r o s y c o c i n e r o s e spa f tu l e s . 
Excelente trato da loa pasajero» de todas clases, au* tan acraaitada. tlens «ats 
Compafiía en todos los serrlctos qu« t lsas establecidos. 
NOTA: Ba adrierte & los señores pasajeros que los días de salida encontrarán ea al 
Mnelle de la Machina los remoloadores y lanchas del Señor Santamarlna para l lerar el 
paeaie y su equipaje á bordo, asdiante abono de 23 contaros olata t»or cada pasajero y 
de 30 centavos plata por cada baúl 6 bulto de equipaje. E l equipaje de mano será coudu-
cidoifratis. E l señor Santamarina d a r i racibo del equipaje que se le entregue. 
L a Compañía no responde en absoluto á la pérdida de n i n g ú n bulto que no se em-
barañe por jas lanchas que la misma pone á la disposición de los Sres. pasajeros en el 
muelle de la Maahlná. 
.^^-Se admit e C A R G A para casi todos los puerto» de Europa. 
Para m i s detallss. Informes, prospectos, e tc . dirigirse 4 sus conslsmatarles: x~r 
M J S I I d B U T T B A S C H . 
« a n I g n a c i o 6 4 . C o r r e o : A p a r t a d o 7 3 9 . C a b l e : U B I L B U T * H A B A N A 
da c lase de molestias y gastos á los pasa-
jeros. 
P a r a informes dir ig irse á su consigna-
tario . 
Manuel Otaduy. 
O F I C I O S 2 8. 
E L , V A P O R 
A L F O N S O X I I I 
c a p i t á n O l i v e r 
caldrfl ptira 
C O R D f f á Y S A N T A N D E R 
e l 20 de Julio & las cuatro de la tarda lle-
vando la correspondencia públioa. 
Admite pasajeros y carga general, Incluag 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas a 
flete corrido y con conocimiento directo para 
VIgo, GlJ6r., Bilbao y Pasajes . 
Los billetes de pasaje stlo ser&n expedidos 
hasta la« doce del <!Ia de sal ida. 
L a s p611sas de carga de ú r i r a r l n por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 
L a carga so recibe hasta el día de salida. 
L a correspondencia sólo se admite en la 
Administración de Correos. 
P E E C I O B D E P A S A J E . 
En la. clase M e s u i - e o C u a ajelante 
. J a 120-6!) i i . 
6 3a. Preísrente , eo-íü i t 
J a . (Miliaria „ 32-90 l í . 
R e b a j a en p a s a j e s de i d a y v u e l t a . ' 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a ' 
rotes de lajo . 
Nota .—Esta Compafiía tiene abierta una 
pf/.'za flotante, asi para esta Urea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual pueden ase-
gurarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Llamamos la atenc ión de los señores pasaje-
rod. hacía el articulo 11 del Regamcnto de 
patajeros y del orden y rég imen Interior 
de los vapores de esta Compañía, el cual di. 
ce as í : 
"Los pasajeros deberfln escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nnmbre y 
el puerto de destino, con todas sus letras y 
con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposic ión la Compa-
ñía no admit irá bulto algruno de equipado 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre y apellido de su dueño, as í como el del 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte á los Señores pasa-
jeros que los días de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina, los vapores remol-
cadores y lancha* de1. Sr . G O N Z A L E Z para 
llevar el pasaje y su equipaje á bordo, me-
diante el abono de 20 centavos plata por ca-
da pasajero y de 30 centavos plata por cada 
baúl 6 bulto de equipaje. E l equipaje de ma-
no será conducido gratis. E l Sr. Gonsáles 
dará recibo del equipaje que se le entregue. 
Todos los bultos de equipaje l levarán eti-
queta adherida en la cual constará el núme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
és te fué expedido y . no serán recibidos i 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 
o » . H E I L B O T -
C. 2270 13-1JI. 
Para cumplir el R . D . del Gobierno de K s -
paña, fecha 22 de Agosto tiltimo, no se ad-
mit irá en el vapor más equipaje que «1 de-
clarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Oons lrnatar ía . 
P a r a informes dirigirse á su consignata.rIo 
M A N U E L O T A D U Y 
OFICIOS Í8 , H A B A N A . 
C. 22«7 78-1JL 
EMPRESA 6E ' M E S 
P E 
SOBRINOS DE EBREEM 
S . e n C . 
SALIDAS D E L A HABANA 
d u r a n t e e l m e s de J U L I O de 1909 
V a p o r S A N T I A G O DE C U B A . 
Sábado 21 á las 5 de la tarde. 
P a r a N a e v i t a s , P u e r t o P a d r e , C r i -
b a r a , B a ñ e s , M a y a r ) , B a r a c o a , G u a n -
t á n a m o ( s ó l o á l a i d a ) y S a n t i a g o d e 
C u b a . 
V a p o r J Ü L I i . 
Sábado 31 á las 5 de la tarde. 
P a r a S a n t i a g o d e C u b a , S a n t o D o -
m i n g o , S a n P e d r o d e M a c o r í g , P o n -
c e , IVIayagriiez ( s ó l o a l r e t o r n o ) y S a n 
J u a n d e P u e r t o K i c o . 
V a p o r H A B A N A . 
Sábado 31 á las 5 do la tarde. 
P a r a X u e v i í a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , B a ñ e s , M a y a r i , B a r a c o a , G u a n -
t á n a m o ( s ó l o a l a i d a ) y S a n t i a g o d e 
C u b a . 
V a p o r COSMB DE H E R R E S i 
todos los martes á las 6 de l a tarde. 
Para Isabela de Saza 7 CalbarlCa 
recibiendo carsa en combinación con el C«-
ban Central Ratlway, para Palmira, Ca«no-
guaa, Cruces, Lajas , Eayeranaa, Saeta Clara 




0 . » 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a € * a á u a y G a i b a r i e n 
De Habana d Sasua y Tleeveraa 
Pasaje en primera 
Pasaje en tercera 
Víveres , ferretería y loza. 
Mercaderías 
(ORO A M E R I C A N O ) 
De Habana d Caibartdn y rlecrersa 
Pasaje en primera flO.OO 
Pasaje en tercera 6.3ü 
Víveres, ferretería y loza. . . .1 0.J0 
Mercaderías 0.58 
(ORO A M E R I C A N O ) 
T A B A C O 
De Calbarlén y Sagua á Habana. 26 cents-
vos tercio (oro americano). 
E L C A R B U R O PAGA COMO M E R C A N C I A 
C a r r a ceneral d flote corrido 
Para Palmira $0.82 
Irl. Cagruaguas 0.67 
I d . Cruces y Lajas 0 .«1 
I d . Santa Clara y Rodas. . ^ 0.71 
(ORO A M E R 7 C A K O ) 
NOTAS r 
C A R G A B B C A B O T A G K : 
Se recibe basta las tres de la tarde ñtí 
dfa de salida. 
C A R G A D E TltAV3C«lAi 
Solamente se recibirá basta las S de la 
tarde del día anttrior al de la salida. 
ATRAQX'ES E N GUANTANAMOt 
Los Vapores de loadlas 3, 17 y 3 j atraca-
rán al Muelle de Boquerón , y los de los 
días 10 y 24 al de Caimanera. 
AVISOS 
Los conocimientos para los embarquen se-
rán dadop en la Cada Armadora y Conslcna-
tarlas á los embarcadores que lo soliciten; 
no admit iéndose n i n g ú n embarque con otros 
conocimientos quo no sean precisamente los 
que la Empresa facil ita. 
E n los conocimientos deberá el embarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las morca», admeroa, nOmero de bnltoa. cla-
se de loa miamos, coatealdo, pnlu de prodnc-
do*, residencia del r e c e t o r , peao brato ea 
kilos y valor de laa mercaaetsa; no admi-
t iéndose nln^tln conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisito», lo mismo que 
aquellos que en l a casilla correspondiente al 
cntanido, sólo ae escriban las palabras 
"efectoa", «'mrrrancias'' « "bebidas"! toda 
voz Que por las Aduanas se exlgre haga cons-
tar la clase del contenido de cada bulto. 
Loa señores embarcadores de bebidas suje-
tas al Impuesto, deberán detallar en los co-
nocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
E n la casil la correspondiente al pala de 
producción se escribirá cualquiera de las pa-
labras "Pafa" d "Extranjero", 6 las dos si el 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen am-
bas cualidades. 
Hacemos públ ico, para general conoci-
miento, que no será admitido n i n g ú n bulto 
que, á Juicio de los Señores Sobrecargos, no 
pueda Ir en las bodegas del buque con la dt-
mí carga. 
NOTA. — Estas salidas podrán ser modifi-
cadas en la forma que crea conveniente la 
Empresa. 
Habana. Mayo 1 de 1909. 
Sobrinos de Herrera. 8. en C . 
C. 2269 78-1JL 
E L N U E V 0 V A P O R 
Á L A V A I I 
C a p i t á n O r t u b o 
l a l d r á de esto p u e r t o los m i é r c o l e s á 
laa c i n c o de l a tarde , p a r a 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A D O U G S 
H e m o s Ziliieta y Gáiiz , CaiiH m 23 
C. 2077 26-22Jn. 
Voelta Abajo S. S. Co. 
E l T a j o r 
V E G U E R O 
C a p i t á n Moa tas út> Oca . 
s a l d r á de B A T A B A . N O todos los 
X x X J C T I E S S 
d e s p n é a d e l a l l e g a d a d e l t r e n de p a s a -
jeros qne sale do l a E s t a c i ó n de V i i l a -
n u e v a á l a s 2 y 50 p . m . , p a r a 
C o l o n i a , P u n t a d e C a r t a s , B a i l é n 
C a t a l i n a d e G u a n e ( c ^ n t r a s -
b o r d o ) y C o r t é s 
r e t o r n a n d o los M I E R C O L E S , p a r a lle-
g a r á B a t a b a n ó los J U E V E S a l a m a -
necer . 
L a c a r g a se r e c i b e d i a r i a m e n t e e n l a 
E s t a c i ó n de V i l l a n a e v a . 
P a r a mfi* informes a c ú d a s o 4 l a Com-
pañía ea 
ZTTLXTBTA. 19 ( B a j o » . 
C. 22«8 78-1J1. 
OIROS DE L E T R A S 
6. 
BAPíüUKROS. — MERCA-DEREá 2S 
Cnaa orlerlnaliaente establecida en 1844 
Giran letras á la vista sobre todos loa 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos: 
dan especial a t e n c i ó n . 
THANSPKHJECNC1AS POR E t i C A B L E 
C. 22«4 78-111. 
J. BALCELLS 7 GOME 
(8. e n O . 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen p a £ ? s por el osbla y airan letras 
6 corta y larga vista jobre Kew Torb 
Londres, Parle r sobre todas las capital»! 
y pueblos da Espafia d lalas Bal«ar«i t. 
Canarias. 
• r e a t o s da la Co rapadla <*• Sesuroi coa* 
tra iBcendloa. 
C. 2266 166-1J1. 
I J O S D B I I . A R G m L » 
B A N Q U E R O S 
MERCADERES 33. U U U 
Taldtoaa bOjm. 7d. C s M w . «Ramsaaraa** 
£>ep48ltos y Cuenta* comentes.— IXJ^* 
sitos de valorea, bao>dn«iosa carao del C*. 
bro y Remistdn de di r Id and os O T.iter»s»t— 
Prés tamos y P l e n o r a c l á n So valores y ¿ro' 
toa.—• Compra y •enta de calore.» pOb~<icoi 
é Industriales — Compra y venta de let»/* 
cambios. — Cobro da letras, cupones, e'*» 
cuenta asrena. — Giros sobre las Prlar.1! 
pales plazas y también sobre loa pueblos <>• 
Bapafia, lalas Baiearoa y Canarias — Pas" 
por Cablea y Cartas de Crédito. 
C . 1219 186-lAb. 
N . C C L A T S Y C o m p 
I O S , A Q U I A t t I O S , e s a i u t M 
A A M A Ü O U H A . 
H a c e n pairos p o r el c:«bLe. f r i c í ü ú l i i 
c a r t a * d e c r é d i t o y s r i r a o lecrAs 
a c o r t a y l a r s a v i s c a 
•nufe Nueva Torfc. Nueva orioaaa Vef*" 
cruz, ¡dtjico, San Juan 4.9 Pnarto Hico. 1*»* 
dres. Par í s . Burdeos. Ly-.a. B a y o i i ^ B»1^ 
bureo. Roma NápoJea, Milán. Odnova, 
sella, Havre, Lol ls , Nantes. Saint goint'»' 
tnenpr. T o l c s e . Venecla. Florencia , Ton» 
Maslmo, ate asi como aobTa todas la* 
l í t a l e s y previncias da 
E S P A A A E I S L A S CAA A R I A S 
C . 575 I M - l i Ü ^ 
í. i BANCES Y Cil?' 
O B I S P O 1 9 Y 21 
Hace paros por el cable. iA<.:ir.» ^tC*?*'^ 
crédito y gira, letras á certa y te7** £ r 
tobre las principales pi .ras as osi» í.uiii, 
¡as da Franc ia , I n j l a t e r r a . AJemani* f ^ 
Estados Unidos. Méjico, AJ«en^na- \ * ^ 
Rico. Cb'na. Japón, y sobre todas ^.«fc 
das y puablos * • España. U1M.B Ba«ea. 
Canarias é í t a l l a -g-lJL 
C. 2266 t * J ^ 
"ZALÜO Y COMP. a 
^ r i a ^ ^ r j . ^ ^ r ^ d s ^ 
üan Franclaco. V ^ ^ i t i l e s V c l S d » ^ 




7 t ^ s L Unldo's. Úé¡l<*¿lantes de ^ ^ V * todos loa pueblo» ** 
í l a r l a m e a t a . TS-lJ1, 
« . 22«S _ _ ! _ - " 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
D E P A R T A M E N T O D E GIROS. 
H a c e p a ¿ o « p o r e l c a b l e , r e c i l i t a c a r t a s 
d e c r é d i t o y g i r o s d e l e t r a . w 
«n pequeftas y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales da provincias >' ^7.^. I» 
pueblos de Esparta é Islas Canarias, así como sobre loa Estados Unidos ae Ame*1 ^ j i 
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Inri' i dt 
L vanquis se condujeron aquí como 
PvTrritorio conquistado: sin hacerse 
LLaorcs á nuestra simpatía ni. mú-
ñannos, á nuestra consideración 
tnosa Aun sin esta circunstan-
^ o población de Las Palmas no se 
naba predispuesta á entusiasmarse 
" l o s marinos de los Estados Um-
'norque somos profundamente es-
* L v sentimos todavía en lo más 
demuestro corazón las heridas 
K r i d a s á la madre España por la 
^ r o ^ a República anglo-amencana. 
únciase la próxima llegada de 
.B eeoción de la escuadra yanqu, y 
ieeuro que veremos reproducidos 
fahñente los hechos á que ha dado 
Z e n la visita de los buques que yca-
fde abandonar el Puerto de la Luz. 
• 
• * 
r i gobierno continúa sin preocu-
p e de la situación de la isla de 
O^rteventura, que es verdaderamen-
psoantosa. , t , 
fondenados al doble tormento del 
.mbre v de la sed. aquellos pobres 
annrovincianos claman auxilio sm 
inseguir que su voz llegue a las altas 
feras del Estado. Los pocos que se 
m resignado á quedarse so-bre la tic-
ta enemiga, tienen el aspecto de nau-
rogos que esperan por momentos la 
uerte como misericordiosa liberta-
0r>:n es una vergüenza permitir que 
Apedazo de territorio español se 
«vierta en tumba de sus habitado-
fs? iNo será mañana una responsa-
ilidad y un remordimiento para el 
|or Maura y los Ministros actuales, 
ciar que se consume la ruina total 
; Fuerteventura? 
Tanto más babría de serlo cuanto 
oe con poco esfuerzo y can poco sa-
rificio la isla, que atesora grandes 
toreos naturales, sería salvada. Sus 
¡erras adquirirían un valor enorme si 
es proveyera del agua necesaria 
ara su riego, transformándolas; po-
rían emprenderse variados cultivos 
aun explotarse, con la ayuda de al-
»ún capital, las riquezas mineralógi-
as del subsuelo. E n las cumbres de 
as montañas, hoy completamente des-
judas, podrían plantarse árboles: en 
os valles construirse presas ó embal-
amientos para recoger las aguas plu-
iales, además de las exploraciones y 
mscas que se llevaran á cabo para 
lumbrar el agua que, en abundancia 
onsiderable, discurre bajo el terreno. 
La obra de salvamento completaría-
con la fundación de un Banco 
Agrícola y con la otorgación de las fa-
cilidades y ventajas del crédito á 
aquellos pobrísimos labradores; sin 
contar, y esto desde hace años viene 
mponiéndose como un deber á los go-
bernantes, el perdón de las contribu-
ones como medida de rigurosa justi-
cia, porque ¿qué van á tributar los 
[que sólo tienen por patrimonio la mi-
seria? E l gobierno debe darle mucho 
á Fuerteventura y no pedirle nada. 
Si. por el 'contrario, sigue mostrán-
dose indiferente en presencia de tan-
ta desdicha, si no adopta ninguno de 
esos medios de protección y deja que 
sucumban en el abandono unos cuan-
|tos miles de españoles á la sombra sa-
grada de nuestra bandera, contraerá 
—he de repetirlo—la mayor de las 
responsabilidades. 
La prensa de Madrid expone el pro-
blema en estos mismos términos y pi-
de que inmediatamente se pongan en 
práctiea todas las providencias y se 
liaban todos los trabajos necesarios 
para evitar la despoblación y la ruina 
de Fuerteventura. 
• Yo, por mi parte, no acabaré este 
capítulo doloroso de la presente cró-
nica sin interesar los sentimientos ca-
ritativos de nuestros hermanos los ca-
narios residentes en Cuba, á favor de 
aquellos desventurados insulares que 
están pereciendo de hambre y d 
Aquí se han abierto 
para socorrerlos. L a Asociación Cana-
ria no puede en manera alguna dejar 
de ampararlos. E l patriotismo hace un 
llamamiento á la caridad de nuestros 
hermanos de Chiba en nombre de los 
últimos moradores de Fuerteventura. 
Lleva camino rápido la idea de ce-
lebrar en Las Palmas una Exposición 
canario-africanista. Las comisiones 
nombradas al efecto han comenzado 
los trabajos de propaganda y organi-
zación. E l director de la revista " E u -
ropa en Africa." ha escrito á una per-
sonalidad distinguida del país, mani-
festándole que hace suyo el buen pro-
pósito y que contribuirá á que se rea-
lice brillantemente con todos los me-
dios de que dispone. 
—Está siendo objeto de numerosas 
pruebas de consideración y afecto el 
presbítero don Diego Navarro (Lo-
renzo Charboaier). hijo de Canarias y 
colaborador del D I A R I O D E L A MA-
R I X A . que se halla entre nosotros. 
E l respetable sacerdote, al volver á 
pisar la tierra nativa, ha encontrado 
en ella todas las atenciones y distin-
ciones que ampliamente merece. 
— E l Jurado ha absuelto á Efigenia 
Barbuzano. la mujer homicida, mata-
dora del "Guayreño," de la que hablé 
en •mi anterior correspondencia. 
¡Era de esperar y es de lamentar! 
—Una comisión de este Cabildo, 
rpresidida por el muy ilustre señor 
Dean, embarcó ayer para la Penín-
sula. 
E l fin de este viaje es cumplimentar 
y acompañar al nuevo Obispo de Ca-
narias, que muy en breve hará su so-
lemne entrada en Las Palmas y toma-
rá posesión de su alto cargo, donde 
el conocimiento que se tiene de sus 
extraordinarios méritos y virtudes le 
han conquistado de antemano todos 
los corazones. 
F r a n c i s c o G O N Z A L E Z D I A Z . 
T e prov inc ias 
P I I N A R D E L * R I O 
(Por taiftKraro» 
Pinar del Rio, Julio 19, 
á las 3 y 30 p. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA 
Habana. 
Hoy por primera vez después de sn 
posesión ha hecho uso de la palabra 
en los estrados de esta Audiencia, el 
Fiscal señor Gabriel Vandama, con 
motivo de llevar la acusación en el 
juicio oral de la causa por allana-
miento de morada seguida contra 
Antonio Vigil. E n su elocuente ora-
ción dirigió un afectuoso saludo á los 
compañeros de profesión, al pueblo 
de Pinar del Rio y á la prensa. Ha si-
do muy favorablemente acogida por 
la opinión esta deferencia de la repre-
sentación del ministerio público. 
Dobal. 
 e sed. 
suscripciones 
Pinar del Rio, Julio 19, 
á las 3 y 30 p. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA 
Habana. 
Ha sido despedido afectuosamente 
por numerosos amigos y correligio-
narios de esta con motivo de su pró-
vima partida para el extranjero, 
el primer Secretario de la Legación 
de Ouba en París señor Ibrahim Ur-
quiaga. 
Resultó una verdadera manifesta-
ción de cariño el aludido acto. 
Dobal. 
D E A B R E U S 
Julio 15. 
Con gran acompañamiento se llevó 
á efecto en la mañana de hoy el sepe-
lio de los niños Antonio Vilariño Jun-
co y Benito Zayas Calle, hijo el pri-
mero de los esposos Antonio' Vilariño 
y Lucía Junco, y el secundo de Fe-
lino Zayas y Lutgarda Calle. 
Ha resultado una verdadera mani-
festación de duelo la verificada hoy 
al conducir al lugar de su eterno des-
canso el cuerpo inerte de los angeli-
tos Antoñico y Benito, como demos-
tración palmaria del meritísimo y 
•profundo afecto con que distingue 
este pueblo á sus atribulados padres, 
á quienes aconsejo tengan resigna-
ción. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
D E C A B A N A S 
Julio 17. 
Cabañas, comarca rica en un tiempo, 
en la región pinareña y que por vicisi-
tudes de la última contienda fué bo-
rrada del concierto de los pueblos; 
vuelve ahora, con pasos agigantados, á 
solicitar el puesto que por sus condi-
ciones le pertenecen, levantándose por 
su propio esfuerzo después de la calda 
de su pedestal de progreso y bienan* 
danza que los azares de una guerra la 
tumbó, guerra que si fue sacrosanta 
por su fin lo fué horrorosa por sus 
consecuencias, y se levanta, sí, se le-
vanta, impulsada por el medio propio 
de sus elementos de organización y pol-
la voluntad enérgica del que dirige ese 
impulso, que la encauza en un desen-
volvimiento harmónico de progreso ha-
cia las necesidades y aspiraciones de 
un pueblo consciente, que supo desig-
nar A- poner en su diestra las riendas 
de la vida, municipal, contando de an-
temano con las cualidades intrinsecas y 
peculiares de la persona á quien elegía 
para ese penoso cargo. 
Desde época no lejana, en que la 
efervescencia política daba pavor, sur-
gió del seno de la masa popular, como 
lenitivo para unos y fórmula de resta-
ñamento de heridas para otros, la fi-
gura honrada y venerable de don José 
Barrios Trujillo, encanecido en el ser-
vicio de fincas y caracterizado como 
hombre pulcro y honradísimo, para que 
empuñase las riendas de la administra-
ción municipal. 
Desde entonces acá. paso á paso, si-
gue Cabañas su vida de progreso dete-
nida y casi marchita por el derrotero 
que esta dirección lo trazó, en benefi-
cio de la propia localidad, sufriendo 
aquel las consecuencias de la enVidia 
de quienes, ya que no pudieron alcan-
zar el anhelo de las aspiraciones de to-
da su vida por ser demasiado conocidos 
de sus convecinos, dirigen contra él los 
dardos del despecho. 
Tiénese en cartera, como me ha con-
tado el propio Barrios, asuntos sor-
prendentes de obras de utilidad para 
este pueblo que en sucesivas correspon-
dencias iré dando cuenta, para conoci-
miento general y particular del parti-
do en que milita. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
(VOV teieBraro.» 
Cienfuegos, Julio 19 7-20 p. m. 
DIARIO D E L A MARINA, 
Habana. 
Esta noche la empresa del teatro 
Terry dará una función de gala en 
honor de la Reina y Damas de los fes-
tejos. Espéranse excursiones de los 
distintos pueblos de la isla. 
E l Corresponsal. 
D E T R I N I D A D 
Julio 14. 
¿Quién dijo que este era el país de 
los viceversas? 
Creo que fué don Juan Martínez Vi -
ilergas. (1) 
(1) Don Modesto de L.afuente había, dicho 
lo mismo de Espafia. en su famoso periódico 
Fray Gerundio, muchos años antes de que 
D. Juan M. Villergras lo aplicase á. Cuba. 
No le faltó razón ¡ porque, van us-
tedes á aseverar el dicho, con el si-
guiente caso: 
Pónese á votación un crédito do 400 
pesos en el Consejo Provincial para 
con él acabar de arreglar nuestro za-
randeado parque de Céspedes y ¿á 
que no saben ustedes quienes fueron 
los que votaron en contra ? 
¡Los conservadores! Dirán todos á 
vna. conociendo la filiación eminente-
mente liberal de Trinidad. 
Lógicamente pensando era natural 
aue así fuese. 
Pues, no señor; fueron los liberales. 
Los conservadores votaron en pró 
juntamente con el liberal señor Palen-
que, por quien quemaría nn su honor 
cien bombas de su apellido dedicadas 
á los conservadores del Consejo y al 
señor Roban, el digno Gobernador de 
la provincia. 
Y á los liberales del Consejo, á esos, 
una rechifla con pitos de á vara. 
¡ Se lucieron como hay Dios! 
Siguen los viceversas. 
Personajes trinitarios que al salir 
de aquí para aspirar los vientos (va-
mos á llamarles aires) de la Avenida 
del Golfo, comunican ya por cartas ó 
de viva voz que, sus paisanos, los que 
viven aquí, están desconceptuados an-
te los ojos de los poderes públicos y 
esa es la causa de que por ellos se en-
cuentre tan olvidada esta pobre Trini-
dad. 
Enorme me parece la acusación; y 
tan "enorme como gratuita. 
Si dijeran esos personajes que quie-
nes están desconceptuados son los po-
litiquillos ó politicastros trinitarios 
que con sus triquiñuelas de sotaban-
co se desacreditaron ante los ojos de 
quienes son hoy poder, sí que tendrían 
razón y sobrada. 
Es imposible, sería una crueldad re-
finada que, esos poderes para castigar 
la maldad de unos cuantos, sacrifica-
ran á este noble pueblo digno de un 
poco más de respeto y de más cortesía 
con que los tratan esos señores que, al 
parecer, ya no necesitan de él. 
E l que está al frente de la Nación, 
sin ser trinitario, estoy seguro que 
tiene á este pueblo en un más alto 
concepto. 
Vivir para ver. 
la ruta mientras no vengan otros peo-
res. 
Por la ruta marítima todo llegaba 
intacto y en buen estado. 
Me huelo que ol membrete "recibi-
do en mal estado," va á funcionar de 
firme. 
Pero debía decir además: "por cul-
pa nuestra." 
Y basta de ruta por hoy. 
Hállase entre nosotros desde ayer 
el Inspector Especial de Sanidad elec-
tor Soto, que viene visitando la pro-
vincia de Santa Clara, la cual parece 
que la encontró en un estado excelen-
te por lo que á sanidad respecta. 
Las impresiones que ha obtenido 
aquí en tan corto tiempo, han sido ex-
celentes también; y estas se acentua-
rán cuando profundice en su visita. 
Mi saludo al caballero Inspector y 
un aplauso á nuestro Jefe Local doc-
tor Rabasa. 
Sigue la ruta terrestre. 
Y a vino una vez la correspondencia 
mojada. 
De la Habana, para el que no tiene 
apartado, trae cuatro fechas de atraso. 
De Manzanillo, siete. 
De Cienfuegos, cuatro. 
Acabo de presenciar la llegada del 
conductor del Condado caballero en 
un mal jamelgo. 
Una de las balijas que venía á la 
grupa con eil movimiento natural, fué 
deslizándose y parte de ella servíale 
de almoada al ginete, y miren ustedes 
la casualidad: acabo de ver también 
un sobre grande conteniendo documen-
tos al cobro, cuyo sobre llegó á manos 
del destinatario casi rasgado por los 
cuatro lados. 
Venía sellado con un "Recibido en 
mal estado." 
Venía en la grupa y sirvió de al-
mohada. 
V i un paquete postal y la caja que 
constituía el paquete, completamente 
destrozada. 
Estos son los percances naturales de 
Con una dedicatoria que no me me-
rezco por cierto, recibí las bien escri-
tas "Impresiones de an viaje á Tam-
pa," debidas á la galana pluma del 
querido Administrador del Diario de 
l a M a r i x a , mi buen amigo. 
Decir lo que vabm esas "Impresio-
nes" después de haberlo hecho el san-
to de mi devoción, señor Aramburu, 
sería un atrevimieuto. 
Solo diré que. quien conozca á don 
Juan y le den á leer la obra sin decir-
le su autor, lo adivina, por consecuen-
cia, enseguida que advierta el alma es-
pañola y asturiaua que contiene el li-
bro que, entre peréntesis. me ha en-
cantado y fué á engrosar mi raquítica 
biblioteca de corresponsal trashuman-
te. 
"Informes sobre medicina legal" se 
titula otro libro que tuvo la inmensa 
bondad de dedieanne el eminente y 
sabio doctor, mi querido amigo don 
Luis Perna de Salomó. 
Aquí también se adivina al autor si 
se ignorara, desde el momento que se 
f mpiezan á leer amenos relatos cons-
truidos por un exquisito y, castizo len-
guaje. 
E l doctor Perna. hablando y escri-
biendo, subyuga. 
E l libro á que hago mención lo aere-
dita de profundo sociólogo y psicólogo 
si ya no estuvietra acreditado de an-
tropólogo. 
"Informes sobre medicina legal," 
debiera estar en las manos de todos los 
hombres de ciencia. 
Y en las de los jueces. 
"Enciclopedia Popular" se titula 
una serie de libritos de lectura al al-
cance de todas las inteligencias y que 
tratan de ciencias, artes yliteratura. 
Para el obrero se ha escrito esa 
"Enciclopedia Popular" y á íe que 
han acertado en la dedicatoria. 
Lo exquisito y ameno de su lectura 
y el precio á que se puede obtener re-
presenta para el pobre la "Enc'iplope-
dia Popular," una verdadera bibliote-
ca compendiada en 25 pequeños volú-
menes. 
E n la fachada de la Biblioteca Pú-
blica de Boston, se lée esta inscrip-
ción: " E l Estado exige la educación 
del pueblo como garantía del orden y 
la libertad." 
¡Ah! si cada ciudadano poseyera una 
<fEnciclopedia Popular" como la de 
que me ocupo. 
Gracias á la bondad de mi excelente 
amigo don Eulogio Prieto, dichoso 
propietario del balneario famoso de 
Amaro í Rodrigo) yo poseo una. 
Mil gracias, don Eulogio. 
PAZOS. 
O R I E N T E 
D E S A N T I A G O D E C U B A 
Julio 14. 
De diez á once de la mañana de 
hoy se ha verificado, en los salomes 
del hotel "Casa Granda," la recep-
ción con que el señor Cónsul de Fran-
cia, Mr. L . P. Maistre. obsequió á la 
numerosa colonia francesa aquí resi-
dente, así como á la colonia siria que 
con nosotros vive. E l objeto de esta 
fiésta ha sido conmemorar dignamen-
te la gloriosa fecha del 14 de Julio 
de 1879. día en que el pueblo de Pa-
rís tomó la fortaleza la Bastilla, des-
pués de un largo y sangriento com-
bate. 
E l señor Cónsul de Francia hizo uso 
de la palabra dirigiéndose á la nu-
merosa concurrencia allí reunida. Hu-
bo, además, varios brindis alusivos al 
acto y los asistentes fueron espléndi-
damente obsequiados. 
Terminado el acto que nos ocupa, 
el señor Cónsul hizo entrega á nues-
tror estimado amigo el señor Natalio 
M. Chediac de la condecoración con 
que la nación francesa ha premiado 
la fidelidad de este caballero sinano, 
así como los buenos servicios presta-
dos aquí por el señor Chediac á sus 
paisanos, de los que es él jefe y buen 
amigo. La condecoración á que alu-
dimos en la de las " "Palmas Acadé-
micas." 
E l señor Chediac, al recibir la con-
decoración, dió las gracias al señor 
Maistre con las siguientes palabras: 
''Señor Cónsul: Con especial agrá 
do tengo el honor de recibir de sus 
manos esta preciosa condecoración 
con que se ha dignado honrarme la 
Gran República francesa. 
Tengo el honor de rogar á usted 
tenga la bondad de trasmitir á su Go-
bierno, el regocijo y orgullo con que 
he recibido esa tan alta y para mí muy 
preciada distinción hecha en un hijo 
de Siria (Monte Líbano), decidido, 
fiel y entusiasta admirador de la Gran 
Nacido francesa. 
¡Viva la Francia! ¡Viva la avanza-
da del mundo civilizado!" 
E l Cónsul de Venezuela, señor Joa-
quín Miranda, que se hallaba presen-
te, pronunció un brindis en francés, 
felicitando al señor Cónsul de Fran-
cia por la conmemoración de esta fies 
ta nacional, no tan sólo como cubano, 
sino también como representante de 
Venezuela, con cuya nación acaba 
Francia de reanudar sus amistosas re-
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D r J o s é E , F e r r á n 
E S C ^ Me" " 
bajo,. Teléíono ^ ^?í,Uno^,lmero «• * ^ t l s sólo lúnei y miéroleí 
C. 2194 
C L I N I C A D E O J O S 
D O C T O R E S A . D I A Z B R I T O 
— Y — 
E D U A R D O F O N T A N I L L S 
Consaltas diarias de 1 á 3. 
Bernaza 40, bajos. 
9*43 26-18 J l 
DR. FRANCISCO I . DB VELAS03 
Enfermedades del Coraxftn, Pulmones. 
Nervloias, Piel y Venéreo-slfllltlcas.-Consul-
tas de 12 & 2.—Días festivos, de 12 & 1.— 
Trocadero 14. — Teléfono 451. 
C. 2164 i.n. 
D r . C . E . F i n l a v 
eapMlalUCa ea < aferasedade* de lea aja* 
7 da laa oM«h 
Amlctad cOmefo 94. —Telér .0 llvt, 
Censultas 4* 1 4 i . 
C. 216S IJL 
boctoTíshogueT 
9341 itléfono 1743 de 12 4 8. 
62-JI.15 
« ^ ^ ^ K t . n o 
l«?deV?Sá5entrIfico8' elixir- cepillos. Consol-9401 
I Htfc ~ a>-Jl 17 
l %JNRIQUE PERDOMO 
«*re0. ^ J ' a s Estrechez de la orina. Ve. 
2. .Tevfl, p ó t e l e . Teléfono 287. 
C. 2i85 55113 MílrIa número 31. 
IT 1J1. 
Cres - I g n a c i o P l a s e n c i a 
e I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
o del Hospital nCn». 1 
IJL 
C L I N I C A D E N T A L 
CONCORDIA 33 E S r U I N A A S A N NICOLAS 
Montada 4 la altura de sus similares que 
existen en los países m48 adelantados y tra-
bajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. "Whlte Den-
tal é Ingleses Jcsson. 
Precios de los Trabajos 
Aplicación de cauterios. . . S 0.20 
Una extracción "0.50 
Una Id. sin dolor "0.75 
Una limpieza "1.60 
Una empastadura "1.00 
Una Id. porcelana ''1.50 
Un diente espiga.. "8.00 
Orlflcaciones desde $1.50 a, " 3.00 
Una corona de Oro 22 kls. . " 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. " 3.00 
Una Id. de 4 á S id. . . . " 5.00 
Una Id. de 7 á 10 Id. . . . " 8.00 
Una Id. de 11 á 14 Id. - . . "12.00 
Los puentes en Oro 4 razón de 4.34 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de noche & la perfección. 
Aviso 4 los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 4 10. 
de 12 4 3 y de < y media 4 I y media. 
C 2191 \ n . 
CATEDRATICO DB 1*4 UNIVERSIDAD 
BRONQUIOS Y SARSANTi 
NARIZ T OLDOM 
'S7í5f,0Ji le 12 4 I todos los dlac ex-
ccpio ios dominaos. Consultas y operaciones 
vVô J "^P'tal Mercedes lunes, miércoles y 
C 21-0 la maftana-
S. (Jando Bello v A rango 
• B O U A U U . H A B A N A 7 3 
TELEFONO 703 
C. 2188 1J1. 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a l d e s 
CIRUJANO- DENTISTA 
Afilia 78. esquina 4 San Rafael, altos 
TELEFONO 1838 
C. 2177 1J1. 
DR. GALVEZ GÜILLEM 
Especialista en sífilis, hernias. Impoten-
cia y esterilidad. -— Habana número 49. 
C. 2262 1J1. 
Dr. K. Ühomat. 
Trataalento especial de Stfllis 7 enfer-medades venérea*. —Curación rápida—Coa-•Mtas de 12 4 8. — Teléfono 854. 
SOIDO SVTA. 3 (altM). 
C. 2167 Ul-
L A B O R A T O R I O 
CLffnCO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A N. IOI 
rntr« Muralla y Tte. Rey. 
Se practican análisis de orines, es-
putos, sangre, leche, vinos, licores; aguas 
abonos, minerales, materias grasas, &, &. 
Se hacen polarizaciones de azúcares. Te-
léfono número 928. 
C. 2198 1J1. 
de 
Lakormorlo Bacterlaldsieo de la Crftalca 
Médlco-€tnlrarffica de la Habana 
Kaadndo en 1§87 
Se piracticaa nadliaia de urina, cepatoh, 
incr?. leche, vías, etc.. etc. Prado 1W. 
C 2256 Ul. 
1J1. 
DOCTOR ALBALOSJO 
Medicina y Cirujía.—Consultas de 12 i L 
Pobres gratis. 
Telefono 928. Compostela IOI . 
C. 2197 Ul. 
DR. GUSTAVO LOPEZ" 
Enfermedades del cerebro y de ios nervio» 
Consultas en Belascoaln 105 próximo 
& Reina de 12 4 2. — Teléfono 1830. 
C. 2181 1J1. 
D r . A l v a r e z R u e l i a n 
Medicina genetal. Consulr. as de 12 á3 
1>11. K E G U E Y K A 
Tratamiento curativo del artritismo, neu-
ralgrlas, dispepsia, neurastenia, parálisis y 
demás enfermedades nerviosas; curación rá-
pida de la qulluria, (orina lechosa) por un 
método moderno. Consultas de 11 & 1. Gratis 
para los pobres. Perseverancia 75. 
8799 26-3.T1. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de París. 
Especialista en enfermedades del esto-
magro é intestinos según el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Winter 
de París por «1 antllsls del jugo gástrico. 
CONSULTAS DE 14 3. PRADO 76. bajos. 
C. 2184 UL 
D O C T O R C L A U D I O F O R T I N' 
Cirujano del Hospital número 1. Cirugía. 
Partos y Enfermedades de Señoras. Consul-
tas de 12 A 3. Campanario 142, Gratis para 
los pobres. 
9224 26-14J1. 
DOCTOR M, MARTINEZ AVÍLOíT 
MEDICO CIRUJANO. Maloja 25. altos. Con-
sultas diarias. Gratis 4 los pobres, los lu-
nes. Teléfono 1573. 
9189 26-13J1. 
S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa de Salud. — Infanta 17, Teléfono C02S 
HABANA 
Habitaciones confortables y dietas al ni-
vel de todas las torturas. 
C. 2195 Ul. 
D E . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de los 
niños, médicas y quirúrgica». 
Consultas do 12 4 2. 
A GUIAR 108%. TELEFONO 324. 
C. 2173 Ul. 
P o i í c a r o o L u j á n 
ABOGADO 
Affwlar SI, Banco Capatal, prtadynL 
Teléfono Uli . 
C. 1985 52-Un. 
D r . R . C U I R A L 
OCULISl A 
Consultas para pobres |1 al mes la sua-
crlpción. Horas de 12 4 2. Consultas partl-
cularaá de 2 y media 4 4 y media. Manri-
que 73. entre San Rafael y 9an José. Telé-
fono 1334. 
C. 2174 Ui. 
C. 2186 Ul. 
1 3 r . I F S - o ' t o o l i i a 
PIEL, — SIFILIS — SANGRE Curaciones rápidas per síetemaH moaerni-simos. 
JenAs Marta SL Da U d 3 
C. 2166 UL 
ANALISIS os ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. VildOsola 
(Pandado er ISBB) 
Un an&ll̂ is completo, microscópico 
T químico. DOB PJSSOS. 
Compoatela »T. entra Maralla y Teniente Krr7 
C. 2183 Ul. 
Dr. J. Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105. 
Al lado del DIARIO DE LA MARINA. 
C. 2182 Ul. 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
Especialista en las vias urinarias 
Consulta* Lvjs 15 de 12 4 S. 
C. 2172 Ul. 
D R , J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición dt la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 4 3. 
GALIANO 50. TELEFONO 1130 
C. 2178 Ul. 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urina-
rias. — Clrujía en general.—Consulta* de 1% 
4 2.—- San L4zaro 246. — TdUConO Ué*. 
Oratl. A lae pobres. ] 
C. 2179. IJL 
l>r. A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago 
é In testlnos exelnalTameafc 
Procedimiento del profesor Hayem del 
Hospital de San Antonio di, París, y por el 
an41isls de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas de 1 4 3 de la tarde. — Lampa-
rilla. 74. altos. — Teléfono 874. 
C. 2176 Ul. 
C L I N I C A G U I R A L 
Exclusivamente para operaciones de los ojo» 
Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 73, entre San Rafael y San José. Te-
léfono 1334. 
C. 2175 Ul. 
DR. GUSTAVO S. DUPLESSIS 
Director de la Case de Salnd 
de la Asoclaclfin Canarln 
CI RUJIA GENERAL 
Consultas diarias de 1 A 3 
San Nicolás número 3. Teléfono 1132. 
C. 2169 Ul. 
D R . U B A S T V S AV1LSON 
DENTISTA 
Aguiar 76, entre OTíeilly y San Juan de 
Dios. Dientes postizos servibles en el uso. 
Nada es barato si no sirve y se rompe pron-
to. 8403 26-25Jn. 
D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
DENTISTA 
Especialidad en dentaduras postisas. 
puentes y coronas de oro. Aguila 84, altos, 
entre San Rafael y San José. 
C. 2246 Ul. 
DR. H. A L V ü P J Z I B T Í 8 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 
NARIZ 1 OIDOB 
Consultas de 1 A 3. Consulado 114 
C. 2187 ui. 
T r a n q u i l i n o F r a s q u i e r i 
Ingeniero de Caminos. Canales y Pnertos. 
Ofrece sus servicios al público para redac-
ción de proyectos do explanaciones, estable-
cimiento de vías, acueductos, canalizacio-
nes, apruvechamientos hidrAulicos. muelles, 
tinglados, fundaciones, obras <le cemento ar-
mado, alcantarillados, etc. y ejecución de 
las citadas obra». Informarán Luz 37. Ha-
bana . 
A- Mz.28 
Dr. J. Rafael Bueno 
MEDICO CIRUJANO 
Paseo 35. Vedado. Consultas de 1 A 3. Lu-
nes. Miércoles y Viernes. 
Gallano 24, altos. Teléfono 9193. Consul-
tas de 2 A 4. Martes, Jueves y Sábado. 
9018 26-8J1. 
D O C T O R E N R I Q U E L O P E Z 
OCULISTA 
Durante fl verano dará las consultas en 
el Vedado, calle del Paseo número 1. De 8 
A 10 y de 2 A 5. 
8965 26-7J1. 





D O C T O R S O U Z A 
Cirujano del Hospital Número 1 y Ciru-
jano del Hospital de Emergencias. 
Consultas de 12 á 2. San LAzaro 226. 
8200 78-20Jn. 
PEDRO J I M E N E Z T Ü B I O 
ABOGADO T NOTARIO 
Estudio: Amistad 142. — Teléfono 139S. — 
Domicilio, Ancha del Norte 221. Teléfo-
no 1,374. 
C. 2190 Ul. 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Nidos 
Consultas de 12 II 3. — Chacón 31. esquln» 




San Ig!/aclo 46. prai. Tel. 839, de 1 4 i. 
C 2189 UL 
8 D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó * d é la m a ñ a n a . — . J u l i o 20 úo 1909. 
laeiones interrumpidas hacía algunos 
años, á cuyo brindis contestó el se-
ñor Maistre dando las gracias al se-
ñor .Miranda por sus buenos deseos. 
E n medio de la mayor alegría y 
cordialidad, terminó fiesta tan simpá-
tica. 
( " L a Independencia.") 
D E H 0 L G U 1 N 
Julio 17. 
Los pequeños industriales que des-
de estas jurisdicciones exportan aves, 
Imevos y frutos menores á Santiago, 
la Habana y otras poblaciones, se que-
jan del precio excesivo de la exporta-
(ión de esos artículos por el ferroca-
rril Central, y de las p é s i m a s ¡ ondicio-
nos en que son transportadas las a v r s . 
informan esos industriales que la 
referida empresa ferrocarrilera cubra 
peso y medio por conducir un millar 
de plátanos, y que en un volumen de 
ochenta centímetros de largo sesenta 
de ancho y veinte de alto, son conduci-
das más de sesenta ¡aves? de corral, que 
llegan á su destino estropeadas y mu-
chas de ellas muertas. 
¿No podría la citada óompafjía dis-
rainuir las tarifas para los poqueños 
productos ele estas jurisdicciones que, 
como las plátanos y otros frutos cons-
tituyen la única Itíflite de ingreso pa-
ra los campesinos de estas jurisdiccio-
nes? .iNo podría, también, acondicio-
nar cómodamente las aves que se ex-
portan? Creo que es un deber de esa 
compañía, ya que persigue el bienes-
tar de la.s zonas que atraviesa. 
Traslado la súplica de los indus-
triales al señor Rosado, de quien sé 
que está animado de los mejores de-
seos hacia todo lo epie sea beneficiar al 
l'O. 
Se encuentra en esta ciudad el señor 
Oscar Céspedes, teniente de la Guar-
dia Rural, que ha venido á ocupar la 
plaza vacante por ascenso á Capitán 
del mismo Cuerpo del señor Luis Es-
trada, que se encuentra destacado en 
San Luís. 
También ha regresado de la Haba-
na el Representante señor Antonio 
Masferrer, después de cerrada la le-
gislatura. 
Parece que un grupo de liberales y 
conservadores pretenden organizar 
una agrupación con el carácter de po-
pular, para restar votos á las personas 
que no respondieron con su conducta 
á la confianza que en ellas depositaron 
en la pasada campaña. 
Por lo pronto se dice que será di-
rector de esa agrupación el señor José 
María G. de Peralta, elemento de mu-
cho renombre, en el Partido Conserva-
dor. 
Los que se afilien á la nueva agru-
pación, prescindirán por completo de 
ideas políticas, para ser únicamente 
populares. 
Como esa agrupación merece que se 
le dedique una correspondencia por se-
parado, consagraré al asunto mi próxi-
ma, una vez enterado de los detalles y 
de los fines que persiguen los descon-
tentos. 
¿Qué pasa entre ¿i Alcalde y el Je-
fe de la Policía Municipal? 
Parece que hay mar de fondo, y que 
entre ellos hubo palabras como estas: 
—"¡Cuádrese usted, que está hablan-
do con el Alcalde!" 
Y esta otra: —''Lo que no me dijo 
nunca el general Maceo me lo dicen 
rhora. . . " 
N, V I D A L P I T A . 
V I T A L 
M a u r a i a m \ m 
do los Hombres. 
Garantizado. 
Preclo .Sl .40 p l a t a 
Siempre & la venta en la 
Farmacia tíol Dr. Manuel 
Johnson. Ha curado ¿ 
otros, lo c-jrarú á nerted. 
Baga la prueba. St scli-
citan praidos por correo. 
No h a y m a l a c l i s re s t ión c u a n -
do se a c o m p a ñ a l a c o m i d a con 
c e r v e z a b u e n a , como l a de IsA. 
T K O P I C A L . 
¡ N O ENSAYARÉ NINGÚN O T R O ! 
« Muy Se-
ñor raio : 
« Faltaría 
á 'm deber 












« No serán nunca excesivos cuantos 
elogios de él se hagan : el Dentol saiis-
facft á todas las esperanzas : blanquea 
admirablemente los dientes y comunica 
¿ la toca un gusto delicioso y un per-
fume que dura largo tiempo. 
« De tal suerte me encuentro satisfe-
cho de los resultados obtenidos con su 
dentífrico, que jamás ensayaré ningún 
otro producto. 
« Tenga la bondad de enviarme un 
frasco de Dentol G. M. y una caja de 
Pasta Dentol. Firmado : jPaul Locarol, 
presbítero, en Tolosa. 16 de abril de 
1898.» 
El Dentol (asma, pasta y polvo) es, en 
efecto, un oentífrico que, además de ser 
soberanamente antiséptico, está dotado 
de un perfume, como ningún otro agra-
dable. 
> Creado de conformidad con los traba-
jos de Pasteur, destruye todos los malos 
microbios de la boca ¡ impidiendo, por 
tanto, ó curando seguramente la caries 
de los dientes, las inflamaciones de las 
encías y ios males de la garganta. En muy 
pocos días comunica á los dientes una 
blancura sorprendente, destruye el sarro 
y deja en la boca una sensación de fres-
cura deliciosa y persistente. 
Aplicado sobre algodón calma instan-
táneamente los dolores de muelas, por 
violentos que sean. 
De venta en las buenas Drogucrias, 
Farmacia* y Perfumería». 6 
A los Vasco-Navarros 
^ Esta tarde, á las tres y media, se 
•hallará en el muelle de La Machina, á 
la -disposición de la colonia éu.skara el 
remolcador "Salvador Sama," en el 
que flotará la bandera del "Centro 
Euskaro," con objeto d e desrpedir al 
E r . D. Manuel Otaduy, dignísimo 
presidente de la Asoeiiación Vasco-Xa.-
v a v r a . d e Beneficencia y vocal n a t o del 
"Centro Euskaro." 
S u p l i c a m o s á t o d o s los é u s k a r o s 
e c n e u r r a n á d e s p e d i r á t a n q u e r i d o 
c o m p r o v i n c i a n o . 
Clases de Comerc io , Id ion ias , 
M a í e m é t i c a s , D i b u j o , etc. 
Estos y otros conocimientos prácti-
cos y útilísimos se adquieren en la 
Academia del señor Luís B. Corrales. 
Aguila número 112, teléfono 2.051, en 
muy poco tiempo. Los alumnos inter-
nos ó externos que cursen la carrera 
comercial obtienen el título de Tene-
dor de libros. 
CRONiGAJÜOIGIAl 
- a ^ x j x > x i?^" o x - a . 
Sentenciáis 
'Han sido condenados por un delito 
de robo con violencia. Pascual Car-
mona Ferná¡ndez, Rufino Diaz (a) 
"¡Gamboa" é Inés Carrillo Peláez, á 
seis años y un día de .presidio mayor 
cada uno de los procesados é inhabi-
ditación absoluta temporal. 
Manuel Vázquez por un delito ie 
estafa ha sido condenado á cuatro 
meses y un día de arresto mavor. 
Señalamientos para hoy 
por 
A U D I E N C I A 
Juicios Orales 
Sala primera. 
Juzgado del Este. 
Contra Eduardo Salgueiro 
atentado. Ponente: el Presidente. 
\Fiscal: Saavedra. Defensor: Valencia 
Sala segunda. 
Juzgado del Oeste. 
Contra Julio Rodríguez, por in-
fracción de ¡la ley de Ferrocarriles. 
Ponente • Lauda. Fiscal: Castellanas. 
Defensor: Latapier. 
Juzgado de Guanabacoa. 
Contra Juan Orosco y Miguel Gon-
zález por lesiones. Ponente : Echarte. 
Fiscal: Benítez. Defensor: Carreras. 
PARTIDOmLITICOS 
PARTIDO L I B E R A L 
Comitá del barrio de Guadalupe 
De orden del señor presidente cito 
á los añliados para que concurran á 
la junta que eelebrará este comité el 
día 20 del corrients, á las siete y me-
dia de la noche, en el local del mismo. 
San Miguel 90, rogándole la más pun-
tual asistencia. 
Habana, Julio 19 de 1909. 
Carlos Lagrange, 
Secretario de Correspondencia. 
JLA V E R D A D E R A P R U E B A 
D e l H e r p i c i d e os u n E n s a y o P r o -
lonj^atlo. 
Sólo hay una prueba para juzgar de la efi-
cacia de nr. a r t icu lo y consiste en demostrar 
que cumple lo cae de él se espera. Muchos v i -
gorizadores del cabello t ienen buena apar ien-
cia v hasta huelen bien, pero, el punto es 
¿ q u i t a n la caspa é imp iden la c a í d a del cabe-
llo» 
No, . K , ¡o hacen, ñ e r o el Herpicide sí . por-
que llega á la ra íz del mal y m a í a el germen 
que ataca la papi la de la que recibo la v ida el 
cabello. 
De todas partes vienen cartas de árente de 
pos ic ión declarando qu<3 el Herpic ide Newbro 
t r i u n í a de un •'ensayo prolongado." Es una 
loc ión soberana, pura y exenta de coda grasa 
ó aceite. Cura la c o m e z ó n del cuero cabelludo • 
V é n d e s e en las principales fr.rmacias. 
Do« t a m a ñ o s , 50 cts. y j i en m o n e a » aao»-
riOMML 
" L * P.eun!<5n." Vda. de José Sarr t « H I J ^ 
Manuei Johnson. Obispo 83 y 5«. Acantea 
asDecl&l&a. 
¿Por quft tutr*. V. de dispepsia? r^ms 
la Popsína y Ruibarbo de EO&QUB. 
TC M curard en pocos tilas. rcsobrarS 
ou buen humor y su rostro sv poniird 
rosado y alegre. 
Vm. Pepsina y Ruibarbo de Hosan» 
produce excelentes resultaaos r.n ei 
tratamiento de todas las cn/ermedades 
del estómajío, dispepsia, ^astr&iK'a, 
indigebliones, diyeeticne* lentas y di-
í le i les , mareos, vómitos de las emba-
razadas, diarreas, es treñimiento , neu-
rastenia e&strica. etc. 
Con el uso de la P E P S I N A T R U I B A K -
r¡0, el enfermo rA.pldamente se pon» 
nejor. digiere bien. aslmUa m&s el 
alimento y pronto Uegt: a la curacioo 
completa. 
l.os mejores médfcos la recetan. 
Do6* años de éx i to creolanta. 
Be rence «n tedas la« boticas ao is 
Isla. 
•,M92 U l . 
LOIJA DEL CCIECIO 
Se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s p a r a 
of ic inas e n los» p isos c u a r t o y 
q u i n t o d e l m a g n í f i c o P a l a c i o de 
e s t a S o c i e d a d , s i t u a d o e n l a pla-
z a de S a n F r a n c i s c o , c o n e l uso 
d e l e l e v a d o r , a l u m b r a d o e l é c -
t r i c o , etc . 
I n f o r m a r á n sobre e l p r e c i o y 
c o n d i c i o n e s e n l a S E C K E T A -
R I A D E L A LOZS'JA. de 8 á l O 
de l a m a ñ a n a , y de 1 á o de l a 
t a r d e . 
c. 2023 alt. 30-15-jn. 
1S 
S E A L Q U I L A N los hermosos y frescos a l -
tos de Industria 34, esquina á Colón, la llave 
é informes al lado número 36. 
9457 S-20 
ALQUILAN 
Los altos de Concordia 32 con espléndida 
sala, antesala y seis cuartos, baño é inodo-
ros, comedor, cocina y dos cuartos en la azo-
tea, y en San Miguel 270. varias casitas muy 
cómodas y frescas en $10.60. $15 y |20 cada 
una. Informan en San Miguel 264A. A tofTas 
horas. 94SG 4-20 
J E S U S D E L MONTE, al costado de la casa 
del Presidente de la República, callu Cocos, 
se alquila una hermosa casa acabada de fa-
bricar. Pecio 9 centpncs. L a llave Correa 27 
Informes Estre l la 127.-
9495 8-20 
G R A N CASA P A R A ^ F A M I L I A S " E l Iris" 
se alquilan habitaciones con muebles y sin 
ellos, á personas de moralidad. Parque de 
San Juan de Dios, entrada por Habana 55 
altos. 94S4 8-20 
A UNA C U A D R A del Colcfdo de Belén. 0e 
alquilan los frescos altos de la casa calle de 
Luz número 22, con saHi. comedor, tres gran-
des cuatos y d e m á s comodidades. Informan 
en Villegas 60, altos. 
9477 4-20 
M a r c a d Oepositao/* 
C o s e c h e r o 
UENin-AYOR (Logroño) 
Unico impcrtaíor m la Isla SeCiilw: NICOLiS MERIHO - H a t e i 
A R S E N A L 2 y 4 . T e l é f o n o 101*8. Se veiulcii cajas y barri les . 
C. 2216 U l . 
¿ Ha entrado Vd. en el GRAN C E R T A M E N D E 
D E JLOS 
C i g a r r o s S U S M p a r a Agosto? 
S i no lo h a hecho t o d a v í a , 
h á d a l o antes del l o . 
L E E R E L A N U N C I O Y P U M A E C I G A E E O S 
» • « C I G A R R O S S l E y * R I V A L » » » • 
U l . 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
I E 3 L a , ' f c c > s t : o . s t , 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 v d e 3 á 5 . 
C. ^250 un. 
- - - L A - - -
C E R V E Z A 
J 
i 
E S L A F A V O R I T A D E L P U B L I C O 
Según los datos oficiales facilitados á la prensa, la producción de C E E -
V E Z A en el mes de Abril, ha sido de 1 . 4 9 9 , 4 6 9 l i t r o s 
De éstos, ha producido L A T R O P I C A L 1 . 0 ^ 6 , 3 4 8 „ 
1 Y las demás fábricas 473, l !31 „ 
| ¿Es ó no es la preferida LA TROPICAL? 
3 C. 2205 U L 
Z U L U E T A 3 
A UNA C U A D R A DEL PARIJUE C E N T R A L 
><• alqui lón mnsrr.tfU-n*. hnhKaoiono» v «1c--
parTnmentoii pnrn familiar: toda» con haloAn 
A la onllc jr pl^on de mftrmol. rOupléndlda y 
variada mrsa. Se admiten abouadon. Servicio 
ennierado, baAo y entrada fl todas horaa. 
í'ada de respeto. 
S8T2 15-6J1. 
S E A L Q U I L A 
La hemosa rasa Toncordia 61. propia para 
numerosa f ami l i a . L a l lave 6 informes Cam-
panario 90. al tos. 
9476 4.20 
A L Q U I L A N los bajos de la hermsoa. 
moderna y fresca casa Crespo 56, al lado 
del t r a n v í a de Trocadero v prf txima al paseo 
de Prado, compuesta de cuatro amplias ha-
bitaciones, sala, saleta, g ran cocina, pat io, 
zapuftn y servicios sani tar ios ; toda con pisos 
de mosaicos. La l lave en los altos. I n f o r m a n 
en Malocóh. tercera puer ta de Campanario 
á Perseverancia, bajos. 
' *<19 4-20 _ 
SÍO A L Q U I L A en 9 centenes la casa Ks-
col.-ar 119. tiene sala y saleta al frente, t¡-<>s 
cisartos corridos y o t ra saleta a l fondo. K s t á 
a b o r t a de 11 á, 3. Informes Condesa 24. 
8-20 
^ A L Q U I L A la casa d e ~ C u b a _ Í 3 2 T s q u i n a 
A. J*£Ot) Mar ín , propia para cualouiera esta-
blo . innento . I n fo rman O h r a n í a 91. de 10 á 
1 y pe 5 A 6. tarde. 9467 4-20 
S E A L Q U I L A N 
Habitaciones altas y bajas, con y sin mue-
bles. Amis tad 92. 
_ 9 4 4 1 4.2o 
CAMPAMABIO. 145, casCisqu ina A Reina! 
t̂ e a lqui lan los bajos, acabados de fabr icar ; 
son de recu la r capacidad. La l lave en 147. 
£• in forman en Mercaderes 27. f e r r e t e r í a . 
944S 8.o0 
S E A L Q U I L A N 
Los bajos y entresuelos de la casa Prado 
n ú m e r o 16. I n f o r m a r á n en Prado 20. 
9502 8.20 
ESPLENDIDAS 
"i frescas habitaciones, al tas y bajas. Las 
hay con vis ta á la calle. Precios m ó d i c o s . 
Amis tad 92, á una cuadra de fían Rafael. 
9523 4-20 
V K D A D O : Se a lqu i lan 2 casas acabadas de 
cons t ru i r con sala, comedor y 5 habitaciones, 
calle 12 entre L í n e a y Calzada. 
952S 4-20 
R E G L A . Martí 45, en $26.50 se alquila 
esta bonita casa con sala, comedor y 5 ha-
bitaciones. L a llave en el 38 
9527 4-20 
V E D A D O : E n $25 se alquilan unos bonitos 
altos. Informa el carrero de 10 número 6 
9528 4-20 
E n 12 centenes se alquila la muy fresca 
y saludable casa Crertrudis esquina á P r i -
mera. Keparto de R ivero , con seis habitacio-
nes, baño y dos inodoros. I n f o r m a n en el 
número 204 del Banco Nacional de Cuba; es-
tando la l lave en la casa del lado. 
9357 5-16 
SÉ A L Q U I L A N en 16 centenes los altos 
de Manr ique 7C, compuestos de sala, a!;-
tesalí?. 4 cuartea, comedor, cocina, .servi-
cios sani tar ios y dos cuartos a l tos , pisos 
m á r m o l y mosaico, e o n s t r u c c i ó n moderna. 
Informes Monte 51. s a s t r e r í a . 
9303 ' Í l l 3 _ 
SE A L Q U I L A N hermosas y vent i ladas ha-
bitaciones en la casa M u r a l l a 74. con ent ra-
da por Vi l legas , a hombres solo;', bien sea 
para escr i tor ios ó comisionistas. 
9367 4-16 
E N SE1S~CENTKNKS *e"alquila un al to en 
Salud 146. sala, comedor con m á r m o l , ante 
comedor. 4 cuartos, cocina, b a ñ o é inodoro, 
mosaicos. L a l lave en el bajo, l e t r a A. E l 
d u e ñ o en B e l a s c o a í n 121. 
9379 4-16 
S E A L Q U I L A un hermoso „ . 
Zulueta 73. para familia de í ^ c t 
misma informarán. n,,3Slísto_ 
E N E L C É R ^ ~ e n - ! a - - c ^ " ^ ' 
numero 9 y 13. una cuadra de i ^ 
a lqu i lan 2 frescas y amplias ca c»l 
de construccii"';! reciente ]n - v8 
habitaciones, apua fr ía v c a l l o ! , , 8 
ros cada una. Se dan bara'n* *• 1 
9139 s-
A L Q U I L A 
Un cuar to a l to muy esnacio«A. 
baño . etc. etc. A matr imonio ^ a 
s e ñ o r a s «olas . Cuba 67. entr^ Vpn "Hí 
y Mura l l a . SI so d-sea se p u l ^ 6 " ^ 
brado e l éc t r i co . Pt-e< io $ i - :•- , "sai-1 
los bajos á todas horas TVi^r c1li» 
ro 865. 9157 " e lé fono^ 
SK A L r i L A X , as-i pV: »! 
n ú m e r o cuatro, reeiontvmente ,• 
toda decorada, y un dopartarnenf^'oH 
S. L á z a r o catorce y diez y séi» 
en Prado n ú m e r o Seis. 1S- Info, 
mosaico y servicio completo; 
914S 
E N B E L ^ S G O A E N 1 2 6 
Cuatro Caminos. Saleta y habi tac ión jun-
tos en $14. Habi tac ión sola $10. Otra $7. 
9435 4-18 
S E A L Q U I L A N una esquina en un buen 
sitio, propio para fonda, café, depós i to ú 
otro establecimiento. También un hermoso 
entresuelo. In formarán Amargura 30, de 12 
á cuatro. 9425 4-1S 
V I B O R A 584: E n 13 centenes se alquila 
esta hermosa casa, en la buena acera, muy 
fiesca, pasándole el t ranv ía por el frente, 
dos ventanas, sala, saleta, cinco cuartos. 
Inodoros, cuarto de baño y de criados. Al 
lado es tá la llave. 
_ 9 4 1 ^ _ j 4 - l R _ 
E N J E S U S D E L MONTE, Avenida del Ge-
neral Gómez, antes Correa, las casas número 
2 y 4, acabadas do reedificar, se alquilan en 
precio módico, se componen cada una de 
portal, sala, saleta, cuatro cuartos, baño, 
dos inodoros y servicio sanitario. Su dueño 
en Prado 29, bajos. 
9430 8-1S 
S E A L Q U I L A la casa Cerro 622, es fres.-a 
por estar en la loma, y espaciosa, con j r r -
dír y muy buenas comodidades. Inf'Tm- .n 
en la misma. 94 14 4-1C 
E N G A S / 1 T Ü A i y ^ S J I L A 
Y respetable pe alquilan juntas, dos so-
berbias habitaciones altas con balcón á la 
calle, en 4 centenes. Salud 22. 
9442 4-18 
V E D A D O : Se alquilan los bajos de la casa 
calle 13 entre F y (5. con todo el servicio 
independiente, propios para corta familia. 
9437 4-18 
•^7 3 E S I > . i ^ X > « 0 » 
Se alquila la fresca y muy ventilada casa 
B número 141 esquina- á 15 con sala, come-
dor, 4 habitacionoB, baño, ducha, Inodoro, 
cuarto é Inodoro para criados y todas las 
coinodidades que se deseen. In fonn - in Reina 
número 21. 9408 4-17 
SE A L Q U I L A N los altos de la casa nu-
mcífo 14. de la calle de la Habana, compues-
tos de sala, antesala, dos gabinetes, cinco 
cuartos, comedor, cocina, cuar to de b a ñ o con 
banadera y ducha y dos inodoros. I n f o r m a -
r á n en los bajos. 
9378 _ . J - . 1 ! _ 
A-PERSONAS de reconocida moral idad se 
a lqu i l a una soberbia h a b i t a c i ó n a l ta inde-
pendiente y con b a l c ó n á la calle, en tres 
centenes y o t r a i n t e r i o r en $8. Reina 34. 
asys ^-is 
TRES M U Y GRANDES habita;Mnnos con 
balcones á la calle, independientes y con 
mucha capacidad, se a lqu i l an en 7 centenes. 
Oficios 5. 
9374 4-16 
A N I M A S NUMÉRO~3~sc a lqu i l an 2 habi ta -
clones con muebles ó sin ellos. Son propias 
para personas de gusto y mora l idad . Hay 
servicio completo. 
9383 " 4-16 _ 
SE A L Q U I L A N muy baratas las casas M i -
s ión n ú m e r o 110, que es de c o n s t r u c c i ó n mo-
derna y la casa F a c t o r í a n ú m e r o 5, ambas 
muy c ó m o d a s . Informes Sol n ú m e r o 110. a l -
tos. 9304 8-15 
T E r f E D l i 
SE A L P U EL FRESCO Y CPMOBO 
C H A L E C I T O D E A L T O Y BAJO ea-
lle 13 esquina á G. á una cuadra de la 
línea. La llave calle H esquina á 1$, 
Sr. Arias. Más pormenores calle de 
San José 23. altos. 
e. 2340 J l 15 
, S A L U D N . OO 
Se a lqu i l a el piso al to, entrada indepen-
diente, sala, dos saletas, cuatro cuartos 
grandes, etc. L lave en los bajos. I n f o r m a n 
Escobar n ú m e r o 166. 
9334 8-15 
i SE A L Q U I L A N los e s n a c h í ^ T ^ 
| café Centro A l e m á n , por N>DtmS5 „a!toí 
¡ n a á Prado, f rente al Pa r* ,,0 ?.-B. d 
l cuales ocupaban antes el '•Cluh T¡jnnt,m 
propios para una í- ' .^i .dad Infn* ^ « l 
ves en los bajos Café Centro *, m<!« »| 
9136 0 A'';STi4aM 
M A R I A N A O : Se a lqu i la T a 
V I B O R A N. O l í 
Se alquila esta moderna casa, sala, dos sa-
letas, cuatro cuartos, cuarto de criados, etc. 
el t ranvía pasa por delante de ella. Llave é 
informes en el número 582. 
9333 8-15 
S E A L Q U I L A N 
Hermosas j* frescas habitaciones con bal-
cón á la calle y toda asistencia, en Agui la 
96, altos. 9335 , 8-15 
S E A L Q U I L A en. seis centenes, la casa 
Neptuno 267A. Tiene z a g u á n y todas las 
comodidaes. E n la misma informarán. 
9326 5-15 
n ú m e r o 44 de la calie de Luí ^ 
propia para !ar£ra f ami l i a con rn« 9«l 
p;-tio y i a rd in . L a llave rn 1;¡ ñ";'*1.1 
e.-man;i c in l\ir:i-,:'r'i n on la 1 n-s* 
mercio, n ú m e r o •!:2 v 413 0«Ja 4 
9127 
S E A L O I T L a v 
Dos espaciosas casas acabada* i 
car, compuestas do sala, saleta v -m 
bitaciones. con pisos de mosaico .Uat',i 
ción sani tar ia , b a ñ o . Todas' las U 
dea propias para famil ü i a de K u s t ^ de 
de L u y a n ó 219 y ?19 y medK Jl1?.^ ,„ Alonso, pasando la l o m i 1 ^ 1 
la l lave en el 217, su d u ^ * 
Juana l  
Alvarez, 
cate 55. 9115 




ó se vende la hermosa Quinta 
en Santa M a r í a del Rosario, 
mejor del pueblo; pa 
de Carneado. 
2305 ^ 
EN R E I N A 14 se a lqui lan h i í ^ a l 
taciones, muy frescas, buenos ba« 1 
abundante agrua, con ó sin mueh-
todo servicio; entrada t todas hor 
mismo en Reina 49, y i n Galiano'lJe 
8325 **$ 
FRESCOS y venti lados bajos"GerTTl I * 
esquina á San Migue l , S centenes J' 








E N E l L U G A R m á s céntrico y «... 
de la Habana por su proximidad 
c i ñ a s y bancos, calle de Cuba númeraJ 
54, esquina á Empedrado, so a lquiCH, 
oficinas ü hombros solos, hermosas ti 
y venti ladas habitaciones con 6 sin v 
ambas calles. Los t r a n v í a s de todas 
neas pasan por la puerta: Informan 
misma. 









MODERANOS X M JOSOS A L T O S 
E n la Calcada del Monte número 177, esqui-
na á San Nico lás . Se alquilp.n los mAs fres-
cos de la ciudad en l í centenes. L a llave en 
los bajos. Informan: Obispo 72, Teléfoi ló 635 
9282 8-15 
A L T O S K R E S C O S V B U E N O S 
E n ocho centenes so alquilan los de la ca-
sa Monte 62. esquiní; .̂ Indio. L a llave en la 
Bod^era. Informan: Obispo 72, Te lé fono 635. 
9284 8-.15__ 
' S E A L Q U I L A N en 12 centones los venil la- | 
dos altos Lealtad 85 con sala, comedor. 3 | 
cuartos grrandes. un alto y demás servicios. 
L a llave en el 57 bajos, informes Obispo 121. 
932S 8-15 
Los e s p l é n d i d o s pisos sig-ulent;»; 
Lucena 2A, bajos. 
San Rafael 147, altos. 
San Rafael 161, altos. ' / ' H l 
M a r q u é s G o n z á l e z 6, altos. 
M a r q u é s Gon:;fllez 6A, altos. 
M a r q u é s G o n z á l e z 6C. altos. 
Todas de nueva cons t rucc ión , coa Inii 
t r i ca y sereno par t icular . Precios" rn^. 
Informes A m a r g u r a 77 y 79 y Marqués! 
- ' i lez 1A, bajos, donde es tán las Uavn l 





Planas y Uno. alquilan caballeriza» 
mitón animales á piso. Espléndido loca!, 
reúne toda clase de condiciones. Vive» 
esouina á Rastro 
8974 
X K P T U N O 3 1 ^ ] m 
Se alquilan hermosas y frescas habiti wdltí 
r.rc pIt.ts y bajas con balcón é inten r,,s ^ 
coi; 6 sin mnoh:- p. Precios módicos, 
cuadras del Parque Central 
8847 
S E A L Q I ' I L A N los altos de Prog-reso n ú -
mero 8, cómodos para una familia por 
tener todo lo necesario. L a s llaves en loa 
baios. Informes Ricardo Palacio, San Pedro 
y Obrapía. 9403 8-17__ 
S E A L Q U I L A N los bajos de la ,casa Cristo 
número 14 compuestos de sala, comedor, 
cuatro cuartos, pisos mármol y mosaicos, 
patio, baño, cocina é Inodoro, en los altos 
informarán de su pt-ecio y condiciones. 
9391 8-17 
CONSULADO 63, los bajos de esta casa 
con sala, saleta, seis cuartos, saleta de 
comer, dos inodoros y baño, en la mejor 
cuadra, en el módico precio de 16 centenes. 
9398 8-17 
S E A L Q U I L A N en Consulado 55 y altos del 
57, habitaciones á la calle é inteiiores, desde 
2 luises, con muebles ó sin ellos y en I n -
dustria 72A, una á la calle en tres luises, 
bien amueblada. 9400 4-17 
V E D A D O se alquila por affos la hermosa 
y ventilada casa de la calle Quinta número 
23, esquina á G: tiene muchas comodidades, 
portales y jardín. L a llave en el 21 é infor-
mes en Suárez 7. Te lé fono 1463. 
9410_ • • ?.117_ 
S E A L Q U I L A la grán casa J e s ú s del 
Monte 386 en módico precio, 12 cuartos. 4 
patios, caballerizas, cochera, jardín c íe . I n -
forman en el 380. 
9409 4-17 
S E A L Q U T L A X 
Los modernos y frescos al tos de Escobar 
18 y 9, y Manr ique 31A y E. Llaves en las 
mismas. Informes San Nico l á s 42, t e l é f o n o 
n ú m e r o 1901. 9350 8-16 
u 
Del Vedado, se alquilan dos casas frescas y 
ventiladas, c/mpurstaa de "tila, 4 cuartos, 
comedor, cocina, baño é ins ta lac ión de g-as 
y todos los servicios sanitarios. Pisos de mo-
saicos, lavabo de agua corriente; en la 
bodega Flor de Medina. Informan calle 
23 y Baños. Su precio 6 y 7 centenes. 
9349 ' 8-16 
. SP A L Q U I L A N en Neptuno 233-por So:edad 
dos hermosos altos y un bajo, muy frescos, 
á 7 centenes, con sala, comedor y 3 cuartos, 
baño y todo lo necesario. Informarán en la 
Botica y L a Fís ica, Salud 9. 
9354 8-16 
Los bonitos y esp léndidos bajos de V i r t u -
des 93 entre San Nico lás y Manrique, con s^i-
la, saleta de cielo raso. 5 cuartos seguidos, 
gran patio, comedor al fondo, traspatio, 
cuarto de baño fino cou, 2 inodoros, gran co-
cina y cuarto para criados,. L a Ua^e en fren-
te en el 72, su dueño, 
9337 5-15 
S E AUQUII /AN cuatro esp léndidos altos, 
muy frescos y con todas las comodidades en 
Be lascoa ín 7 y media. Informes en los ba-
jos y al lado, sombrerería , 
9321 8-15 
ALTOS T N O E P E X m E V r t : - * 
Se alquilan en'cualro centenes los de la 
Casa Indio 19. casi esquina á Mrmte. L a K a -
ve en la bodega. Informan: Obispo 72. Te lé -
fono 635. 9283 8-15 
P A U L A 5 0 , A L T O S 
So alquila. In formarán Amargura 77 y 79 
9247 1B-14J1. 
S E A L Q U I L A N en 7 y 9 centenes respecti-
vamente los bajos del número 3 y los altos 
del número 7, de Espada entre Chacón y 
Cuarteles, próx imos á todas las oficinas. Su 
dueño San Lázaro 246, Te lé fono 1342. 
9260 8-14 
S E A L Q U I L A N los modernos bajos de la 
casa Lagunas 9, sala, comedor, tres cuartos 
y uno de baño, en 10 centenes, la llave en 
Galiano 11, panadería . Informan en Cárcel 
21. altos. 9261 8-14 
Se alquila la casa situada en la calle Quin-
ta número 19, entre H y G. con seis ha-
bitaciones, frente al mar, y todas las como-
didades de las construcciones más moder-
nas. L a llave en la misma, donde informa-
rán. 9029 20-8J1 
SC A L Q U I L A un g ran s a ' é n con una 6 dos 
espaciosas salas, contiguas, propas para 
despacho de abogado fi o t ra p r o f e s i ó n l i -
beral . Habana 89, altos. R a z ó n en la misma. 
9225 8-14 
PROXIMOS A desocuparse los cómodos y 
elegantes altos de Cuba 108, se a lqui lan , t ie -
nen todas las comodidades necesarias para 
una fami l i a de gusto. I n f o r m a r á n en los ba-
jos. 9199 8-13 
SE A L Q U I L A N las casas San Migue l 157 
159 acabadas de fabr icar con sala, z a g n á n 
| recibidor, 5 grandes cuartos, saleta al fondo. 
1 de comer, con todos los adelantos panitnrios 
precio 13 centenes: la l lave é informes en la 
misma calle n ú m e r o 163. 
Í226 16-14J1. 
S A N J O S E 4 4 
Se a lqui la segundo piso, fresco, saludable, 
cle"moderna y s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n , escalera 
de m á r m o l . Independiente, luz en la escale-
ra por cuenta del propietar io , recibidor, sa-
la, gabinete, cuatro cuartos, comedor de l i -
cioso, con vis ta al mar. cocina, "despensa, 
ducha, inodoro, agua y g a l e r í a , servicio sa-
n i t a r io , lo m á s moderno. I n f o r m a r á n en les 
bajos. 9340 8-16 
C U A R T E L E S N U M . 4 
A personas de mora l idad , departamentos 
muy frescos, grandes salones, recibidores. 
la¿ e l é c t r i c a y criados por 530 Cy. Otro Id. 
Id. S20 i d . ; Otro id . Id . $10 i d . 
9339 8-16 
S E A L Q U I L A N 









So alquila la ¡llanta baja df estacan!; 
forman Amargura 77 y 79, La Uín íaí<?as 
Bidoga . •8 
pmp] 
az di 
L A S M E . T O R E ? habitaciones ; Di 
montos en Inquisidor número 33 se a!c 
h'.)itr.^iones y I >opartñiiiontos, losmtsl 
r os de la habana, ^recios reducidos. Ili( 
dos número 33 entre Luz y Acosta. 
S7 09 2«-:J 
;[ esuer 
7 7 A 
E n los bajos de esta hermosa cas 
a lqu i lan habitaciones. 
C. 2241 
el primer piso áe la cómoda y " 
casa calle del Sol número 9, Iníon 
rán San Pedro número 10. 
8i66 - J 
A S M A Y CATARB 
'^ ' '^sCurádos p«r les CIGARRILLOS CCD M 
* ^ ó ei p o u v o t W l " ' ! 
{gROpreBloneis.Tos.Reumii.NeurilflWJ 
^I(><l»srara.2'CijiU.-aijor:2^r.J,-Ui«"/W|' 
£xliir eiit finnt mora etdt CUtrm. 
TdM 
D B L O B Ü E m 
S A N T A L MONA 
FitícomeDdado por los Medicot 
m á s notables. , 
CÜRASlDM RÁPIDA y RADICAL es» 
, B l e n o r r a g i a , ^Btit i%9^VjTA \ v e s i c a l e s ^ r o s t a t i s . x i e n i * ^ 
y todas las Enfermedades 
1 V e j i g a y de los Bmone^ 
^ T ^ U S C U L A R oe CARNE BE m tooso 
w Tr01íiE >«alt< 
^ CnaCENTRADO É lflALT£"A»LÍ 
SE ALQUILAN en 13 centenes los e s p l é n -
dilos altos de J e s ú s María 92. todos los pi-
sos de mármol, con entrada independiente, 
la llave en los bajos; para informes en 
Reina 120. ^ 9356 S-16 
MANRIQUE sTTBe-alquilan los bajos"coñ 
sala. cuaTfo cuartos, comedor, cocina, ba-
ilo, pisos de mosaico, precio ocho centenes. 
L a llave en la bodega, su dueño Cuba 61 
9371 4.1G 
Acabados de a r reg la r y p i n t a r los espa-
ciosos y frescos al tos con pisos de m á r m o l 
de l a casa de J e s ú s Mar ta 17, compuestos de i 
sala, saleta, cinco amplios cuartos á la b r i -
sa, cuarto de b a ñ o , dos Inodoros, comedor, 
cocina y cuar to de criado. Rentan 16 cen-
tenes y la l l ave en San Pedro 6 altos. 
9202 8-13 
S E A L Q U I L A N 
Los espaciosos bajos de Neptuno 7?. en 
catorce centenes. I n f o r m a r á n Obispo 2S. E l 
An teó lo , T e l é f o n o 510, 
91S1 8-13 
V K D A D O 
A la entrada, en lo más pintoresco de la 
loma, calle X, esquina á 19, se alquila la ca-
sa "María Vil lanueva" con todas las como-
didades. Informan en la misma y en B a r a t i -
llo 9. altos. 9370 8-16 
SÍTaLQUILA para C O R T A F A M I L I A ! E L 
bajo de la moderna casa Escobar 3. L a l la -
ve en el alto é Informan en Manrique X'¿¿, 
entre Salud y Reina. 9361 S 16 
M A C O J A 1 8 5 
Se alquilan en 6 centenes, hermosos bajos 
ip.dependlentfs. Informa Café Europa. 
9302 !-16 
CASA D E F A M I L I A : Galiano 75. Telefo-
no 1461, se alquilan hermosas habitaciones 
y departamentos con halcón á la calle, piso 
de mármol , con toda asistencia. Se cambian 
referencias. 9365 / 4-16 
M A R I A N A O : Se a lqu i l a en mód ico precio 
la casa Maceo n ú m e r o 4. con z a g u á n , sala, 
comedor.' seis cuartos, b a ñ o é ir.doro.; Pasan 
los t r a n v í a s por la misma. Su d u e ñ o en el 
n ú m e r o 2. 9191 8-13 
R E C A L A D O 
Hermosa h a b i t a c i ó n amueblada para hom-
bre solo, en doce pesos a l mes. A g u l a r 76, 
altos. 9193 8-^3 
" S E - A L Q U I L A la casa Santa Catal ina n ú -
mero 1 y medio en el C^rro. á una cuadra 
de los t r a n v í a s ; de por ta l , sala, comedor, 
tres cuartos, cocina, ducha é Inodoro, ser-
vicio san i ta r io moderno, 4 y medio ct-ntenes. 
La l lave en D o m í n g u e z 17, J a r d í n . 




S E A L Q U I L A N dos habitaciones con un 
gran patio propio para carretones en Do-
mínguez , entre Mariano y Clavel, en el Ce-
rro: $6.00 cada una; la llave é Informes Do-
m í n g u e z 17, Jardín. 
9168 8-4S_^ 
S E ~ A L Q U I L A N los ventilados altos "de Sa-
lud número 30. con todas las comodidades, 
para una familia, en servicios y amplitud: 
están pintados 3e nuevo. E n los bajos Im-
pondrán. 9165 8-i:> 
S E A L Q U I L A - u n a casa en la calle B. L a -
guárnela esquina á Sepunda Barrio de Jo- \ 
sús del Monte, capaz para larpra familia, con 
agua, portal y jardín, cerca de la E s t a c i ó n 
d?l Ferrocarr i l Urbano. Lli ive en e! número 
20 de la misma é informan L o n j a del Comer- ' 
cío números 412 y 413. i 
91S8 s . n I 
Recomendado por el Cuerpo 
en el tratamiento ^ 
TUBERCULOSIS - * ' 
DIARREAS CRON W 
CONVALECENCIA. 
EXCESO DE TRABAD 
DEBILIDAD 
Por maTor : Établisscments B ^ -
en GENTILLY cerca d e J V A * ^ 
Véndese en todas los ta'*** 
FamaciasyDrog^rte^ 
jerar 
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•e en lo, 
NOTABEL DIA 
.té* Hueve de tal modo 
B n unos cuantos minuto» 
'unda toda la Habana 
i» eS agua; un diluvio, 
/ s e r é n a s e el cielo. 
fe .e de azul y al punto 
ti***' gol. 'Señores mios, 
fice e .. . . y sale al punto 
'n'dO SObre la tÍerra 
^'hoguera tal. sin humo. 
•"Carece que el demonio 
C i»**0- NO dUd0 H tlZ* Seguir alternando 
Que 0 la v ci sol. dos turnos 
í"Uopu"toS. esta vida. 
biC . ahogos y disgustos 
ent[a humedad, no es probable. 
de is íácíl que dure mucho. 
D0 '* viven sin cuidados 
t0' ios patricios sesudos. 
í0n ceso y con los checlues 
^Tntcrrupcifin. al uso. 
s mpaes de verano 
r^cT/ntos. dan lo Justo 
.ra hacer un viajecito 
placer por esos mundos. 
d .̂ ver á. hacer que hacemos 
I ^ haCer nada. Presumo 
y,! hacen bien; todo se acaba. 
L muere, y darse gusto 
Cuatro días miserables 
I'e respiramos, es punto 
f suma importancia, máxime 
cutndo está en la mano de uno. 
wedlez llueve de tal modo 
en unos cuantos minutos 
!, inunda toda la Habana 
y todo es agua: un diluvio. 
DE I k J I V k 
Mientras la lluvia cae 
incl-emencia del tiempo, quê  se 
, deparado francamente acuático. 
retiene «n casa, muy á oni gusto 
¡me estoy entre mis libros, en la 
iledad y el reposo de mis lecturas fia 
0BS. Hoy me ha dado el naipe por 
5 clásicos, y á su repaso me entrego 
^ m la alegría de volver á saludar á 
ividos conocidos. Fuera, en las ca-
es desiertas, el agua cae. entonando 
canción de tristeza en los aleros de 
tejados y en las ipiedras de la ca-
l Cansado de leer, nuestro espíritu 
las rosadas esferas del en-
•"0 y come 
"iad á 
númeroi 
alquilan mosas. fi i 6 
e todas la 
iforman 
16.: 











pone en n\ies 
llegados á "La. Moderna Poesía." 
Obispo 133 y 135, en el último co-
rreo: 
E l Resplandor de la Hoguera, por 
Valle Inclán, 1 tomo. 
E l Canario, por Recasens, 1 tomo. 
L a fortuna al alcance de todos, 1 
tomo. 
Arte de elegir marido, por Mante-
gazza, 1 tomo. 
Corte y Confección, por Carmen 
Martí. 1 tomo. 
E l Corte Parisién, por Carmen Mar-
tí, 1 tomo. 
Manual de los Instrumentos Públi-
cos, por R. Delgado, 1 tomo. 
654 inventos -industriales por resol-
ver, por Hugo Micliel, 1 tomo. 
Las Hazañas de Sherlock Holmes, 
por Cona-n Doyle, 1 tomo. 
Memorias de Sherlock Holmes, por 
Conan Doyle, 1 tomo. 
Un Crimen Misterioso, por Coman 
Doyle. 1 tomo. 
Aventuras de un Tesoro, por Cona-n 
Doyle, 1 tomo. 
L'n Escándelo en Bohemia, por Co-
nan Doyle. 1 tomo. 
Tratado de la fabricación de lico-
res, por Dubief. 1 tomo. 
Manual del Acetileno, por Murcia-
no, 1 tomo. 
L a Electricidad y sus aplicaoiones 
prácticas, por Villete. 1 tomo. 
Lecciones de Química, por Bubart, 
1 tomo. 
Hipnotismo y Su gestión, por "Wiudt, 
1 tomo. 
E l Magnetismo Personal, por Be-
rrier, 1 tomo. 
E l arte fotográfico y sus aplicacio-
nes, por Company, 1 tomo. 
Hojas Poéticas, por Carlos del Co-
rral. 1 tomo. 
E l Electricista en casa, por Sedem, 
1 tomo. 
Elementos de Mecánica, por Clam-
well. 1 tomo. 
L a Celulosa y el Celuloide, por 
Trastumaro. 1 tomo. 
E l arte más difícil, por Bertrán Ru-




La melancolía del 
nictud de la estancia 
ánimo inefable laxitud, un vivo 
lAhelo de calma y reposo. La lectura 
I e aquellos libros selectos que escri-
eron ingenios peregrinos, nos torna 
íjores. dulcifica nuestros odios, 
rlaca los recelos, haciéndonos pen-
en las cosas amables y bellas 
la vida. Su recuerdo, que perfuma 
Dda mi existencia, viene en mí en es-
hora suprema de las abstracciones 
cas habijieditativas. Y nos parece ver sus ne-
serpnos ojos que sonríen, la 
xpresión dulce y tierna de su mira-
a. la romántica caricia de luz de sus 
rillantes pupilas amorosas. . . En un 
cmplo cercano, las vibraciones metá-
campanas. turban la 
z del atardecer gris y melancólico, 
tas rítmicas campanadas parecen que 
losnrtsf: tsuenan en nuestro pecho, que vi-
ían en nosotros con toda ja recondt-
tristeza del sombrío crepúsculo. . . 
Entnnces su sonrisa adorable, la 
ínsaiida ternura de sus ojos, se adue-
Mc nuestra alma y pone en nuestra 
Oibilidad un amado temblor de re-
perdos!. . . 
tomas SERVANDO G U T I E R R E Z . 
oda y fr1 
9. Infon 
esta an 
..a uve eitlcas de sonoras 
; Dtpíi 





ies de i»l 
L S E N T I D O D E L A D I S T A N C I A 
Sabido es de antiguo que algunos 
tys pueden andar por sitios que les 
>mpletamente desconocidos, con 
W&ble seguridad y sin tropezar con 
pnún objeto grande. Haee medio si-
F- Spallanzani descubrió que los mur-
íjelagos vuelan en completa obscuri-
«in tropezar con los obstáculos, y 
asegurarse de que no era el sen-
1 de la vista el que les ayudaba. 
a var'0s uuirciélagos y vio que vo-
ton con tanta confianza é igual se-
lad que antes. 
Es un heeho también muy notable 
d̂  que no todos los ciegos poseen el 
Pao de la distancia, el cual sólo se 
Mientra en pocos y en muy diferen-
ciado. Los ciegas que lo ̂ poseen lo 
tizan en la frente y cerca de ella, y 
n que la sensación es vaga y se ase-
18 ^ un ligero tocamiento. 
U N T E N O R B O X E A D O R 
} tenor . írancis Dalmorés visitó 
P?COuen/i1adelfia 81 boleador fa-
alto^ k 0 Bnei3 7 ^ propuso un 
"pi .eo' simplemente por sport. 
Pió- i» X1eador a<,ePtó con una condi 
(8 
0 * 
' ^ í W a ^ l ^ a h o U ^ d + 0 Preí;enciara 
o inconveniente 0r n0 (>PU" 
4tbr̂ boid:Vrto-ei número de 
^ el mismo POr Kmhos d a d o r e s 
^ . ^opresivamente 
Enton' ^alm. 
canto, se h'atVi 
al boxeo, 
vez en cuando, 
^ ded~ i^ra l nianÍfeStÓ qUe• 
a e ^ ^ mucho "ernt 
t t L Aviene, de 
f ^ ^ c a r el cartel. 
La Vida Militar 
Jerarquías *'Úh*r** de armas. 
Kenoral i .graílos—Jde ranchero á 
íe enformP]U ,̂Ve-~<1U€ sc hai1 ™rado 
^nias âíeS do1 Ost6mago con las 
> ^ r m 1 Dr- R i ^ ^ se podría 
îdable e,,ercito nutrido y for 
orzâ j qVe cl alemán. Las marchas 
a vida :r&ln reparo on temperaturas, 
N sitó r"regular en campaña con to 
^ j * " . acahi proPias de la mili-
F P 1 ^ ' v ? 1>0r lChar k 1>er^r el est('-
N T ¿ 
oóív, Slstema, y entonces es 
AflTt-r as 
^tauran^8 D E L DR- E C H A R O S 
alirl,,.! n 10 fiue se ha perdido en vi-
3 energías, así fisic 
s. 
f a r i ^ Horade 
de 
!as como 
G A C E T I L L A 
Venganza.— 
Supe su vil traición; y en el momento 
de ver mi amarga duda confirmada, 
al recordar el grave juramento 
que me hizo ante Jesús arrodillada. 
Heno de furia, en ímpetu violento, 
con Ip. ira en el pecho desatada, 
penetré sin ser visto en su aposento 
empuñando on la diestra ruda espada. 
Como un ángel dormía en blando lecho, 
entreabierta su boca de ambrosía 
y las manos cruzadas sobre el pecho... 
y tan bella la hallé que. de repente 
tire la espada y por venganza impía 
de ardientes besos coroné su frente. 
Benjamín Garda. 
Grandes festejos.— 
Los días 24 y 25 del actual arderá 
en fiestas el vecino pueblo de Santiago 
de las Ves:as. en honor de sus santos 
patronos Santiago Apóstol y Nuestra 
Señora de las Mercedes. 
La Comisión de dichos festejos ha 
combinado un programa muy atrayen-
te. que merece reproducirse. 
Vayan ustedes enterándose: 
' Día 15.—A las 5 y 30 p. m.—Se iza-
rá en el asta de la Iglesia Parroquial 
la bandera del Santo Patrono, siendo 
amenizado el acto por la orquesta del 
profesor José Alemán, y gran número 
de voladores y bombas. 
Día 24.—Á las 7 p. m.—Lucirán 
magníficas iluminaciones la Casa Con-
sistorial. Círculo Español, Centro La 
Gloria. Centro de Instrucción y Re-
creo y algunos otros edificios. 
A las 7 y 30 p. m.—Gran Salve á to-
da orquesta, con escogidas voces, que-
mándose á continuación vistosos fuegos 
artificiales en el atrio de la Iglesia por 
el afamado pirotécnico señor José Váz-
quez. 
Día 25—A las 12 de la noche.—Gran 
repique de campanas saludando al nue-
vo día. 
A las 5 a. m.—Gran diana por la 
banda de cornetas, dirigida por el pro-
fesor Pablo Martínez Vi ana. 
A las 8̂  y 30 p. m.—Gran misa de 
ministros á toda orquesta, acompañada 
por selectas voces, estando el serm»Sn 
á cargo del elocuentísimo orador sagra-
do Rvdo. P. Jorge Camarero, S. de J . , 
repartiéndose preciosas estampas con 
la imagen de Nuestra Señora de las 
Mercedes, como recuerdo de la fies/a. 
A las 12 del día.—Gran "match'» de 
base hall en los terrenos de Ramírez. 
A las 4 de la tarde.—Magníficas co-
rridas de cintas, de á caballo y en bi-
cicleta. Las de caballos, tendrán efecto 
en el tramo de la calle Uno entre las 
calles Dos y Seis. Las de bicicletas, ea 
la calle Quince entre Dos y Seis. Cada 
cinta tendrá un premio, que será pa-
gado por un individuo que designe la 
Comisión á la entrega de ella. 
A las 5 y 30.—Procesión de las imá-
genes de Santiago Apóstol y Nuestra 
Señora de las Mercedes, que recorrerá 
las siguientes calles: Trece, hasta Dos; 
Dos, hasta Once; Once, hasta Ocho; 
Ocho, hasta Quince; Quince, hasta Dos; 
Dos, hasta Trece, para penetrar por la 
puerta del templo que da á la ealle 
Cuatro. 
A las 7 y 30.—Vistosos fuegos arti-
ficiales en' el Parque Juan Delgado, 
por el pirotécnico señor Vázquez. 
A las 8 p. m.—Retreta en el mismo 
Parque. 
A las 9 de la noche.—Dos grandiosos 
bailes de sala en el Centro de Instruc-
ción y Recreo y La Gloria, amenizados 
por dos afamadas orquestas. 
Durante los dos días sc permitirán 
todas clases de juegos lícitos y divt r-
siones. 
Grandes lidias de gallos. 
La empresa de ómnibus L a Unión, 
establecerá un servicio constante de 
l guaguas cada diez minutos desde la ca-
pital á esta ciudad, á fin de facilitar á 
los viajeros comodidad en el traus-
porte. 
Hay que ir á'Santiago de las Vegas 
el sábado y el domingo, porque aquel 
simpático pueblo estará delicioso. 
Simbologia.— 
RAMA DE ACEBO 
(Pre v isió n-Pro vid-c }ic ia) 
E l acebo de perenne verdor, es el 
postrer adorno de los bosques despoja-
dos por el invierno; sus bayas alimen-
tan á los pajarillos que no emigran de 
nuestros climas y su follaje les ofrece 
hospitalario albergue durante la cruda 
estación.—Diríase que la naturaleza, 
sumamente previsora, se esmera en 
conservar todo el año el verdor de este 
árbol precioso, y en dotarlo de aguijo-
nes para que sirva á las necesidades y 
defensa de los tiernos seres que á él 
acuden en busca de refugio. 
E S P E 6 T A G U L 9 S 
N a c i o n a l . — 
^-Temporada de verano. 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
A las ocho: Vistas y presentación 
del célebre é incomparable Oyp, en-
carnando las celebridades parisienses 
y del duetto Pctrolini. 
A las nueve: Vistas, presentación 
de la célebre estrella parisién Mlle. 
Joly Violetta y su danseur el señor 
Arnaud. 
A las diez: Vistas, presentación 
de Oyp y del duetto internacional Los 
Petrolini. 
P a t r u t . — 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
A las ocho: Vistas y presentación 
del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
con el entremés L a Segunda 'Repúbli-
ca Reformada. — Presentación de la 
bella Aida. 
A las nueve: Vistas y presentación 
del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
con el entremés Penniuo en Triscornia. 
A las diez: Vistas y presentación 
de Pía Bolena y do la bella Aida. 
Albipu .— 
Compañía de Zarzuela del Teatro 
Cubano, dirigida por Manuel L a Pre-
sa. — Función diaria por tandas. 
A las ocho: E l Desnudo y la Moral. 
A las nueve: Ricos y Pobres. 
A las diez: L a Estatua de Maceo. 
Actualidades.'— 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria por tandas. 
A las siete y media : Vistas y pre-
sentación del celebrado duetto español 
Soler-Miguelette. 
A las ocho y media: Vistas, pre-
sentación de la primera bailarina y 
coupletista Aurelia da Sevillinita). 
A las nueve y media: Vistas y pre-
sentación del celebrado duetto español 
Soler-Miguelette. 
A las diez y media: Vistas y pre-
sentación de la primera bailarina y 
coupletista Aurelia fia Sevillinita). 
Jard ines de Mira mar.— 
Gran Cinematógrafo. 
Exhibiciones y estrenos diarios. 
A l h a m b r a . — 
Compañía de Zarzuela. — Función 
dinria. — Por tandas. 
A las ocho: L a Habana en el In-
fierno. 
A las nueve: E l Triunfo de la Rum-
ba. 
A las diez: exhibición de vistas ci-
nematográficas y el entremés titulado : 
Sube y Baja. 
CRONICA RELIGIOSA 
fices Gregorio X I I I y Sixto V o n 
otros muchos de sus sucesores, rezo de 
primera clase con octava. 
F I E S T A S B L M I E R C O L E S 
Miáas Solemnes, en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María. —Dia 20. —Co-
rresponde visitar á Nuestra Señora 
de Lourdes en la Merced. 
J U B I L E O C I R C U L A R 
El Jubileo Circular pasará desde las reli-
giosas Reparadoras á la Iglesia de San Fe-
lipe el día 19 de Julio, y desde esta Ig f̂sia 
pasará A la del Pilar el 26 del mismo mes. 
Este cambio ha sido aprobado por el llus-
trlsimo Sr. Obispo, lo cual se pone en cono-
cimiento de los fieles. 
DIA 20 D E J U L I O 
Éste mes está consagrado á la Pre-
ciosísima Sangre de Nuestro Señor 
Jesucristo. 
Jubileo Circular. Su Divina Majes-
tad está de manifiesto en San Felipe. 
E l Tránsito de San José. Santos 
Elias, profeta, fundador de la "Or-
den del Carmen," y Jerónimo, .Emi-
liano, confesores; Macrobio, mártir, 
santas Margarita y Librada, vírgenes 
y mártires; Paula, mártir, y Severa, 
virgen. 
San Elias, profeta. Nació por tós 
años de la creación del mundo 3073 y 
antes de Jesucristo, 980, en una ciu-
dad situada á la otra parte del Joi-
dán, llamada Thesbir. L a Sagrada 
Escritura le introduce como otro Mel-
quisedech, sin decimos su nacimien-
to, ni los nombres de sus padres, de-
jando á los de la Iglesia el averiguar-
lo. San Epifanio dice que el padre 
se llamó Sabaca, noble ciudadano do 
Thesbir, y muy virtuoso. Otros auto-
res afirmain que ya fué santificado en 
el vientre de su madre, y confirmado 
en gracia como el Bautista, Fué Elias 
profeta grande y celador de la hon-
ra de Dios. 
'Nuestro Santo era ya muy viejo, y 
sabiendo como Dios quería llevárselo 
de este mundo, partió con su amado 
discípulo Eliseo á Bethel, donde acom-
pañado de cincuenta de los hijos de 
los profetas, llegó al Jordán. Tomó 
Elias su manto, plególo, y golpeó con 
él las aguas, las cuales se dividieron 
á un lado y á otro, y le pasaron am-
bos profetas en seco. Cuando hubie-
ron pasado el Jordán dijo Elias á E l i -
seo le pidiese cuanto quisiese, que se 
lo concedería con gusto. Y como si-
guiese andando, vino un carro de 
fuego, en el cual subió Elias, y con un 
recio torbellino fué llevado por el aire 
á lo alto, y desapareció el carro. E l 
rapto de Elias acaeció por los años 
de la creación 3150. Acerca del lu-
gar donde Dios llevó á Elias no nos 
dice nada la Escritura, así forzoso ps 
seguir lo que nos han dicho los san-
tos, los cuales afirman que Elias fué 
trasladado vivo al paraiso terrenal. 
E n el estado feliz que Elias goza, 
puede ser venerado é invocado de los 
fieles, lo cual consta de la práctica 
de la Iglesia, así en tiempo de la an-
tigua ley, como en el más dichoso Je 
la nueva ley de gracia. A los padres 
carmelitas, que siempre le han vene-
rado por su primer fundador y pá-
triarca. concedieron los sumos pon tí-
COMÜJÍTCADOS. 
En la parroquia del Espíritu Santo con-
trajeron matrimonio el día 16 del actual, la 
señorita Generosa González de la Vega, con 
el respetable caballero Pedro Montero, sien-
do padrinos América González de la Vega 
de Ramos 6 Isac Ramos, y testigos Ricardo 
Iglesias y Juan Pascual. 
Felicitan á los contrayentes. 
Vario» araisos. 
9469 l-ífl 
LIBROS É ¡TÍPRESOS 
G R A N R E A L I Z A C I O N 
De libros de todas clases. Todas las obras 
tienen puesto el precio. Se mandan catálogos 
gratis al que los pida & M. Rlcoy, Obispo 86, 
librería. Habana. 
9501 4-20 
DICCIONARIO DE LA LENGUA CASTE-
llana por D. Roque Barcia. Nueva Edición 
(1909) un tomo de 1,162 páginas, tela de co-
lor $1.00. Se remite franco de porte, por 
$1.00 Cy. Librería Nueva, de Jorge Morlón. 
Dragones frente al Teatro Martí. 
8719 26-2J1. 
Tratado de teneduría de libros 
Por Partida Doble, con un prólogo del L i -
cenciado Don Gabriel Camps. 
Para Comercio é Ingenios en sus fases de 
comerciante, individual y Sociedad Colecti-
va, Comanditaria y Anónima, y Apéndice 
con algunos problemas de aritmética mer-
cantil. Esmeradamente impreso y encuader-
nado. 
Escrito por Valero Montorio. Precio: $2 
plata. Banco Nacional de Cuba, piso tercero. 
Departamento número 301. 
9419 alt. 7m-18-6t-19 
C e n t r o A s t u r i a n o 
Sección t tsistencia Samnaría 
SECRETARIA 
A V I S O 
NUEVO PLAN DE CONSULTAS 
Doctor Agustín de Varona y González del 
Valle. Director de la Casa de Salud. 
Martes, de 7 y media á 9 de la noce. Reina 
número 139. Jueves y Domingos de 9 á 11 
en la Quinta "Covadonga." 
Doctor José Antonio Fresno, Vicedirector 
de la Casa de Salud. Miércoles, de 2 á 4 en 
Galiano número 50. Viernes y Domingos, de 
9 6. 11, Quinta "Covadonga." 
Médicos de Visita 
Dr. Francisco Rayneri. Lunes, de 8 ft 9 
de la noche, y Martes, Miércoles, Jueves. 
Viernes y Sábados, de 12 á 1, Campanario 
núfero 59, Domingos, de 8 á 9 en la Quinta 
"Covadonga." 
Doctor Ignacio Toñarely, todos los días 
hábiles, de 12 á 3 de la tarde, calle 9 número 
93. Vedado, los domingos en la Quinta de 9 
á 10 de la mañana. 
Doctor Ramón Grau y San Martín, Berna-
za número 34, (con licencia). 
Doctor Rafae. Pérez Vento (especialista 
en afecciones nerviosas) Lunes, Martes, 
Miércoles, Jueves y Sábados, de 12 y media 
á 1 y media; Viernes, de 8 á 9 de la noche, 
Bernaza número 32. Los domingos, de 8 á 9 
de la mañana en la Quinta. 
Doctor Joaquín Diago (especialista en vías 
urinarias) todos los días hábiles, de 11 á 12 
en Empedrado número 19. los domingos en 
la Quinta de 9 á 10 de la mañana. 
Doctor Antonio Díaz Albertini, todos los 
días hábiles, de 3 á 4 de la tarde, en Cuba 
número 69, y los domingos en 1» Casa de Sa-
lud de 9 á 10 de la mañana. 
Doctor Luis Ortega, todos los días hábiles, 
de 4 á 6, en Manrique número 4. Los domin-
gos en la Quinta, de 8 á 9 de la mañana. 
Doctor Pedro Lamothe, (Oculista) todos 
los días hábiles, de 2 á 3 de la tarde, Vir-
tudes número 41, y los domingos, de 8 á 9 
de la mañana, en la Casa de Salud. 
Doctor García Casariego (Auxiliar de Ci-
rugía) todos los días hábiles, de 1 á 2, Vir-
tudes número 138. 
Doctor José Martínez (Jefe de Hidrotera-
pia) todos los díate hábiles de 12 á 1, en 
Aguiar número Í01. 
Doctor Enrique Fernández Soto, todos los 
días hñbilps, de 2 á 3 de la tarde, O'Reilly 
número 100. 
Los Médicos internos darán consultas dia-
rlas en la Casa de Salud, desde las seis de la 
mañana hasta las diez de la noche. 
Habana 19 de Julio de 1909. 
El Secretarlo. 
A. Machín. 
C. 2373 alt. 19.11. 
Porticlpamos tener á la venta el Libro 
Registro de ausencias, modelo oficial y 
aprobado por la Sanidad, que exige el ar-
tículo Cuarto del Reglamento de Farmacias, 
! para anotar las que haga el farmacéutico. 
J de acuerdo con el artículo 11 de dicho Re-
j glamento; y que según ha manifestado el 
i Sr. Secretarlo de Sanidad y Beneficencia, les 
I exigirá dicho Libro á todas las Farmacias. Seoniie y Alvares, Impresores y Libreros, Compostela 139. Teléfono 81. '— Dr. Taque-chel, Obispo 27. Precio del libro 70 centa-
vos plata. 
9372 4-16 
De cflisles y M i s . 
Agua de la F U E N T E D E L O B I S P O 
íle Guanabacoa 
Esta agua, la mejor de todas las conoci-
das basta hoy para las afecciones gastro-
intestinales, cardíacas y renales se halla de 
venta en su único Depósito en la Habana. 
Farmacia del Ldo. MANUEL A. GARCIA, 
calle de Cuba esquina á Acosta. Teléfono 
S52 á UN PESO PLATA EL GARRAFON 
llevada ft domicilio y OCHENTA CENTA-
OS PLATA en el Depósito, sin envase. El 
envase vale sesenta centavos oro. 
Depósito y oficina en Guanabacoa casa de 
•edro E. F. de Castro, San Antonio núme-
ro 29. 8953 26-7JJ1. 
Bibliotecas. 
Habana. 
S E C O M P R A D 
M. Rlcoy, 
9440 
Obispo S6, librería, 
4-18 
: b :e=l o t s t o : e 3 
J . Schmldt: SE COMPRA COBRE. BRON-
ce y hierros viejos, se venden vigas de ace-
ro nuevas, raíles, tuberías de todas clases, 
y efectos sanitarios y maquinaria usada. 
Estrella número 187 esquina á Santiago-
Teléfono número 2080. 
6563 lB6-19My. 
UNA PROFESORA INGLESA (DE LON-
dres) da clases á domicilio á precios módicos 
de idiomas que enseña á hablar en cuatro 
meses, dibujo, música, (piano y mandolina) 
é instrucción. Otra que enseña casi lo mis-
mo desea casa y comida ó un cuarto en la 
azotea en cambio de lecciones. Dejar las se-
ñas en Escobar 47. 
9418 4-18 
SE GRATIFICARA con $3.00 A LA PEIl-
sona que indique con seguridad donde se en-
cuentra un gatico blanco y negro, que ha 
desaparecido de Monte 507, esquina de Te-
jas. 9364 4-16 
L A SEÑORITA 
A n d r e a f o r t ú n y 6 w í n 
H A F A L L E C I D O 
después de recibir los Santos Sacramentos 
y la Bendición Papal 
Y dispuesto su entierro para hoy, martes 20, á las 
cuatro de la tarde, los que suscriben, hermana, sobrinos 
y amigos, ruegan á sus amistades se sirvan eóneur-rir a 
la casa mortuoria, calle de Paula utim. 72, para acom-
p a ñ a r el cadáver a l Cementerio de Colón, favor que agro-
Habana, Julio 20 de 7909. 
Mercedes Fortún y Govhu—Isidro Palacios y Fortín.—Eugenio For-
tún v Varona.-Litis y Enrique Fortún y Govín.—Joaquín, Jorge, Cfaurho 
y Enrique Fortún y Ándrfi.—Ricardo Menocal.—Dr. Arturo Tejada.—Jos? 
García y Pagés.—Sti Padre Espiritual, C. /zurriaga. 
U N A SEÑORA A M E R I C A N A 
quiero dar clases en inglés á un selec-
to número de discípulos en su casa. 
Peña Pobre número 25, altos, esquina 
á Monserrate. 
e. 2380 10-J1-17 
C O L E G I O D E N £ $ A S 
" S A N C H E Z Y T Í A N T " 
K E I N A 118 
El nuevo curso escolar comienza el 6 
de septiembre. Se admiten pupilas, me-
dio y tercio pupilas y externas. 
Se facilitan prospectos. Durante el verano 
envíese la correspondencia á Highlands. N. 
C. U. S A. Informan en la Habana en Mon-
te 87. S657 78-IJ1. 
E n un codhe de plaza y en el tra-
yecto desde Aguiar número 81, Banco 
Español, á la calzada de la Reina nú-
mero 89. se ha extraviado un reloj de 
oro al señor Juan Valdés Pagés. 
L a persona que lo devuelva e i 
Aguiar número 81, se le gratificará 
generosamente por tratarse de un 
recuerdo. 
8 
S E Ñ O R I T A I N G L E S A 
Clases á domicilio, precios moderados, in 
jiles, alemán, música y vlolín. Tiene dlplom 
Por escrito á Proficiente. DIARIO DE L. 
MARINA. 
15297 2«-23Jn. 
G L A S E S A D O M I C I L I O 
Preparación de las materlar qû  comprar.. 
den la Prinera y Segunda Enseñanza. Arit-
mética Mórcente y Teneduría c'e Libros, 
injrreso en las carreras especiales y en el 
| Magisterio 
I Tamblér. se dan clases Individúalos y co-
I lectivas pata cinco alumnos er. Keptuno $• 
I «squina & San Nicolás, altos, por San Nlco-
9531 
N o se r e p a r t e n esquelas. 
1-20 V 
P A D R E D E S C O N S O L A D O 
El día 13 del mes en curso, ha desapare-
cido del lado de sus familiares, mi hijo Rai-
mundo Iglesias Gómez, de las generales si-
guientes natural de la Provincia de Orense 
España, de 18 años de edad, alto, delgado, 
rubio de ojos ozules, y rostro pecoso muy 
vivo y dedicado al comercio. 
Cree su padre, tenga algo trastornadas las 
facultades jnentales y por lo tanto, suplica 
á las autoridades de la República, que en 
caso de tener noticias de su hijo, avisen á la 
calle de las Animas número 94. de esta Ca-
pital, donde les vivirá eternamente agrade-
cido, por tratarse de un hfju de sus entrañas. 
PRDRO IGLESIAS. 
Se suplica su reproducción en los periódi-
cos del interior de la Isla. 
9456 ' 6-20 
F a r X I ^ a n é j a d o r a ' ó CRIADA DE MÂ  
nos, sin dormir en la colocación, solicita 
empleo una joven del país que tiene 
quien responda por ella: sueldo tres cente-
nes. Aguila número 258. 
9449 4-20 
SÉ SOLICITA UÑ MAYORDOMO PA RA 
el campo, que sea práctico en el peso de câ  
ña. Dirigirse por correo al Apartado 12fi. 
9450 4-20 
IJNA PENINSULAR DE MEDIANA EDAD 
solicita colocación de cocinera en casa de 
familia ó de comercio, teniendo buenas refe-
rencias. Revlllagigedo número 1. 
9451 4-20 
S E S O L I C I T A 
Una buena criada de manos, pagándole 
buen sueldo. Malecón, al lado del 83. 
9452 4-20 
UNA COCINERA PENINSULAR SOLICITA, 
colocación en casa de familia 6 de comer-
cio, presentando referencias de su conducta. 
Villcfras número 85, bodega. 
9455 4-20 
M O D I S T A 
Se ofrece una señora de color para coser 
en casa particular. Rodríguez 19B, Jesús del 
i Monte. 9519 4-20_ 
~~MO"DISTA PENrÑSÍJLArí s e c o ñ f é c -
I clona toda clase de vestidos de señora y ni-
| fias por los últimos modelos de París, pun-
. tualidad. esmero y economía, especialidad en 
trajes de novia. También se sale á trabajar 
fuera por meses, por días ó como convenga. 
SOL 77. 9508 8-20 
UNA BUENA COCINERA Y UNA CRIA-
i da de manos muy buena también sa ofrecen 
¡ para casa particular con buenas referencias, 
con buen sueldo. Informarán Gervasio nú-
mero 4, altos. 
9459 4-20 
E l j u e v e s , 2 2 de l m e s a c t u a l , á las ocho de l a m a ñ a n a , 
se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a de M o n s e r r a t e h o n r a s í ú n e -
bres p o r e l e t e r n o descanso d e l a l m a d e l s e ñ o r 
J o s é D u r a n y C r i s t i á 
Que fa l lec ió el «lia 13 de Junio 
del corriente, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 
y la B e n d i c i ó n Apostó l ica 
S u v i u d a , h i jo s , h i j o s p o l í t i c o s , n ietos y d e m á s f a m i l i a -
rea r u e g a n á sus a m i s t a d e s e n c o m i e n d e n á D i o s e l a l m a 
d e l finado y a s i s t a n á este p iadoso acto , p o r q n y o f a v o r 
v i v i r á n a g r a d e c i d o s . 
H a b a n a 19 de J u l i o de 1 9 0 9 . 
9458 2-20 
A ¥ i S O 
UNA PENINSULAR. VIZCAINA. DESEA 
colocarse de criada de manos rñ casa parti-
cular de poca familia: sueldo tres centenes 
y ropa limpia. Aguacate 70, informarán. 
9505 4 - 20 
SE DESEA UNA SRA. BLANCA QUE ES-
té en condiciones de criar en su casa, una 
niña de dos meses. Darán razón calle F nú-
mero 61. agencia del DIARIO DE LA MA-
RINA. Vedado. 9506 4-20 
j los mw\m u m m 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
peninsular de 20 años y con leche de do« 
meses, buena y abundante, econoclda y con 
buenas referencias. Calle F. número 9t, 
Agencia del DIARIO DE LA MARINA. V»-
dado. 9507 4-20 
La acreditada ca;ia de pianos de manubrio 
de los Sres. Pongiluppi y Comp. se ha hecho 
cargo del taller de Organos del Sr. Mlgut l 
Aullcino de la calle San Nicolñs en donde se 
hacen toda clase de trabajos y cambios de 
música, tanto en órgsnos como en planos, 
garantizando la casa los trabajos que se le 
confien. Pongiluppi y Ca. Aguila 66. Habana. 
9216 26-13 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena. Dt cano Pllectrlcista. cjnytrac-
tor é insuiiaoor '-e pira-rayos slstfirsp. mo-
derno, á edificios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su instalación 
y materiales.—Reparacione* de lor mismos 
blondo reconocidos y probados con el apara, 
to para mayor sara:;lta. Instalación de tlm-
bre» eléctricos. Cuadros Indicadores, tubos 
^cúr.tlcos. líneas telefónicas por toda la Isla. 
Reparaciones de todr. clase de aparatos del 
ramo eléctrico. Se garantlTan todos los tía-
bajos. -• Callejón de Espada núm. 12 
C. 2200 1J1. 
EN VILLEGAS 22. bajos, so solicita una 
manejadora de mediana edad y que (iulera ir 
al Camaguey. 
9509 4-20 • 
UÑA BUENA COCINERA Y REPOSTERA 
peninsular desea colocarse en casa particu-
lar 6 do comercio, no' importándole dormir 
en la colocación si es casa de moralidad: tie-




Modas de París, habla español y se ofrece 
á las señoras cubanas. Loxington Avenida, 
625 entre las calles 53 y 54. N. York. 
8471 26-27Jn. 
PARA CRIADA DE MANOS DESEA Co-
locarse una joven peninsular que tiene quien 
la garantice. Soledad esquina A Jesús Pere-
grino, al lado del tren de lavado. 
9512 4-20 
UNA JOVEN PEÑÍÑSWLAR DBSBA CO-
locarse de criada de manos ó manejadora 
tiene quien responda por ella. Informarán 
Revlllagigedo 2. 
9461 4-20 _ 
SE SOLICITA UÑA CRIADA DE MANO^ 
sueldo trece pesos y ropa limpia, informes 
en C v 25, Vedado é Inquisidor 46. de 1 á 4. 
9485 4-20_ 
UN PENINSULAR DK MEDIANA EDAD 
desea colocarse para portero ó criado de ma-
no, sabe cumplir con su obligación: tiene 
buenas referencias. Dirigirse á Merced 50. 
94li7 v 4-20 
PARA CRIADA DE MANOS ó MANEJA^ 
dora, desea colocarse una joven penlnsul.T 
que tiene quien la garantice. Apodacá nú-
mero L 9490 
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N O V E L A S C O R T A S . 
Hacía un rato que ambos eallába-
luos. Yo no sé n i en qué pensaba; lo 
úniieo que recuerdo es que sentía so-
bre mí la mirada de Jul ia ; que alza-
mos la vista 'al mis-mo tiempo y que 
nuestros ojos se encontraron. 
Ella sonreía enigmática, con aque-
lla sonrisa dulce é interrogadora que 
yo había sorprendido tantas veces en 
s u s labios. 
—Xos han dejado solos—dije. 
—Sí—contestó Julia.—Xos dejan 
solos porque. . . no hay cuidado ! . . . 
— ¿ D i c e s ? . . . 
—Que no hay miedo en que nos que-
demos solos. F i g ú r a t e : con una fea 
como yo, ¿cómo ¡no te habrían de de-
jar solo? 
Y sonreía, mientras decía esto, sin 
pena de sentirse fea. con el convenci-
miento y la resignación de su fealdad. 
¡Y, sin embargo, aquellos ojos! Por-
que era lo único que valía la pena en 
Jul ia ; los ojos y la sonrisa. Los ojos 
negros como la noche, la sonrisa dulcí 
y plácida como la aurora. Era un ver-
dadero dolor que las iaeciones de Ju-
lia fueran tan irregulares, realmente 
feas. 
Sentí algo extraño, desconocido en 
mi alma. ¿Fué piedad? ¿Fué amor? 
No lo sé, pero me atrajo JuHa en 
aquellos momentos y me atrajo de 
una . manera extraordmaria. 
Fea lo era, pero tenía en cambio 
una. dulzura extremada, un talento 
clarísimo, una naturalidad y una gra-
cia encantadoras, que hubieran, envi-
diado muchas mi;jeres bonifas. 
Quizá mi felicidad estuviera al l í : 
en los labios y en el corazón de aque-
lla fea. No dominé mi impresión y di-
—¿Y por qué no ha de haber peli-
gro en que estemos solos? ¿Es que yo 
•no puedo quererte con toda mi alma? 
¿Es que yo no tengo el derecho de 
amar á quien se me antoje* 
—;Oh!—dijo ella recelosa.—Tú no 
puedes tener mal gusto. . . 
—Mejor que el de otros, que no sa-
ben coniiprender; que quizá por eso 
solo no te pueden adorar. 
—Chico, chico—'contestó ella sin 
cUjar su sonrisa.—¿Habes que os cosa 
de mandarte callar? 
Me acerqué más á Jul ia ; pasé el 
brazo alrededor de su cintura y la es-
treché fuertemente. Quiso desasirse. 
—Figúra te—la dije exaltado,—que 
te quiero con toda mi a l m a . . . Que 
he visto en. t í la mujer ideal, la única 
que puede hacer mi felicidad. . . La 
no comprendida más que por mí, el 
tesoro que sólo para mí fué guardado, 
por mí solamente descubierto. Figú-
rate que he callado mucho tiempo es-
te amor y que hoy me acerco á tí y 
que hoy vengo á decirte: sé mi espo-
sa, sé mía para siempre. . . 
Cerró los ojos dulcemente, pasaron 
por su semblante, primero la expre-
sión del gozo más intenso y luego la 
del más amargo dolor: repúsose y lo-
gró desasirse de mis brazos. Luego, 
grave y serena: 
—Locuras tuyas—me dijo.—Es pro-
bable que en este momento te haya 
invadido el alma una racha de pie-
dad. No la quiero: yo no te pido pie-
dad ni te la acepto. Es posible hasta 
que hables en este instante en la 
creencia de que estás firmemente ena-
morado de mí. ¡Quién sabe! También 
las feas tenemos nuestros momentos 
de no parecerlo. Una vez en la vida 
inspiramos amor y quizá este ha sido 
mi día único. 
—Pero. . . 
—Calla—prosiguió dulce y tranqui-
lamente.—Si algún hombre me ha 
gustado en mi vida, has sido t ú . . . 
—Entonces.., 
J . T e i x i d o r . 
{Cofhdúirá). 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
fie camajero. jardinero, portero ó cosa aná-
lopra. Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene 
quien lo recomiende. Informes Morro 5A. 
948S 4-yO 
ITNA-PEÑINSULAR D E S E A C O I j Q C A R S E 
de criada de mano 6 manejadora. Tiene re-
ferencias y sabe cumplir. Informarán A n i -
mas número 58. 
9489 4-20 _ 
~ D E S E A C O L O C A R S E T'X MO RENO BU KX 
cocinero, limpio y cui/ipuao. Estre l la número 
S2. bodega, dan razón. . 
9491 4-20 _ 
UNA B U E N A L A V A N D E R A D E L A R A Z A 
fie color desea colocarse en casa particular 
para lavar tocia clase de ropa: tiene quien 
la garantice. Bcrnaza número 29. 
9494 4-20 
A D E S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A 
^ para un niño solo, una joven de color, en 
casa de moralidad y si es en el Vedado, mu-
cho mejor. Gervasio número 84. 
_ 9496 , 1-29 _ 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A ' C O L O C A R S E 
de c m A í . de m.anos. Tiene buenos informes 
Maloja^íTlmerp'S8, bajos. 
9497 4-20 0 
U Ñ ^ A T R I M O N I O TENÍNSULAR. SOLO'. 
con un niño, desea ponerse al cargfíi de una 
casa y arreglarla en lo que tenga necesidad. 
E l es albañil . Gal íano 119. 
94?1 4-20_ 
J A R D I N E R b FRA"NCES, CON SEIs 'a .ños 
de práctica en Cuba, muy inteligente, desde 
la Jardiner ía hasta la agricultura, por un 
módico sueldo, se ofrece en O'Reilly y Agua-
cate, café, J e s ú s Guardia, informará. 
9479 4-20 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en ca-sa particular 6 establecimiento: 
sabé cumplir con su obl igación. Composte-
la 66. 947S ÍL20_ 
UN JOVION PÉÑÍXSULAR D E S E A C o -
locarse de criado de manos 6 portero, sin 
pretcnsiones. Calle de Suárez número 17. 
9474 4-20 0 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -
res, una de criandera de tres meses, con su 
niño que se puede ver y la otra de maneja-
dora ó ciada <le mano, cariñosa con los ni -
ños : tienen reit-rencias. Informan San Láza-
ro 410. cuarto número 61. 
9473 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
peninsular de criandera con abundante le-
che, tiene quien la recomiende. Informarán 
Calzada de San Lázaro número 269, no tie-
ne inconveniente en ir al campo. 
9470 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular de mediana edad. & la e s p a ñ o l a 
y criolla, en corta familia y ayudar en a ígo . 
siempre que tenga lugar: tiene quien la re-
comiende. Sueldo 3 centenes 6 1S pesos. I n -
dustria n ú m e o D S , cuarto número 11 á todas 
horas. 9466 4-20 
UÑA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse, de criada de mano ó manejadora-
Informa Josefa Abad. San Lázaro 304, por 
Escobar. 
9468 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular recién llegada de España, de ma-
nejadora: tiene muy buen carácter para los 
niños . Informarán San Miguel 224, altos, 
cuarto número 9, solar. 
9499 4,20 
UÑA JOVEN^PEÑINSULAR D E S E A CO^ 
locarse de manejadora. Tiene muy buenos 
Informes. Corrales número 39, altos (ú l t imo 
piso).^ 9500 4-20 
S E SOLICITA-UÑA CRTADA BLANCA^ 
que sepa bien su obl igación para servir á 
un matrimonio. Cuba 62, altos. 
950J_ 4.20 
UÑA P E N I N S U L A R D E S E A COlTÓCARSE 
de manejadora de un niño ó de criada de 
manos: so da razón en Zapata número 1. 
9524 4.20 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A QUFT^E-
pa bien su oflcio y traiga recomendación de 
la casa en que lia servido. Sueldo tres cente-
nes y viajes pagados. Calle 17 ente B y C. 
vedado 9513 4-20 
S E S O L I C I T A UN C R I A D I T O D E MANOS 
de 14 á 16 años , que tenga recomendaciones. 
Carmen número 2. entre la Calzada de J e s ú s 
del Monte y Saij Lázaro. Víbora. 
!>514 4-20 
UNA SRA. P E N I N S U L A R D E 41 a ñ o s ' D E 
edad se coloca de cocinera en corta familia, 
ayudar en los quehaceres que pueda, dur-
miendo en la colocación si es casa de mora-
lidad. Sabe su obl igac ión y tiene referencias. 
Sueldo 3 cenU nes. Diaria ISA 
9515 4-20 
UNA PENIÑSUEAR D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera: sabe su obl igación y tiene uuien 
responda por ella y no duerme en el aco-
modo. Dragones 37 y medio. 
9517 4-20 
NEDOR DS LIBROS 
Se solicita uno para casa de Comercio, que 
haya tenido práctica, que sepa algo de in-
g l é s y sepa escribir en máquina. Tiene que 
tener excelentes referencias. Dir í jase por 
escrito, dando datos, referencias y preten-
siones de sueldo á H," Apartado 205, Habana. 
9421 4-18 
P A R A C R I A D A D E MANOS D E S E A C o -
locarse una v izca ína de mediana edad y acl i -
matada en el pa í s : tiene buenas referencias 
y aspira á sueldo de 3 centenes y lavado 
de ropa. Monserrate número 131, bajos. 
9417 4-18 
S E S O L I C I T A UN J O V E N FORMAJE Y 
honrado que le guste el comercio, y entienda 
algo de carpeta: tendrá sueldo y comis ión , 
s egún su habilidad. Dirigirse por escrito 
á E . S. D I A R I O D E L A MARINA. 
9415 4-18 
UÑA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O -
case de cocinera en casa particular ó esta-
blecimiento: sabe cumplir bien con su oficio 
y es entendida en reposter ía: tiene buenas 
recomendaciones. Informes J e s ú s del Monte 
número 166. 9412 4-18 
S O L I C I T U D 
Se desea saber el actual paradero de Ro-
mán Guerra y Sánchez natural de V i l l a r r a -
miel, en la Provincia de Palencia ( E s p a ñ a ) 
que estuvo colocado en la "Quinta del Rey" 
de la Habana, y se ruega al que pueda dar 
informes se dirija á su hermano Manuel, 
que reside en casa del Sr. Bernardo Blanco 
en Calabazar de Sagua, Provincia de Santa 
Clara. 
C. 2369 4-1S 
s"E~SOLÍCITA UNA CRIADA" DE~MANOS, 
de color, para habitaciones, en la Avenida 
de Estrada Palma, esquina á Marqués de la 
Habana, J e s ú s del Monte. Hay otro cr'ado 
er. la casa. 9446 4-?S 
D E S E A ~ C O I . O c T R S F r U N A ^ ¥ Ñ Í Ñ S Ü L A K 
de mediana edad para manejadora ó limpie-
za de cua? tos, es formal y es tá práct ica; 
tieiT' quien la garantice. Angeles 72. 
9-!39 4-1S 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse de criada de manos 6 manejadora 
con una corta familia: tiene personas que la 
garanticen. Darán razón Salud 86. 
9434 4-18 
S O L I C I T O H O M B R E A C T I V O CON V E I N -
te ó treinta centenes, para cederle negocio 
comercial que es magnífico, bien atendido. 
V é a m e enseguida que le conviene. González, 
Maloja 65. 9438 4-18 
E n San Pedro, Fonda " L a Perla*' se suplh a 
á todos los marchantes que tengan equipa-
jes, pasen á recogerlos lo más pronto posi-
bleJ por estar la casa en reparación. R a m ó n 
Muñiz. 9411 4 8-17 
s E ' S O L I C I T A C R I A D A D E MANOS_PARÁ 
casa de matrimonio, que sepa su obligaviun 
sea seria, decente y tenga referencias. Suel-
do dos centeneá y ropa limpia. Monte 3S7, 
altos. 9436 • 4-18 
R O Q U E G A L L E G O : F A C I L I T O CON R E -
comendación, criados, camareros, dependlcn-
tse, cocineros, repartidores, aprendices, co-
cheros y trabajadores; criadas, manejado-
ras, cocineras, lavanderas, crianderas. 
Aguiar 72. Te lé fono 486. 
9423 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criada de manos: no tiene inconveniente 
en ayudar á la cocina y cuenta con recomen-
daciones. Informarán Peña lver número 10 
9518 4.00 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PA R A 
Jimpieza de habitaciones y coser ó acompa-
ñar á una señora ó señorita y también una 
buena manejadora. Mercaderes 16 y medio 
altos. 9520 4.20 " 
UN BUEÑ-COCINERO D E C O L O R O F R E -
ce su trabajo, con perfección, francesa, crio-
lla y española y con buenas referencias. I n -
V??, Consulado y Cárcel, bodega. 
4-18 
S E S O L I C I T A 
¿J&ÍL'íüíf?* c-e Ti"10/ de me<ilana edad, sin pretensiones. Sueldo doce pesos y ropa l im-pia. \ niegas 117. 
. »422 4-18 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A COLOC A R R E 
de criada de manos 6 cocinera para corta fa-
milia. Tiene quien la recomiende. Informes 
Esperanza 109. 
»420 4.18 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C E -
ta colocación en casa de familia 6 de co-
mercio, dando referencias de su conducta. 
Aiiíreles número" 26. bodega. 
9399 4-17_ 
D E S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO 
él entiende de cochero y jardinero y ella 
de cocina: han servido en muy buenas 
casas. San Lázaro 255. 
9397 4-17 
IJÑA J O V E N P E N I N S U L A R ~ b E S E A CÍ> 
locarse de criada de mano 6 manejadora, 
sabe cumplir con su obl igac ión. Informan 
en Gloria 84. 
• SSM 4-17 
D F S E A C O L O C A R S E DE" P O R T E R O E N 
casa particular, una persona de color: sa-
be cumplir con su ob l igac ión y tiene per-
Eonns que la garanticen. Informes Agui?r 73 
9 3 b 2 ; . j 7 
^ .MATRIMONIO SIN HIJOS~DESÉA_B- )\T-
ta habitac ión con comida en casa de familia 
privada. Precio 14 á 16 centenes. Dar de-
talles á Permanente, Apartado 670. Ciudad 
9390 j . i 7 ' 
C R I S T O número 20 A L T O S i ^ S E SOLI C i -
ta una criada de manes peninsular, para 
corla familia que sepa bien su o b l i g a c i ó n 
y tenga personas que [a garanticen, no sien-
do así que no se presente. Sueldo $15.90 y 
ropa limpia. 9389 4-17 
UN J O V E N D E S E A COLOCXRSE D E 
criado de manos: sabe servir y tien<* refe-
rencias de las casas en que ha servido. I n -
forman Damas y Acosta, bodega. 
93S8 4-17 
" D ' E S E A ' C O L O C A R S E U N X I O V E N P E N I N -
sular para limpieza de dos habitaciones y 
coser bien á mano y 6. máquina, en casa 
particular ó taller. San Miguel 58. cuarto 
número S, 9402 4-17 
P A R A C O C I N E R A ¿"C R I A D A DE^MANClS 
en corta familia solicita colocación una pe-
ninsular que prefiere dormir en su casa: 
tiene buenas referencias. Morro número 22 
9405 4-17 
S E S O L I C I T A UNA J O V E N P E N I N S U L A R 
pgtra los quehaceres de la casa y que entien-
da de cocina. J e s ú s del Monte 267. de 1 á 9 
9404 4.17 
UNA SRA. D E M E D I A N A E D A D . D E S E A 
colocarse de criada de manos: sabe cum-
plir con su obl igac ión, es formal y no tie-
ne pretensiones: tiene quien la recomiende. 
Informarán en Carmen 46, 
9384 4 .^ 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
para limpiar habitaciones: sabe coser á ma-
no y máquina: tiene referencias las que 
quieran. Informan Refugio 53, bodega. 
9385 4-I6 
VENTAJOSO 
casamiento legal bien feliz puede 
nacerse escribiendo con sello y í o r -
malrnente al acreditado Sr . R O -
B L E S . Apt. de Correos de la H a -
nana número 1014. HKY PROPO-
S I C I O N E S M A G N I F I C A S P A R A 
AMBOS S E X O S . Stas. y Vdas. r i -
cas do moralidad aceptan á quien 
carezca de capital y sea digno. Se-
riedad y mucha reserva en todas las 
operaciones. Se vienen realizando 
rnuv buenos y positivos matrimo-
nios. 
9Mi 8-15 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R B A R C E L O -
nesa, desea colocarse de criada de manos 
ó cocinera, en corta familia: sabe su obliga-
ción y tiene buenos informes. No se coloca 
menos de tres centenes. Muralla 89, cuarto 
número 11. 9373 4-16 
S E S O L I C I T A UÑA M A N E J A D O R A P A R A 
una nlnita de tres años y ayudar con tres 
n iños mayores: sueldo 2 centenes y Hfpa 
limpia. Tiene que traer referencias y qiu lie 
gusten los niños. Calle Quinta 67A. Vedado. 
9377 4-1G 
D E S E A C O L O C A R S E UNA JÓVEÑ"PEÑÍX-
sular de criada de manos ó manejadora: 
sabe, cumplir con su obl igac ión, tiene cuiien 
la garntice. Xo tiene inronvenlepte en salir 
de ¡a Habana. Informes Inquisidor número 
29. 9376 4.16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 
color para la limpieza de dos habitaciones. 
Informan en Santo Tomás 43, Cerro. Tiene 
quirn la recomiende. 
J>386__ 4. ! « 
UNA C R I A N D E R A CON Bin3ÑA*f^BÜÑ~ 
dante leche, de dos meses, desea colocarse, 
no teniendo inconveniente en ir fuera de 
la Habana, y una cocinera. Inquisidor es-
quina á Sol, panadería . 
9382 4.1G 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de manejadora, práct ica en el país y car i -
ñosa con los n iños : se dan informes de don-
de ha estado. Morro 4. 
_93S0 4-16 
UN B U E N C O C I N E R O , D E C O L O R ~ D l f -
sea TOlocarse en casa particular, conoce 
la cocina e spaño la y criolla. Buenos infor-
mes. E c o n o m í a número 1S, bajos. 
9338 4-16 
S E V E N D E N UNOS T E R R E N O S D E 
25.750 varas en la Calzada de Marlanao, en 
el precio de 115.000 con una casa construl -
I da en los mismos terrenos que gana $125 
1 ni. a. In formarán en Empedrado iP, de 1 A 3 
I Sr. Mendaro. 9463 4-20 
, SK V K X D E N L A S ~ C A S A S S I G U I E N T E S : 
Una en San Rafael de $6.500: otra en R u b a l -
caba, de $2.000; otra en San Nico lás de $3|000 
y otra en Aguila de $6.500. Informan E m p e -
drado 10, de 1 á 3, Sr. Mendaro. 
9464 4-20 
S E V E N D E N - L A S C A S A S SIGUIEÑTTIS': 
una en Gloria de $2.000; otra en CArdenas, 
de $9.000; otra en Sol. de $3.000; otra en 
Corrales en $4.500. Informan Empedrado 10. 
do 1 Ji 3 Sr. Mendaro. 9465 4-CO 
" " S E V E N D E U N ^ P U E S T O D E F R U T A S 
muy acreditado y en punto muy c é n t r i c o , 
en módico precio, por tener que enbarcarse 
su dueño. Informan en CompTTslela n ú m e r o 
66. todas horas. 
9522 4-2O 
Gafé, Billar y Luncii 
Se vende un café bien montado, hace de 
venta diaria, de treinta y cinco á cuaren-
ta pesos, buen contrato, poco alquiler; se 
da por la mitad de su valor por desavenencia 
de socios, etc. etc. Informarán calle de los 
Oficios y Lampari l la , café L a Lonja , de 9 á 
11 y de 2 á 5. M. Fernández . 
_ 9 m 4-I8 
E n L A M E J O R C U A D R A D E L A C A L L E 
de Gervasio, vendo una casa con sala, sale-
ta, 5 cuartos corridos, patio, cocina, cuarto 
de baño y de inodoro, sanidad comoleta. 6 
varas frente y 40 de fondo $4,200. Espejo , 
O'Reilly 47, de 2 á 5. 
9428 4-18 
E N L A MICJOK ( UAD^.V 
de la calle de Cuba; vendo una casa con sala, 
comedor. 8 cuartos y un sa lón alto con bal -
cón al patio, 8 por 30, traspatio y gran co-
cina, baño é inodoro. Precio $7,600 y 300 
de censo. O'Reilly 47, de 2 á 5. 
8427 4-18_ 
K N $7,000 S E VEÑDEÑ^TREST CASASrQÜE 
eMáxí en regular estado: situadas en la 
Csil/afia de J e s ú s del Monte, p r ó x i m a s a bi 
Sociedad, con un terreno do 18 por 45, r e ñ -
ían $79.50 y para verlas y tratar co-.i i u 
duefio en Cuba 62, Habana. 
:'-:45 4--:s 
P A R A E L S E R V I C I O D E MANO S E D E -
sea una criada peninsular" formal, trabaja-
dora y ligera; ha de tener buen carácter y 
saber tratar niños, se toman referencias 
San Lázaro 122. 9342 4-16 
B E D E S E A A R R E N D A R UNA F I N Q U I -
ta ó estancia situada en Calzada, cerca de la 
Habana, que tenga de 1 á 5 cabal ler ías cer-
cadas y con casa, puede avisar á Jesús del 
Monte 496. 9355 4-16 
UNA B U E N A C R I A N D E R A P R I M E R I Z A , 
española , de mes y medio, desea colocarse á 
leche entera, tiene quien responda por ella 
y no tiene inconveniente en ir al campo. I n -
formarán en Universidad 16. á todas horas. 
9348 4-10 
UNA P E N I N S U L A R . D E M E D I A N A E D A D , 
(les* ,; colocarse de criada de manos. Buenoá 
informes. Oficios 21. altos. 
9344 4-I6 
S E " S O L I C I T A E N L A G U N A S ÍOs! UNA 
criada blam-a. que sepa trabajar bien y le 
gusten los niños, que no sea muy joven: suel-
do 15 pesos y ropa limpia. 
9149 7-11 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
aclimatada, solicita colocación de cocinera 
SL la e spaño la en casa de matrimonio solo, 
pudiendo dormir en la cocolac ión: tiene re-
ferencias Hotel E l Universo, á todas horas. 
Muelle de Luz . * 
9300 5-15 
P A R A UNA B U E X A F A R M A C I A E N E S -
ta capital, se solicita un deoendiente do 
Farmacia que sea práctico y que tenga bue-
nas referencias. Informa el Dr. Fernández 
y Abreu, San Miguel y Lealtad. 
9240 6-14 
TENEDOR DE LIBROS 
Se ofrece uno en casteUano 6 inglés . Po-
see arabos idiomas. Dirgirse á Administra-
dor "Sol de Cuba," Habana 101. 
9093 - 15-IO 
T E M E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad. Lleva libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones etc Nep-
tuno 66 esquina & San Nicolás, altos, por 
San Nicolás . 
Dinero é Hipotecas 
O F I C I N A S : CUBA 66 
Facil ito dinero en pagarés .dinero en hipo-
tecas y en todas cantidades, en la Habana y 
barrios extramuros Dinero sobro todo lo 
que garantice y en fincas rúst icas en todas 
las provincias. 
9526 15-20J1. 
PISTERO E N H I P O T K C A 
Desde $2.000 hasta $15.000. sobre fincas 
rúst icas , á módico interés , sobre las Pro-
vincias de Habana, Matanzas y Pinar del 
Río. Informan Empedrado 10, de 1 á 3, Se-
ñor Mendaro. 9462 4-20 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
80.000 pesos al 8 y 9 por 100 y en canti-
dades hasta de $500. Para el campo provin-
cia de la Habana al 1 y medio por 100. Ven-
ta de casas desde $2,000 hasta $80,000. Com-
pro crédi tos hipotecarios. Espejo, O'Reilly 
47, de 2 á 5. 9426 8-18 
Con prontitud y reserva se facilita en 
Santa Clara 19, bajos, en hipoteca, pagaré y 
valores. 9424 8-18 
839.000 PAUA HIPOTECA 
' A l 7, 8, 9 y 10 por ciento anual se desean 
colocar en cantidades de $500 hasta $12.^00 
en la ciudad. Vedado, Jesús del Monte y Ce-
rro. San Ignacio 18, de 1 á 4, Juan Pérez , 
Te lé fono 220. 
9381 S-16 
5 0 , 0 0 0 P E S O S 
Se desean colocar en hipotecas de casas 
en cantidades de $1,000 hasta $12.000. Trato 
directo Sr. Mord í , de 1 á 3 tarde. (Monte 
74 altos) . 9274 8-15 
Por halajas y prendas de a lgún valor, á 
módico interés . Infinidad de muebles y ro-
pas á precios barat í s imos . E n los tres Her-
manos.' Consulado 94 y 96. 
9248 I 26-14J1. 
D I N E R O P A R A H l F o ^ C A ' s l í Ñ ^ T O D A S 
cantidades. Hay partidas ai S y 9 por 100. 
También se fac i l i tará la venta y compra 
de casas, solares yermos, cindadelas, etc. Se 
pasa á domicilio. F . del Río. P e l e t e r í a "La 




L a casa Lagueruela número 4. cerca de la 
Avenida Estrada Palma. Informarán en la 
misma. 9447 4.̂ 0 
E X UX P U E B L O " niVTTl >!•" L A ~ PKOVINI 
c ía de la Habana, se vende una « o t l i a . Tiene 
vida propia, pues cuenta con protección in<5-
dlpa. E n la localidad 110 existe ninguna con 
farmacéutico titular, infirmarán ú 'Re l l ly 
numero 87, E l Palacio de la Moda. 
_ 9 4 5 3 - _ 8-20 
B U E N N E G O C I O : POR NO POPEOSLA 
atender su dueño, se vende una lechería ch 
una de las calles de m á s tráns i to de la H a -
bana: esta bien montada y enn todo su ser-
vicio sanitario completo. Se da barata. Ir.for-
marán en O'Reilly número 86, Almacén de 
^ íveres. 9521 4.30 ¡ 
De esquina jr de centro, libren de Rraví i -
mcaes, nKiindon en Ion l i i snre» mfl* selector» 
del Vedado. Informa AV. I I . Re'ddiu^:, en 
Aguiar 100. 
0407 26-17.11. 
E X L A V I B O R A V E V D O 
Por Es trada Palma, varios Solares, esqui-
nas y centros, c/i los mejares puntos, San 
Ignacio 18, de 1 á 4, Juan Pérez , T e l é f o -
no 220. 
9381 8-16 
$7,200 VENDO UNA CASA 
E n Lagunas casi á Galiano. propia para 
altos, gana 11 centenes, mide 6 por 22 me-
trosf libre de gravamen. San Ignacio 18, de 
1 á 4, Juan Pérez, Te lé fono 220. 
9381 8-16 
90.000 ( ASA i : \ L A V I B O R A 
Vendo una con sala, comedor, 314, j a r d í n 
todo cercado, 1¡4 para criados, servicio mo-
derno, cocina, y un gran terreno 'al fondo, 
todo un total de 700 metros, San. Ignacio 
18. de 1 á 4. Juan Pérez , Te lé fono 220. 
9381 8-16 
«11.500 VEXDO I .\ A CAS A 
E n Lagunas, gana 19 centenes, p r ó x i m a á 
Galiano. propia para fabricar altos, mide 
10 por 25 metros. Informes San Ignacio 18, 
de 1 á 4. Juan Pérez, Te lé fono 220. 
9381 S-16 
flS.OOO V E N D O UNA CASA 
E n Campanario, de altos, gana 30 cente-
nes, próx ima á San Lázaro, moderna, libre, 
s. c. 3|4 y todo el servicio moderno. San I g -
nacio 18, de 1 á 4, Juan Pérez, T e l é f o n o 220. 
9381 S-1G 
S E V E N D E á P L A Z O S 6 A L C O N T A D O 
una vidriera de tabacos y cigarros, pasan 
los carros por su frente: tiene contrato por 
cuatro años, paga poco alquiler, casa y co-
mida, hace de venta de $15 á $23 diarlos; es-
tá propia para uno 6 dos que quieran hacer 
negocio y entiqndan el giro. Precio $2,300. 
Su 'dueño Habana y Acosta, Manuel Vispo, 
de 10 á 12 y de 2 á 5. 
9343 4-16 
S K V E N D E $ 4 . 5 0 ( ) 
E n la mejor cuadra de Trocadero una casa 
de alto y bajo. Trato directo con su d u e ñ o 
en Reina número 4. 
9368 4-16 
RE V E N D E UN T A L L E R D E L A V A D O 
por su dueño no seguir más en la industria: 
pueden tratar ó informarán Galiano y A n i -
mas. Pe le ter ía . 
9273 8-15 
Se vende entre 2 y 3 de la calle G e r t r u -
dis, un solar en el mejor punto, informan 
al lado. 9280 8-15 
Se vende una bodega sumamente barata 
por no ser del giro su dueño. Darán razón 
Oficios y Lampari l la , cHé L a Lonja . M. F e r -
9267 6-14 nández. 
S ^ v t Í N D E UNA F O N D A E N E L M E J O l í 
punto de la Habana, en esquina: se da bara-
ta: tle^ie contrato. Se vende por tener que 
marcharse á E s p a ñ a su dueño: tiene todas 
las obras sanitarias. Plaza de Colóu por 
Zulueta número 1. rastro. 
9236 . S : i * _ 
F A R M A C I A : POEnÑO P O D E R L A A T E N -
der su dueño se vende ó arrienda una F a r -
macia en Guanajay, acreditada y en pun-
to céntrico. Se cede en precio razonable. I n -
formarán en la D r o g u e r í a del Dr. Johnson ó 
en Guanajay, calle de Márt ires n ú m e r o 53 6 
en el 55. 9229 20-14 
S E V E N D E 
Un café por no poderlo atender su d u e ñ o . 
Informan Concordia y Espada, Barber ía . 
9182 8-13 
SITIOS SEIS 
E n $4,500 oro español se vende esta bien 
situada casa, t i tu lac ión completamente l im-
pia. P a r a más informes Amargura 77 y 79. 
9221 15-13JI. 
S E ~ V E N D E N 4 CASAS. UNA D E E S Q U I ÑA 
en $15,000 oro; es tán próx imas á Belascoaln 
y cerca de importantes fábricas . T a m b i é n 
se aceptan proposiciones por separado ex-
cluyendo la Coquina. Informes San L á z a r o 
r;úmero 24̂ ^ 9207 8-13 
TÜ̂ lODOLFO m i r a n ¥ 
Notario Cumcrcínl 
Escritorio: San Ignacio 50. — T e l é f o n o 
437. — Ue 1 á 3 p. m. Recibo ó r d e n e s por 
Correo. 
Vendo y compro fincas rús t i cas y urbanas 
y* solares. Doy dinero en hipoteca. Tengo 
referencias de comerciantes respetables y 
acaudalados de la Habana. Doy g a r a n t í a s . 
Los que me confien la venta de sus casas 
y solares no tienen que firmarme documento 
alguno, y busco el dinero en breve rtlazo sin 
n ingún anticipo de parte del que lo tome. 
Corren de mi cuenta los anuncios etc. 
8941 26-7J1. 
S O L A R E S E N L O M E J O R D E L A S C A -
ñas se venden cuatro, dos esquinas con ace-
ras y árboles , es lo mejor y m á s bonito del 
Cerro, se dan muy baratos, Cerro ^79, á to-
das horas. 8949 2C-7.T1. 
VEDADO 
S O L A R E S A P L A Z O , 
D E C E N T R O T D E E S Q U I N A 
C A L L E 15 y 17. 
A M A R G U R A 23. — HABANA. 
9493 6-20 
• E V E X D E 
Una magníf ica vidriera de tabacos y ciga-
rros situada en los alrededores del parque 
Central, antigua y acreditada. Informarán 
en las oficinas del Sr. ürbón. Cuba 66. 
9516 8-20 
¡BUBÍTÑEGÓCIO:— POR A U S E N T A R S E 
su dueño se vende una casa de huéspedes de 
esquina, fundada hace 3 aftos, punto céntr i -
co, tiene contrato por 5 años y medio. Para 
más infomes dirigirse á Habana 55, altos. 
SiS¿ S-20 
C A S A S B A K A T A S 
De altos, centros y esquinas. Concordia, 
$9.500: Gervasio $ 1,200; Carmen $4.500; San 
Rafael, $8.500; Misión $1.700 y $3.200; T r o -
cadero $3.800; Indio $3,300; J e s ú s María 
$6.000; PeñaU-er $5.400; Consulado «8.600; 
Villegas $8.400; Lealtad $0.600; Animas 9.200 
pesos; San José $6.000; Lagunas $2.700 á 
$12,000; Neptuno $12,000; Virtudes $4,700 á 
$12.000; Araml.uro •3.800: San Lázaro $5.500 
a í l 1.000; Merced $2.900 á $10.500; Manrique 
$7.200 a $14.000; Estre l la $4,200; San Miguel 
$7,400 y $9.500; Sol $2.800 á $22.000; E m p e -
drado $9.-t00; San Ipnacio $17.000 y $25.000; 
Prado $32.000 y $102.000. Julio C. P e r a l t a 
Escritorio San Lázaro 85. altos, de 8 á 12 
• 8-11 
E H C U A f t l A J Á Y 
Por ausentarse su dueño para E s p a ñ a , se 
vende un café, montado á la moderna, fren-
te al paradero de los tranvías . Informa su 
dueño, calle de General Díaz número 34 
q. 2281 is .eln. 
El la mmt fle Coríss 
E n una de las playas más alegres é H i -
g ién icas de la provincia de Pinar del R í o 
Be vende una casa de alto y bajos con ho-
tel, café y billar, baños de mar y todos 
los enseres para una casa de temporadlstas. 
no haciéndolo su dueño por hallarse en-
fermo. También se alquila la casa toman-
do el que la alquile los utensilios. B l que lo 
desee, podrá verlo y se c o n v e n c e r á del buen 
negocio que se presenta. 
C. 1595 78-4My. 
V E D A D O : Ganga: V E N D O UN S O L A R 
con 683 metros á media cuadra del tranvía , 
en $2,180, sin censo y una esquina en 17 
de Paseo á Baños , muy barata. Julio C. Pe-
ralta. Escri torio: San Lázaro 85, altos, do 8 
á 12. 9143 . 8-11 
Sf> vende una magnifica guagua con ca-
pacidad para nueve personas y equipages, 
con sus arreos para cuatro caballos. E n el 
mismo local se venden caballos para la mis-
ma y un boggy. Pueden verse á todas horas 
en Cárcel 19. 9429 8-18 
M a p n a r i a de aso para h 
Un triple efecto de 6,000 «1 
fleie. Francés . " 0 P^s 
Uno id. id. de 3.000 p'es id 
Dos tachos de 25 bocoyes 99 
sus plataformas. - ae Ca: 
Un tacho evaporador par» 
drunle efecto d" U.vil pies ^ h 
Upa máquina de remoler d ^ V ^ t í 
doble engrane con 14 pulTo',,! J'HieS 
se rat u im i d 
A M I S T A D 8 4 
949: 5-20 
TREN COMPLETO 
Se vende un milord con sus dos caballos, 
arreos de pareja y sencillos, 3 libreas com-
pletas, y d e m á s accesorios necesarios en 
$1.2í50 oro español . Todo está en muy buen 
estado. Los caballos son jóvenes , sanos y 
mansos. Pueden verse en Monte 473 esquina 
á Romay. 9483 8-20 
S E V E N D E : . U N .Mll.ORD MODERNO D E 
poco uso, con su limonera y tronco, se da 
barato por no necesitarse. Cerro 613, de doce 
á dos. 9504 4-20 
T un landó de fabricac ión especial y en 
muy buen estado, con sus limoneras y un 
m a g n f ñ c o caballo a lazán, se venden baratos 
por no necesitarse. Pueden verse en Monte 
número 69. 9406 4-17 
C A R R U A J E E N GANGA. POR L A M I T A D 
de su valor se vende un elegante y fuerte 
caruaie. con solos dos d ías de uso. Habana 
85, Ta labarter ía . 9332 8-15 
- PUlgadn ' 
Una máquina de remo'er d* « 
ble engrane y 15 puljradas de J 
Una desfribadora Nacional 
de 7 pies largo. 0 
Un juego de S centr í fugas Tí 
Un juego de 6 centrifugas i ' - ' ^ j . 
Un juego d- 4 eentrífne-as i!i 
Un juego de 4 centrifugas Tv 
pulgadas d iámetro por "i l i «̂1 
16 Defecadoras de ] J00 srair, 0-
S id. id. de 800 id. id id es í í ( 
10 id. id. de 500 id. Id. lo 
5 Fi l tros prensa fie 28 por 'n I 
ras. a« H 
5 id. id. de 24 por 24 de 24 cfi«, 
1 Locomotora nueva de 'R *,w 
vía, de 28 toneladas do pesn" PulÍH 
1 locomotora de un afto de 
vía y 10 toneladas de peso • 4« 
15 plataformas de acero "par-
pulgKdas. de 24 pies por 7 nu* ^ 
8 Calderas antiguas de 5 -
metro por 36 largo. 
18 ilusos do 24 pulgadas dlárn... 
pies largo. "^roi 
P.O r"hos hierro fundido fle v 
pulpadas d iámetro por 12 pies 1 ^ 
Varias bombas y motores de 
dimensiones y fabricantes. ^ 
Para más informes diri¿irse . 
Bayolo. 
O F I C I O S número 33. Habana I 
8408 ^ 
1 
Para toda clase de índusiria QU» 
irio emplear fuerza motriz, iníor. 
clos los fac i l i tará á solicitud 41 
Amat y Comp. único agente pa-a i e 
Cuba. Almacén de maquinarla OIÍK ' 
baña . ' ût)>i 
A U T O M O V I L 
Se vende un magníf ico automóvi l Merce-
des de 45 caballos, con capacidad para siete 
personas y en perfecto estado. Puede verse 
* in formarán en Morro número L 
9147 » 8-11 
se wmm Í nmki 
S E V E N D E N MUy B A R A T O S UN MAG-
nífico juego do comedor que costó $1000 y 
otro de recibidor. Todo por no necesitarse. 
In formarán en Teniente Rey número 71, F5f'-
terfa. 9454 S-20 
Nuevos, de los afamados fabricantes Bois-
selot, do Marsella, Lenoir Freres y Hami l -
ton, de caoba macisa, elegantes formas y ar-
moniosas voces, se venden a l contado y á 
plazos. Pianos de alquiler desde $3 en ade-
lante. Se afinan y arreglan toda clase de 
Pianos. Vda. é hijos de Carreras. Aguacate 
53. Te l é fono 691. 
94«8 20-20.71 
H a vendido S A L A S el año panado: lo» tie-
nen profenorew y per«ouaM InteHfieiifen; laja 
Hbroa do la rana y la Aduana pilfilen pro-
barlo al que lo desee. SAIÍAS, San Itafncl 14, 
planon tic alquiler fl tres peso» plata. 
9360 S-16 
A LOS M A E S T R O S DE 0B8 
E n módico precio se venden don ^ 
de caracol, nuevas. Informan caii^ 
F e l i r e y Ensenada. Taller de Saru * 
C A M I ' A N A K K O , ! 
Se vende una de 576 libras en h 
taclu. Una báycula Fuirbank, para í 
das, cu 12 centones. Un carro de í 
de esqueleto, on 10 centones, 2 yesii 
ncanas y una vic toria, juntos ó son 
Cuatro motores de gas. Vi^as de 
é inglesas. Carriles vía ancha y ^ 
Cabil las usadas y •nuevas. Un lote i 
quines de hierro. Un la misma se comí 
bre, bronce y toda oíase de metalesv 
viejo, dulce y fundido; astas, huejw 
zuñas . Calle de Hame! número 7 «Tu 
l é fono 1474. Apartado 225. 
9369 
POR 
vendo un <ii>,iitiLu lULusranco para 
retratos en botones, al minuto', y iincai 
to muestrario de las mejores pluma 
tes, surtido como nunca se ha traidoi 
27 San Rafael, ú l t imo piso. 
0359 
R E G R E S A R á XUEVATM 
aparato fotoRrAfi n w
TANQUES DE HIERRO 
D̂e todas medidas. Antiguo del Vi 
Infanta 69, Prieto y Muga. 
9028 
POR A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A , S E 
venden muy baratos todos los muebles de la 
casa en Revillagigedo 20, altos. 
9277 8-15 
GANGA 
Vendo un f o n ó g r a f o sistema Rosenthal 
con veinte lecciones y su método de ing lés 
para aprender dicho idioma. Además veinte 
piezas de música , todo en cuatro centenes. 
Sólo el f o n ó g r a f o y las lecciones de ing lé s 
costaron $50 m. a. Pregunte en Mercade-
res 16 V». Por é l encargado, él informará á 
A'. También tengo unas acciones de la Com-
pañía ele Construcciones que, las doy en la 
mita* de su valor. 
9352 5-16 
U N J U E G O D E C U A R T O E S T I L O Mo-
dernista, caoba macisa y lunas biseladas; 
un aparador y mesa de comedor; también 
hay otros mue bles. Todo nuevo, se da por la 
mitad de su valor, en Calzada de L u y a n ó 
59, altos, á todas horas. 
9244 6-14 
^ v 1 m 
w 
P O R A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A , S E 
venden muy baratos todos los muebles de la 
casa, en Revillagigedo 20, altos. 
9277 8-14 
CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en E l Pasajo. Zu-
Iv.eta 32. entre Teniente Rey y ObraplR 
C. 2210 • 1ÍL 
Fábrica Mslile 
Hay juegos de cuarto y de comedor, ó pie-
ras sueltas m á s barato que nadie, especia-
lidad en juegos do cuarto y en muebles á 
gusto del comprador. Lealtad 103 entre 
Xentuno y San Miguel. 
9227 22-1 1J1. 
FIANOS NUEVOS 
Alemanes, de cuerdas cruzadas y cnndele-
ros UCIIIPE, fluimos modelos, los vende SA-
L A S S 40 centenes y los afina siempre grra-
II*. SA|JAS, SAIH R A F A E L 14. 
9190 8-13 
E l mejor del mundo, por dos centenes al 
mes puede A', adquirir uno en casa S A L A S , 
San Rafael 14; no necesita fiador; no com-
pre plano sin ver primero los de l a casa 
S A L A S . SAN R A F A E L 14. Pianos de alqui-
ler P ti"cs pesos plata. 
9137 8-11 
BUEN CABALLO 
P O R E M B A R C A R S E SU dueño SK V E N D E 
muy barato un buen caballo de tiro de gran 
alzada en L , esquina á 21, Vedado. 
9542 4-20 
S E V E N D E UN P O T R O ALAZAN de MON-
ta, cuatro años , siete cuartas, de lo más 
fino. Se da en proporción. Se puede ver en 
Amistad y Barcelona. Cl ínica de Etchegu-
yen. 9510 4-20 
" " S É ' V E Ñ D E Ñ 20 C A N A R I O S Y 6 C R I A D E -
raa de cedro. I jaulas y 1 depósito grande: 
Calle do J e s ú s María número 3. altos, de 6 
de la m a ñ a n a á 4 de la tarde, J . M. D. E n 
ecta ciudad. 
9301 8-15 
"~SE V E N D E N ~ U N A P A R E J A D E Y E G U A S 
alazanas, americanas, un coupé, un c a b r i j -
let. dos troncos de arreos, dos limoneras y 
todo lo perteneciente á un tren. Aguiar IOS 
v medio. 9076 14-9.11 
EnMecer los niiiei)! •83 
con barnices Z E N I 
N o h a v u n e b o t a r Jos inuehlesvi* 
" Z K N I T H " l u s t r e s urtísí/ow 1 
E s un Barnlx: pintura ele distinto! M\ 
de maderas finas que sirve par» emW.l 
los muebles de mimbre y les de m 
mamparas, molduras do cuadros, bl 
camas de hierro y de madera, ¡ámpan 
gas. pisos do madera, barandas de 
y do madern. canas-tís. coches, pmtt 
calle, maquinas de coser, esteras. 
Una irmdia pinta vale 25 centavos 
pinta 40 centavos oro americano. 
Pidan catAloeoF la sucursal d» 
R L Z . 6 e i A ¥ £ S á c o 
Fabricantes de todas clames de plnt* 
barnices. Especialidad en esmalteI 
filtros de Ingenios. 
O ' R & S b i ^ Y 1 2 . l i a b a i f 
C. 2329 
<* p i n lo: Anuncios Franceses son ht 
Is^LJSAYEÍlCEij 
J 18, rué de 'a Granga-Satt.Hn. WJ 
Dssarollados, neconstitufL 
Hermoseados, 
P i í u l e s Ori» 
el único prctíueto j * ^ 
as<vur« «1 descrollo > " 
pecho sin causar «IW " 
salud. Aprobado por 1" ^ 
tn̂ dteas. 
J.RATIE,Pll",5,Pa»s.V•J*•, 
frasco con bstTiccW'j'Jgr 
1.2 La Habana : DROOClf 
D' lamí m u i l W ^ 
y G r a j e a » d « 
VICIOS H i S i » 
Proúncto» T a r d a r o s fe^SSirtía*-
1 por el Mtisniig» y Jo» «* . 
preacritoí per lot V*™ Vai**-0'0 i 
A N A T O I W i A D E L Q g ? . ^ 
M A Q U I N A R I A : S E V E N D E Ml'Y B A H A -
to: una máciuina de 25 caballos, horizontal, 
reforzada, con su calentador y bomba de ali-
mentar; una paila locomóvU de 35 caballos: 
un molinc grande de acero propi > p a r a un 
tejar ó canttra de arena. Informarán en Sol. 
número 9, bajos, Sr. Jaime Carboncll, 
9130 8-11 
A LOS VEGUEROS 
Y H A C E N D A D O S 
Vendemos donkeys con válvulas, camisas, 
pistones, barras etc. de bronce, para, pozos, 
r íos y todos servicios; calderas y motores 
de vapor; las mejores romanas y b á s c u l a s 
de todas clases para establecimientos é In-
genios; tubería . í luses. planchas de hierro, 
tanques, alambre, polvos "Green P a r í s " le-
Kltlmos para tabaco, y d e m á s accesorios. 
Basterrechea Hermanos. Lamparilla número 
9. Te lé fono 156, Apartado 321, T e l é g r a f o 
"Frambaste." Habana 
8720 156-2J1. 
U c a segadora Aflrtasce Bockeye n ü m e r o 8 
cuesta. 565.00 oro en el depós i to de maqulna-
f ia de Francisco P. Amat y Comp. Cuba -SO 
C. 2209 u i 
Hajtr fon»»* ^ 
S í ¿ l l a i n n i i g i n e Def 6 > ^ 
e j'ctuux 1- ?<4a,tU>fk ^ 
0 > aVCaccfc. 
del 
Imprenta J EatereoHP* 1 JI* 
U 1 A K 1 O U E I * .do, 
Teclcute Bev T * 
